
A SITUAÇÃO ATUAL, A TÁTICA
E AS TAREFAS DO PARTIDO COMUNISTA

Camaradas i
Os j ..vu.. uu-r--; .1,-...• iiii..= .í. ¦ h- ti áliima rvuniàu do

t'omito wen«ra' foram rico» dw aeoMeíiroonio* quo romo-
w-iam a iia..;i.i i- determinaram algumas modititaçfca n„.¦•uiisníe* om evitaria polilíro nacional,

i,'.i..iii|in-i que ti-jain suas utienoretí ¦ •.ii=.--1u.-iuí.l, ..
>t\m de soWhmo «le novembro Wimo sianilieou nova e mais
üèria derrota ua eamarillia golpisia que, dirigida pem embai-
«ila dos i -.i 11..-. Unidos, ludo vem la&ndo para tmpw ««
HrAsii uma ditadura miliiar de tipo (ascisia, que liquide os
íiliimos vestígios de liberdade, entregue o peuoleo iimsiteiro
í, Standard Oil e leve o cabo os pianos d» colonização de
nu- i i«als pelo imperialismo norte-americano.

li •¦•¦>¦• ¦-. assim, li-.'..--, e maiores ésíio» na luta
lu vel que nosso Partido sustem» j»|os interesses da
,iii:«' .:!.:. 11 o do povo, pela i-••-. i-.-i.i-. liberdades e pel»
uid«|ttnd$ncin nacional.

OS GOLPISTAS CIIOCARAM.SK COM A
VONTADE DO POVO

Ante* do tudo, é Indispensável examinai como se de-
tt-ittolveram o» acontecimentos a partir du golpe de Estado
dt; "Ji de agosto ue litòt, A camarilha golpista .- serviçat
oo i" -:•'-¦•¦ ni" norte-americano conseguiu, então, assaltar
o governo, gratas a crescente im|Kipumriuade e ao despres-
ilg.o do govenio de Vargas e porque ••<¦-. em vez de apelar
iMira o povo e para «us torças armadas que o apoiariam,
preteriu a renüncu. e a morte. Embora procurando ocultar
;ob '• •-mai constitucionais seus objetivos sinistros, o gu.-.• . ao sr. Caía iiiiii" iii' -i"u ¦'¦ -i.-"i. o mi- -.". com u
inanileata vontade daa forças uemocrátlcas e patrióticas que,
tendo A frente a classe upcrAtia e o 1'artulo Comunista.

¦ :¦-.¦!:-. as libetuaues uetnuciálicas e as conquistas
iodai* dos trauailiauoies, mantivciam-se vigllameii e pouco
a pouco ampliaram sua umuade i!e .¦.¦¦• Ucupando impor-
titules posiçoe« no governo uo sr. Caie nlln>, os rcaciumuios
golpistas utillzaram-se do rcierido govõrno pnra preparar
im condições quo ¦'¦¦< permitissem burlar a vigilância uas
íôrçns democráticos n ílm do colocar n naçilo ümnio du
latos consumados, sob o guonic :le umn diminua terrorista
u serviço doa monopólios norte-americanos, 'ludo il/crnm
liara relorçar suas posições no aparcllio estatal e alastar
dos ;. •¦•'» do governo .ouos nquôles que se negavam a con-
«•ordnr com a implantação de uma uitndura terrorista. SI-

;i!ii.uuMiiu-nte, exerciam pressfio sobre o Parlamento c a
Justiça para obrigá-los a capitular, u rasgar n Constituição
e rclormft-la em sentido reacionário com a abolição das
lonquisias ilciiiufi.il.eas que consagra. As forças oemocrá-
ilcns e patrióticas conseguiram, no entanio, derrotar uma
ii uma todas aa tentativas libcrtlcld s dos jolplstas, obrlgan-
tio-os a tater em retirada e a transferir constantemente
l«tro mais tarde a tentativa da realização dc seus objetivos
antidemocráticos u anlinacionals.

A CAMPANHA ELEITORAL FOI UMA
BATALHA DE MASSAS

Diante desta situação, rcvcstla-se de grande imnriâncii»
n malha politica pela sucessão presidencial da República.
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LUIZ CARLOS PRESTES
INFORME APRESENTADO EM NOME DO PRESIDIUM, AO PLENO AMPLIADO DO COMITÊ CEN-

TRAL, DE JANEIRO DE 1956
Com © objetivo d» conservar ao menos as poilcAra conquu-
tadas como g*>ll*» militar de <M de agô*to, o? g«U»i-í«»=» '"rr
fizeram paia impedir a realiwçSu do pleno mtm £»(*;
ram prorrogar a duração do governo do »r. t ato '"'w* J»«
mesmo sub»uiuilo por oulro cttefe e Mtado da •**«¦
tios monopóiMs ianque», Derrotado* en iai» <«""f )d"
procuraram impedir que as mas*»» iratemailüias PHsSK!
sem da campanha eleitoral e «emaiam Impur um guamio
único da preferéiuia do JeNItUMntO 4e BMUO non*
.americano em forno do qual lhes fosse possível fflUnCM
o» punidos das classes dominante* o .solar o ftUtWO t<imu-
nina « as força» demoerâiteas a • attlótkas maU CMMQoa

?
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xe*. Novamente derroiados pelas forças demoeràikas * m>
UIAUgm que se uniram em ampla freme-ônlea eontra qual-
quer teniaiiva de golpe de BMldo NMM rio e " apoiaram
as candidaturas dus -.t-. Kubiisehek e Goulart, procuraram
então os golpistas dificultar ile tWa» ds formas a campanha
eleitoral t, através »ie tnodiflcaçóes «le última hora na le-
gislaçãu eleitoral, afastar o mais pOKtvtl das urnas as gran-
des massas,

Ape«ar dos esforços em eomrãrlo dos elementos mais
eonsen-aoores e reacionários que participaram da eoalUo
eleitoral antisolpista, »la resistèmia prtneipalmente ile alguns
dirigentes do PSD. a campanha elelioral transformou se
numa batalha de massas em defesa «ias liberdades dem
eráuea* e em defesa da Corouiiutçâj, pelas reivindicações
mais sentidas dos trabalhadores e nela pa* e pela indepen-
ilérieia nacional. Amplos setores «ia população, homens e
mulheres de tfrtas as crenças e das mais diversas tendências
tHiliiicas. de lódas as classes sociais, compreenderam a gra<
vklade da situação t. de uma ou outra forma, participaram
da ampla freme-única antigolpista, deram um caráter de
massas a campanha elelioral e velaram ru* candidatos hoftl-
lUadus peto govenio. Em todo o pal*. as massas saltam
à rua, levantaram suas bandeira» DatrióUeu e «lemocràticas,
i.-v.-I.-1 .im sua forca e sua .n-.p--.i-.i- de luia etintra qualquer
tentativa no sentido de Impor & ação uma ditadura militar
de flpo fascista a serviço dos monopólios norte-amerienos,
Kspeclalmcnte nos grandes comidos do iUo, de São Paulo,
Recife, !•¦'  Alegre e outras cidades, apoiaito nas massas
rnubllitttda*, nosso 1'artldo teve «le fato atuação lesai.

A realiração do pleito de 3 «h. outubro constituiu por
si só uma Importante vitória do r tfo '• conseoiiememenfe,
novo derrota de seus piores Inimigos. Malgrado o caráter
reacionário «in leeislação elelioral, que não admlie o voto
dos analfabetos, dos soldados e marinheiros e tiuc cassou
o registro eleitoral do Partido Comunista, milhões de eleitores
compareceram ãs urnas, cm proporção superior h de todos
«»s pleitos anteriores, revelando rwo nível dc compreensão
política e derrotando' de maneira Insofismável o candidato
dos golpistas e dos monopólios norte-americanos. Com a
vitória eleitoral dos srs. Kubilschck e Goulart, o povo brasi-
leiro Infligiu sírio revéa ao imperialismo ianque o a seus
agentes cm nosso pato. A maioria absoluta dos eleitores
votou contra o govõrno do sr. Café Filho e sua política catas-
íróflca, contra a crescente submissão do pato no governo
dos Estados Unidos, por uma política externa de entendimento
e relações pacificas com todos os povos e por u.na política
Interna de respeito às conquistas democráticas do povo, de
satisfação dc suas necessidades c pela melhoria de suns
condlçócs de vida.

O resultado «ias elelçOes do 3 dc outubro reflete o senti-
mento da maioria esmagadora da naçã- demonstra com
clareza a crescente aspiração do povo brasileiro & Indcpcn-
(tenda à paz e h democracia c assinala uma das maiores
vitórias políticas do povo após os gi andes êxitos alcançados
em 1945. Teve, por Isto, enorme repercussão nacional c
Internacional. Foram, assim, plenamente confirmadas as
previsões do Comitê Central de nosso Partido cm seu Manl-
festo Eleitoral oo afirmar: «A vitória das candidaturas
Kubitschek c Goulart será a Icrrota dos generais golpistas,
dará um novo Impulso às forças democráticas e patrióticas
c poderá determinar Importante modificação na correlação
de forças políticas favorável à democracia, à paz, à Indcpcn-
dência e ao progresso do BraslU.

A minoria reacionária, no entanto, desesperada e Insti-
cada pelos monopólios norte-americanos, declarava aberta-
mente nâo sc conformar com a vontade do povo manifestada
nas urnas, ameaçava nao permitir a posse dos eleitos e tudo
íazla para intimidar a Justiça Eleitoral, se utilizava dos
postos ocupados no governo para pretender falar em nome
das forças armadas e íazer chantagem com as armas da
nação. Contra isto levantou-se a maioria da nação, levan-
taram-ee em primeiro lugar oe milhões de eleitores que,

A NAÇÃO ESTA ALERTA CONTRA A PRESSÃO IANQUE^

NIXON EXIGE ENTREGIl DO PETRÓLEO
CÂMARA NA DEFESA DA PETROBRÁS
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SEM DISTINÇÕES OU
RESERVAS PARTIDÁRIAS
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mmmmmm% Longa Reunião da Equipe de Colonialistas de—~~—~ á Wall Street Com o Presidente e Vários Minis-
tros, no Catete — Nenhum Comunicado Ofi-
ciai Foi Distribuído — Querem o Petróleo
Brasileiro e Invocam Até o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos — Viva Repercussão
na Câmara — «A Lei Foi Feita Pelo Parla-
mento e Nós a Defenderemos» (Na 4* Pág.)

NO 
seu discurso de posse no Ministério da Justiça, o sr.

Nérei
nuciuiia.s. IShibòra falando em térmus demasiadamente gerais ||

 -- -%.
Excia. entrou no debate político que |

VITÓRIA DOS ESTUDANTES;

Congelados os Preços das
Mensalidades Escolares

n
é uma afirmação das mais autorizadas esta de que foram g Aprovada a Portaria do Conselheiro Geraldo
C< «superadas as diiiuuldaucs que so opunham ao livre tun- _.£ ¦»_-.„-. i>nrjim AiinipnturinN os PreCOS
ciona.iicnto do nosso regime democrático». Ê bem verdade La Roque -- flOraiMI AUmentaUOS OS rreyms

que para isso não era só desnecessário mas prejudicial o d0 pa0, da Farinha de TrigO, 6 ÜO MacarraO
estado de silio. Mas das palavras do nunistro uma conclusão Tnhplartns Todos OS PreCOS do Pão de Sal
se impõe: o eslaUo de sitio é agora medida indefensável — 

íaDeiatlOS XOUOS os irrcyus uu srau

¦ Nereu líamos abordou alguns importantes problemas é
cionais. Embora talando em termos demasiadamente gerais g

e (ivitando cautelosamente apresentar conclusões práticas de 4.
suas observações, S,
se trava.
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Hoje, às 19 Horas, no Sindicato Dos Hoteleiros:;

LANÇAMENTO DA CAMPANHA
<

NACIONAL PELA

REVISÃO DO SALÁRIO-MÍNIMO
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(Texto na *• página)

mesmo para os que, na clieiia do poder executivo, o tinham g
oiicitado. Caia ser coerente, o sr. Nureu liamos deve indicai 4 fl

i\ suspensão do sitio,
justifica,

Esta omissão no seu discurso não so g
CONGELAMENTO dos

pieçus das taxas e mensa-
lidades escolares, em todo o

p território nacion-d, foi ontein

MAIS adiante, o sr. Nereu Bamos faz uma afirmação que | 
»» 

J 
P* 

jCQW«VI se aproxima da denúncia, ao dizer que ca Constituição 
| 

¦P£«fflEg> 
ness Sf-

de Lüili e as leis votadas em seu cuinpru.ienw apresentam | ^KJ^átt Geraldo
contradições que deturpam o espirito que as anima». Podia g.do, ^° ^decretação do
ser mais òlaro. Mas 0 inteiramente justa a constatação de g 

Lai ltoque A decrel^a ™

quo M leis - e leis quo se dizem complementam ã Consti- g 
e°^Zãa'oZtvtoeTviv-

tuiçãoj regulaineiitadoras do direitos constitucionais dos ^ trabalhos do p enaiio em^w
^ÜS^"Í^,l^^^lM * I ífncSeentoA aíagX os
...,, Ká leis - e leis quo se dizem complementares à Consti- g SSJl^S Pvb

reguiaineiitadoras do direitos constitucionais dos f trabalhos feK^',^2g
cidadãos -que terem fundo, contradizem a letra e o espirito | .^^{"fS f°£™
,1a Carta Magna. Ai estão as tanugeradas leis, de imprensa | 

dos sra^Nüo Sevafto e Mario
e de segurança nacional, dois códigos de castigo, de Inspi- 

g 
Di Piero 

fJ^^Jf0ração fasclâtaJTcontra a liberdade üe opimão, de organização, | 
vada por 6 'gm$^*.

de pensamento e de. imprensa. iNa luta pelo desenvolvimento g 
Contudo se a COFAP aten

da democracia em nossa pátria, o povo brasileiro exige a g 
deu as reivindicações dos es

revogação uessas leis tasuistlziuUes Uiiig.das contra as liber- ,
dades, o movimento operário e democrático. é

g
POR 

fim, o discurso ministerial levanta a questão da lei g
eleitoral e da i«d orgânica dos paniilos. «Sem rcpies nta- g

çáo verdadeira e sem parúiios sOUdauicute cstrutuiados, toda p
oigariização demo.'iá<i<a s*>rii d.'ticicntci. So o governo reco- g
nhece que esta é a realidade, cnlHJ-lliis responder concretamen- g
te às perguntas e oxlü^oriiiB du povo: como pode existir uma g
representação verdadeira sc o 1'arlido Comunista do Brasil, g
íôrça decisiva na vida pòlill"à do pais, não pode eleger os re- |
presentantes do povo sob sua gloriosa legenda? Quem quiser |
que a representação partidária rcllita a realidade brasileira |
e não um esquema americano terá que reconhecer forçosiv 

| mr M«iiooíVom
mente que a legalidade do f.C.B. é uma necessidade para | [> QVa lVleilSageill
o funcionamento da democracia no Brasil. E como exigir u
honestamente que os partidos sejam sòlidamente estrutura- g
dos, se ainda está na ilegalidade justamente o partido que |
.5 modelo de solidez orgânica, de fidelidade inquebrantávçl A
ao povo e à pátria e que cresce sem cessar contra as mais 

|
monstruosas perseguições? g

tudantes secundários aprovan-
do o congelamento das taxas
e mensalidades, paralelamen-
te autorizou a cobrança de
diversos aumentos para o pão,
a farinha de trigo a granel e
ò macarrão, tudo em decor-
renda da brutal elevação dos
preços do trigo determinado,
por sua vez, pelo lesivo acôr-
do firmado com os Estados
Unidos. Desta feita, todavia,
a COFAP formulou um ta-
belamento que abrange o pão
de sal e dele foi apenas excluí-
do o chamado Pão especial, o

(CONCLUI NA 2t PAGINA)
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tii«tr[<h,ifiiiniu-i."..- ,i,,, nomt^ em ao votaram para a Prt*
biitèiieia r a •• i>¦ i¦..-.-¦,. ..< tia |{ep'tUlira, Kittiam o io«peÍto
à .Wt-ièâu t)a>> uma», loima .-onerou »Ip lui. tf» delesa dêa
ui-.-. .¦ .>.'.. = deniof-ráiiias» tia Cuiisiituitâo A luia i--i.» immdm eleíiws dMmdmu, assim. un,. toiuMuiavil ampliação
da fimitfrtalca das torva» d*mu»*ráiii-a» o pait.ótii-aí. do
iodos w i iA=i:.-si..a oontràrton ao goit* .m.í.uiíimu u mali
rápido n»|tir*.iamenio da unutatle d# «ção antigolpista o o
fcorginifitto do sovai emdí(ta lavorav^U ao avanço da
¦'..•:.. i . ;.. no ; >;-.

A CRISE DO GOVERNO DO MÊS ÜE NOVEMBRO
p.ir isto, quando a camarilha gulpista, com a t-k-vaçlo

ao govenio do sr. Cario* Lu* e a iit-ni^aâo do mmi*tro da
Uuírra, deu os primeiro* («a»»»* hmkuius uu *enudo dc
impor ao pais a uítadura ,....¦< a wtvicu du» nuuuipõlioe
norie-anieiixii.-- i n,., ..u -,- . ..iü a i-•; ¦ <ti> |mvo, foi mate
uma vet baitur o obrigaua a recuar, U# .«•>:..<. uiu-nioi» ue
11 de novembro, que alamaram tio (Mier o golpUtr Carloe
i.".' o i.iii«-.|i;.-iiii-iii.«iu.- o sr. Cale Filho t' wu* minuuros
golputa* ¦• determinai am a subiua ao poder do «r. Nereu
Itamos, oontUtUsm a mais importante voiuetiúènela da vi-
lória do povo nas urnas de 3 de ouiubro.

São aconieeimentng que inaivam loncreiamenie uma
mudança da correlação de torças |Hiiiliea« tavoravelmente
ao povo, hs liberdade* e & independência luiciunai. A maneira
por que m ievaniott o Kxcrcitu sob a uueção do próprio
mlnlsiro da Cuerra revela a amplitude aicaiivatla |>e(a uni-
dade de ação antigolpUia, vin ,u lesa das libeMiad.s democrA»
llcas e da Constituição, em deles» da vontade do povo
manifestada nas urnu». unidade ue ¦»..-. retieuua igUtUnwnte
nela maioria < •¦>¦ ¦:•..- i que ta- duas Casas do Congresso
Nacional votou pelo uneuiaio afastamento do* golpistas
Carlos Luz o Café Filho da 1'residtncut Ua Kepúbllca.

Os acontecimentos de nowmbio revelaram & naçãu In*
leira qual* eram as intenções ctlminnsa* do ongadelro
Comes, do almirante Amorim, dos sr». Cai los Lu/, e Cate
Filho, dos sr*. TAvora <¦ Jânio wunuros, ncou claro que ae
servindo de energúmeno* como IVnn Boito estavam ilts|K>stoe
n massacrar a população da capital ao |Mils com us canhftet
da esquadra c que com o beneplácito o a conivíncta do >r,
Jânio Quadro* pretendiam i...-i dt São Paulo o • • n ¦ de
suas auvltlades tertorlslas contra o povo au me*mo tempo
que expunham n população paulista a um banho ue sangue.
Surpreendidos i '•<•> pairi6ucn mua^ão dos principais chefe*
do lAi-Hii., c sem qualquer apoio popular, foram os golpistas
obrigados a capitular.

A camarilha mais reacionária de servia. ¦ agentes
dos monopólios norte-americanos que assaltara o (iodei com
o golpe dc 21 dc agosto de '.•••'¦ Un aíiiui aiustada du poder.
Mas, rapidamente, o* golpistas trataram le mudur ue tauca
e de linguagem. Procuram apresentar-se agora como vitimas
e Intransigentes defensores uas liberdades c da Constituição,
quando, como ficou amplamente comprovauo, queiium Impor
ao pais uma ditadura terrorista contra o povo, esmagai o
movimento opcrãrlo c popular, dissutvcr o Parlamento, abolir
todas as liberdades democráticas, tudo eu beneficio dos mie-
r.'"--.-. egoístas de unia minoria reacionária e, muito es|>ccial>
mente, dos monoiiólios norte-americanos c da política do
Departamento dc Estado.

AS CARACTERÍSTICAS DO NOVO GOVERNO
Os acontecimentos não determinaram, evidentemente

modificações no regime político. Continuamos vivendo sob
o mesmo regime dc latifundiários e giandes capitalista!
definido pelo Programa dc nosso Partido. O latilundio
continua intangível c a economia brasileira sob a dependência
dos monopólios norte-americanos. Mas com a derrota doS
golpistas surgiu no pais um govórno com algumas caracte-
ristlcas novas que devemos saber avaliar com equilíbrio e
valorizar do ponto de vista da classe operaria. K um governo
diferente dos governos Caíó Filho e Carlos Luz, icllete aa
divergências existentes entre as classes dominantes e repre»
senta os Interesses daqueles setores das classes dominantes
em oposição o. camarilha reacionária que assaltam o poder
em 24 de agosto de 1954- O governo do sr. Nereu Ramos
representa, sem dúvida, forças políticas que preferem, ao
Invés dc uma ditadura terrorista a serviço dos monopólios
norte-americanos contra o povo e a Constituição, a salva»
guarda do atual regime constitucional e o respeito á vomads
da maioria da nação manifestada nsu urnas de 3 de outubro.
Mas é certo também que o governo do sr. Nereu Itamos,
tanto pela sua composição como pela politica interna e ex»
terna que vem realizando, não traduz a correlação de forças
políticas )ã noje existente no pais, não exprime os interesses
das grandes correntes de opinião predominantes na coalizão
•nügolplsta vitoriosa nas urnas dc 3 de outubro •: imputai»»
nâdora da unidade de ação que Isolou e derrotou a camarilha
golpista. Através do Ministério do Trabalho, o novo governo,
cedendo às exigências das massas, itendeu a certas reivindi»
caçoes sindicais dos trabalhadores, suspendeu as intervenções
a que estavam submetidos Inúmeros sinuicatos e -evogou
as medidas arbitrárias que vinham impedindo a posse das
diretorias eleitas. Do governo lazem parte, no entanto, co»
nhecidos agentes do Imperialismo orte-americano, como o
sr. Lucas Lopes, e velhos reacionários, jomo o si. Macedo
Soares, ministro do Exterior, que o assumir a pasta, em
vez de se dirigir ao povo brasileiro prelere declarar: cVou
assumir a pasta com os olhos voltados paia is Estados
Unidos, os quais considero como i muior amigo do Hrasil>.
E para não ficar nas palavras, não vacilou em firmar logo
no dia seguinte o tratado de oompra de trigo nos Estados
Unidos, elaborado contra os interesses do Brasil pelo vendo»
•pátria Raul Fernandes, expulso do poder pela ;âo pa*
triótica das forças armadas contra a eamarillia golpista.

Nestas condições, o atual governo, a invés de traduzi»
os sentimentos de todas as forças progressistas do pais «
ser importante fator no sentido da garantia das liberdades
e das franquias constitucionais, aoresenta.se como um obstá»
culo à realização dos grandes anseios populares, ampla «
claramente manifestados através das urnas de 3 de outubro
e de todas as manifestações de ..íassa em apoio ao movi»
mento de 11 de novembro. É evidente que as forças mais
conservadoras dentro da coalizão antigolpista e o setores
reacionários que participaram da unidade de ação em 11 de
novembro tentam fazer do atual governo uma barreira capaz
de impedir o livre avanço do movimento de massas e a menor
modificação progressista na politica interna e externa do
pais. Com mais medo do povo do que da camarilha golpista,
estes setores reacionários, desde o próprio movimento de
11 de novembro, tudo vêm fazendo para impedir a inter-
venção direta das massas nos acontecimentos políticos, para
barrar de qualquer maneira o ascenso do movimento de
massas. A decretação do estado de sitio não tem. eviden»
temente, outro propósito. O que desejam os setores reacio»
nários que participaram da unidade de ação antigolpista é
conter o povo, é impedir que o povo exija nas ruas o respeito
às liberdades democráticas, imediata abolição de todas as
discriminações políticas e ideológicas, medidas práticas contra

(Conclui na 3' página)

Notável Êxito da Greve Dos
Metalúrgicos de Barra Mansa

Piquetes Com Centenas de Operários Guarnecem os Portões Das Emprê-
sas — Solidariedade Dos Metalúrgi jos da CSH — Cresce o Fundo de
Greve — Só Voltarão ao Trabalho Jom os 20 Por cento de Aumento

VOLTA REDONDA, 2 (Do
enviado especial da IM-
PRENSA POPULAR) — É
verdadeiramente notável o

Exigência de Cem Mil Marítimos:
Reatamento de Re kçies com a URSS

Osr. 
Nereu Ramos anuncia uma revisão com «a ampla g

colaboração de todos e sem^distinções,011 reservas parti- 
g

de Bulgânin
a Eisenhower

pETTYSBVRG, 
2 (A

.(¦¦ -u»so "RevSr"aquÊ "quer" 
dizer mudança na politica tn- | VJ F.P.) •— O pre

iernâ ou é uma tarsiL O critério exposto ou implica na | dente Eisenhower rer.
abolição das discriminações Ideológicas e poli- ^_>>^ | ^eu nova mensagem < 0
ticas ou se reduz a palavras. Mas sabemos que j<T\ | marechal Bulgânin.
isto não depende só do governo. Depende nuas /L«»A % /"" 7., ,,
e em última instância do povo, da áua unidade í Jj|| j ; Acredita-se que se i il
e da luta cada vez mais vigorosa pelas rcivui- V —1|r I < :- dfl questão do pro; .(

i

Falam à IMPRENSA POPULAR Sobre o Pai-
pitante Assunto Dirigentes da Federação
Dos Marítimos e Dos Sindicatos de Marinhei-
ros, Foguistas, Operários Navais, Práticos,
Arrais, Mestres, Contramestres, Comissários

e Empregados em Escritórios Marítimos
FEDERAÇÃO

JOSÉ DE SOUZA, sem
tárii da Federação Naciona
dos Marítimos: «Para nó.
a ampliação do comércio e:
terno do Brasil signiíu:
maior transporte maritim»
menor desemprego em not

PARA os 100 mil trabalha-
dores marítimos, o rea-

amento de relações con) a
RSS é uma exigência vital
ada menos de 11 dirigentes
I sindicatos de marítimos,

..jordados ontem pela repoi
tagem da IMPRENSA PO-
.. jLAR, maniíestaram-se em
favor do reatamento, desta^

¦:. ido a importância da me-
l' Ia para a grande corpora-

>. Ai vão suas opiniões:

sa corporação».
ÍNDIO VILLAS BOAS

presidente do Sindicato de
Práticos e Arrais, tesourei

êxito da greve em que estão
empenhados cerca de 5.000
metalúrgicos de Volta Re-
donda e Saudade. Todas as
emprêsas, sem exceção, es-
tão paralisadas. Piquetes de
grevistas, superiores a 100
homens em alguns casos,
guarnecem os portões das
fábricas, nos quais afixaram
a bandeira nacional, não
permitindo o ingresso de
qualquer pessoa.

Desde a Metalúrgica Bar-
bará, que tem quase 2 mil
operários, à pequena Fábri-
ca de Pás, com apenas 75
trabalhadores, a palavra de
ordem é uma só: não regres-
sar ao trabalho enquanto não
fôr conquistada a reivindi-
cação de 20% de aumento
com o mínimo de 1.000 crur
'.eiros mensais.
.'OMEÇOU DE VÉSPERAS

Por estranho que pareça*
greve dos metalúrgicos do

.Ue do Paraíba iniciou-se de
espera. Tal era a certeza
;is operários de que seriam
rados à greve pela intran
gência dos patrões que, i:

íoras antes da hora marca
ria para o início da paralisa
,ão (meia noite de anteon
.em), já os operário.". iam
diminuindo os carregamen
tos Rara os fornos, visando

fazer com que à meia-noite
os fornos estivessem vazios

•e pudessem apagá-los.
À meia noite de anteontem,

a gr^ve teve inicio de fato.

Os piquetes já eatavam po&-
tados nas proximidades «ias
emprêsas e quando o dia se
iniciou, irilhaies üe operários
que estavam trabalhando ii*
romperam do interior das fa-
bricas, rumo a0 Sindic-ito, ai»
guns, cm direção a suas casas,
outros

Desde então, ainda não boa»
(lO.Nll.lt .NA fi 1'AUINA)

Iniciativa da A. B. L
Para Localizar Ozéas

(TEXTO NA 2.* PAGINA)

Moradores de íicalcago quando apresentavam sugestões em
ivosta aedaeêo goro e éesc&bmie&te ê» garaàekw ás Qeé»Bi
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• Com os Povos dé Todo o Mundo
Reafirma o Pedante luiccüno t \\q Propósito, no Discurso Pronun»

c!a?!o, Ontem, Diante D ns MlsiSca Estrangeirai
At delecaçfien *Hí,ngelra« que compara

ceram h pão» do n vo eovrrno ofere««ra,«.
,,, ¦¦¦) i a woiip. no Coinitroana Pá'»re, um
!,_!«, ,.,rlr .Ir 1)011.1 1,..-. -..-. .... |-:. .- | .< ,.!.- J.„
Mino Kubttichek.

Ao aaiadever a homenagem, o presidente
d« i.i, referiu** a política udernatuo
imI •!"¦ i.. •< i. -•¦:-.-.i. .sempre (tel tm len
__..i.« ,-..-. . eitiibeierimento .' i i ,«.'«• da
,-... •.<» no convívio «nlre o» imvos». Frisou.
i.¦¦» ¦¦» adiante, que o mundo reclama os bons
si ;¦,.:•. -. de uma plitua de concórdia, 'paia
que a i.i.ii-. .¦'.:< ¦!¦¦ i ••- - ¦ ¦ usufruir, na settu
rança da i«a* i-otwolidflda. os numerosos he-
MltdOI das liciuia. quo se ....:... -i..i..
na guerra».

Declarou olmla o w. Kubitschek oue «os
eomiiroiniçjsns «.mtlnenml.» do Urasll «nâo
Impedem, antes i»*timu!nm. o* iaç«s «Se sfi-
nldades espirituais . o» intercâmbio* ecor.6
ml«« que d«w|nmos manter eom os novos
de tndw o* ncmUfftin. e continentes» Acres
tentou; «O uavftnr de um grande iwls a
«ia aliuta do tempo, hAde ser lomo nals
.im -.*!-¦ .< ¦¦• de outras grand» naçOes qua.t
Io mais eomnlexos «Io os prnhlr mas que lhe
cumpre resolver no ftmblto Interno, »rm quo

bra au dlmlnulçfto da autonomia nacional»,
Fínnliiinle, a sr. Kubusihek pediu aus mem
bros dss Missões KsiMvwta. que levassem
do lUaall «a •-»pn¦¦¦ -¦¦¦¦ de i ioss» raidlalula-le
o do nosso firme propósito de sempre con
iriliuír para o entendimento efellvo de todos
os povos»,

(Ute pionunclanenlo pesltlvo do presiden
le da Itepública, embuia limitaiio pelo ca. a
ler proiocolar de seu discurso, vem de per
melo com ouuas afirmações que não curtes
t ¦ ¦ -¦¦ :n Ar i» ,|.ii i..,'.--. do povo brasileiro de
uma modificação em nossa politica interna-
elonal, voltada nato a delesa dos Inttrftues
nacionais r liberta da subordinação, em aue
lem ertaito. nou Inte.éüscs dos círculos im-
lierlaltstas do» alados Unidos.

Neste caso esta sua i.-i. i.-i.. ... _ soll
darleilade, os st Mimemos 0 os Interesses que
entrelaçam, num sis! ma particular, as na-
çAea dn América» quamlu, como e hoje claro
para o povo. èste «sistema paitiwliir» i< ile
le. apenas, os interesses e a dumlnaçAo doa
trustes norte americanos sóbre os povo»'da
América (.atina. .'. solldarlidiuie entre o*

}mvor 
lallnonmeilcanus nada lem n vei ctim

-sle sistema colonialista de oprersAo ti» no»,
sas reivindicações do libertação nacional.

IIOJ1., ÀS 19 HS.. NO SINDICATO DOS HOTELEIROS
ii'* y. .' m ~"~

Lançamento da Campanha Nacional
Pela Revisão do Salário-Mínimo

Dirigente» Sindicais h Frente do Movimento — Convite ita Enthia-
ili". NiluU«Un e AO» '» m Illlll: ittliu fl — i . ..ii.'.lii:i 'uii ', (.íli .rlms jú Vo*
taram Por 80 Por Cento do Aume tio iáõbre o Nivel Atual Ua ftegAo
QiRIGRNTf» de Sindica-
on* los e de PodsratfM se-
.liadas nesis Capital, e ira
balhadoies d» Iodos os Mo
res, reunir sefto &» IU hoias
de hote, na sede do Sutdica-
Io dos i mpn , -; -i no Ço-
i.. ¦!.:.. H..I.-.I ln. para de-
ban i o prnbiema do reajus-
lamento Imeulaio dos aluais
níveis de salarlo-mlnlmo, de-
liberar sabre a pereeniauem
de aumento a s?r reivímll-
cada liara o salário mínimo
de CiS ..' !¦¦ -'¦-• em vigor no
Dlmrllo i <• 1 -ini 'i ¦-¦'•> 4 de
julho de !''-i, e i-i : i uma
comlssfto coordenadora na-
cional.
NA MI-SM\ CAMA, INICIO

IIP. NOVA .niltN.Mi.%
Na »• '¦'* do Hlndlealo dos

Ftnipreqndiw no Comércio
Hoteleiro, com o seu presi-

CRESCE 0 CUMOR NSC10NEL PELA
SUSPENSÃO 00 ESTUDO DE SITIO

PARLAMENTARES, 
dlrl-

«emes e l-dcrc* »mll-
cas, entdades repre»cniiiH-
vos de catORorlas proftsMo-
nals. estudantis, populares •
democrática» vém se manl-
fesinçrtn com mss-íncw po-
]a necewdnde d; «"r. fn-l-
n">nle. su«penso o estado d«*
•llio-

O clamor pela »uspcn»S">
Co "fltidn de <d!"o r-e—*• P
o «-o p*i n!\o p-rti» dilxar
1o ser nnvM-. »« ri*-'e.

DA Tn»ni'*'A DA
TAMAPA

Na scí"3n dc nilem. dn
r&"i»rn d-« r>"'->iilad«>*, n *r.
JPf»«r«fin A—•'ir |y»nrp'»n
tsnle dn PCD rto R»n«'"o
6"nto fn' A 'rbuni. fnlnr

4rt> -" a «'tunHlo n"r'on?l.
n^rri..,i n Ter»'Ct"»t^"'e

tsp x. b . oim. oUSndi di
»nrnv»'-.1fi neto rnn«»e«sn
Nselon"1! do nrlmelrn decre
fn irt>(ili''l'>ri>«''n f) .e|""M rl(*
•'tio. />nrc*»>«l!»r-i. p-n í-»"ii!-
d"», nrn'"*.'» «*"» |al, ob1t"'vnn
do n r*>''^»>o|'>p,iTi«n*n #*« r>t

l\n\\ N"'!" ronncn'0. vr>'in-
?a so i>>:«t!"to nira 'un^r
a «ua v«7 ft-s vo-"« d-s pite
ppd»m i< «'i.«ppnsilo do esta-
do d» «Hlo

jnnv/M.icTA^ PPLA
SU?rFMCTf) DO FItto
Exnrfsn-rlo no p-e«lHen-

te dn nonublípa o lúbMo e
iôs nplnusos fios lnrnnl'stn.5
peln sii«npn«fin ein censura ft
lmproníT. a Fe:lP)'p',!Si Nn-
c:onnl dos Jornal fia» Pro-
t sslonsls, em tp|p"rnmi pmIo
texto rcnrnduzlmos. minifcs-
ta-se pela suspensão do es.
tadn dp «Cio:

<A Federaçfto Nacional
dos Jornalistas Profissionais,
expressando os spntlmpntos
que animam os jornalistas
profissionais que represi-nta
atravós desvus sindicatos
íiliados, cdniírniulil-sc com
V. Excia. pelo final vitorioso
dn lorn.-uln patriótica e de-
moerèllra (|ue ò levou à Su-
prema Magistratura dn Na-
çôo comu representante do
povo brasileiro, fazendo vo-
tos pelo completo íxjto na
reallziiç.lo do programa tra-
çado para o vosso f»ovftrno,
objetivando as mfdidns de-
mocráticas capazes de ..asse-
gurnt o rânldò prourêsso du
nnçap, a sua snheranta na-
cional, e; melhoria das con-
dlçfies de viria rie nosso po-
vo, dentro, de um clima de
resliplio e preservação dos
direitos é liberdades consti-
tucinnals. Levamos a V.
Excia., o 1'úbilo e os apinu-
cos.dos jornalistas por mo-
tivo da stisnensão ria cens-u-
ra à Imprensa, p sua i-onvlc-
çflo rie oiip essa mpdid.n se-
Th comnlptnria nela susn-n-
s.lo rio estado ri? sitio, a fim
de que a Constituição de nos-

Da Tribuaa da Câmara o Deputado do PSD
Pctle a àlr\ tr;.i-..*at) da Medida Coercitiva —
Expressiva Manifestação Dos Jornalistas

Através da F.N.J.P.
sa v:.ui.-i seja cumprida em
sua Intecrldnde e na nnipli-
(mie de t •'¦ ¦<- os seus dispo-
sltlvos. osaPctirnlArlns dos
direitos o íratit|iiiiis demo-

pr/ltlrns. Os lomallstns bra-
sllelros, reafirmando a V.
Excia. o seu npnlo titravía dc
suas entidades de renresi-n-
taçAo, r..vi'.sf.'ii io a conse-

cuçllo dc medidas demoerA
liras c i .iii/.i-..n> de um ulo
no de i.'i-i;:ii:iin-iiiii dn nn-
çAo. esperam de vosso ijovêi
no atendimento e rápida so-
luç.1o As stiaa .•inii-.is rei-
vln(llcaç5.s prndcntCfl de so
lnçflo no Min- • i .<¦ do I1.1
bnlho. StaiiiheO^s re«p"ltnsns.
(nus) l.ni/ Ferreira Gulma-
rács, presidentes

Ultimada a Redação Final
üo irojelo de Ciassifcação

O Plano Scró Apreciatlo Pelo Pre sidente Juscelino Kubitschek An-
tes da Redação final Ser Aprova üa Pelo Plenário tiu Câmara — Ex-

pectativa Dos Servidore s — Nota da UNSP
A COMISSÃO de deputados

encarregada da redação
finai üo piojeto dc classiíl-
caçüo do luncionaiismo está
ultimando a claboraçüo do
trabalho que, possivelmenteaiiuía huje, será entregue ao
ildcr da maioria, sr. Vieira
de Meio. Nossa roporíajjem
foi Informada, na Câmara
dos Deputados, que a reda-
ção final do projeto serA
aprcc.uda pelo presidente
Juscelino Kubtlsciielt, antes
da aprovação pelo plenário
da Câmara.

EXPECTATIVA
»;;:> SLUVioouiiS

Nestas últimas horas que
precedem à aprovação da re-
riaçào tina) do Plano dè Cias-
sificação na Câmara Fe-
deral, verifica-se grande ex
pectativa dos servidores, mo-
tlyada. principalmente, pela
escolha do relator da comis-
são, o deputado Lopo Coelho,
que na mai cha do projeto
nas comissões tócnicas, so-
freü sérias criticas," dada a
sua posição de tranca liosli-
lldnde àü reivindicações do
funcionalismo consubstancia-
das nas emendas. Assim, os
servidores mantôm-se vlgl-
lautos, dispostos a nâo per-
mitir nenhum atentado às
suas emendas, lauto na par-
te da classificação como no
tocante aos níveis de venci-
mantos..

COMUNICADO DA UNSP
Tão logo seja aprovada pe-

lo plenário da Câmara a re;
dação final, o projeto de

classificação scrâ encaminha-
do ao Senutiu, onde, (.-? si-
velineiue, as discussões te-
r.iu inicio nu próxiina segun-
da-ícira. Nesse seuudu, vi-
sando uma tramitação tupi-
da na Câmara Aua, u Ui\bP
lançou o seguinte comunica-
do ao lunc.oiiaiismo:

COMUNICADO
A Wutii OS
SfcKViiiUrtfcS

PÚBLICOS
A União Nacional dos Ser-

vidores Públicos tUNSP),
entidade que lidara a cam-
panha ProClasslticaçào de
Cargos e obteve, com o tun-
cionallsmo organizado, a ma
gniflea vitória da aprovação
do flano na Câmara -Fede-
ral, comunica a todos os ser-
vidores que, visando, d?sde
já, à rápida tramitação do
Plano no Senado, enviou ao

seu Ilustre presidente o se-
guinle telegrama:.

Exmo. Sr. Uf. João Gou-
lart L>. D. Presidente do Se-
nado Federal: Em nome da
União Nacional dos Servi-
dores Públicos Civis 'iu Ura-
sil tUNSP) c dc todo o fun-
cionallsmo brasileiro, cum-
preme congratular-me com
V. Excia. pela posse no car-
go de Vice-Pres.dente da Re-
pública e Presidente do Se-
nado Federal, estimando se-
ja esse um marco inicial de
grandes medidas pnra o pro-
gresso do país e cm oencíl-
cio das classes trabalhado-
ras e de todo o povo brasi-
leiro. Outrossim, solicito a
alta honra de ser a Dir>-to-
ria aa UNSP recebida por
V. Excia. a fim de tratar das
indispensáveis medidas pa-
ra a rápida tramitação do
Plano de Classificação de
Cargos nessa democrática
Casa.

.Ass.> Lido Hauer — Pre-
sidente da UNSP.

denle. sr. Manoel HllvMo
Silva na pr^sIdfrHvi d4* ira
talhos, (ui nue se. em mea-
dos de i-'H a gM-te as
semblíla de lançamento da \
campanba narlonal, que 1 •
sultão ns ctimiiiNia da novo
nlv.l de salftrlomínimo, de-
cieiado em mria d; 193}.
liit.lUt.i, , k... 1» I 4.,..,444 ••'»¦

CAMPANHA
(••!.-!......¦ uma . ¦ "a*Ao

de diligentes awdlrais pura
piepai-r 0 levar a rabo OSSO
pi... r.i .1 ivum&o, qu» tUrá in|>
elo à eranda ca.i ponha n3;ia-
nai. tm» mnnbits d;»ja co*
mu .".'. signatária ús ura pio*
f.ui- >--i>- aos d:mas
diligentes do ütndleatoa e d»
Ficetaç^c* e -og ií.nbaiítadb-
eis em gert-l, os tru. 1'1'uel-
i.<... a.¦-'.'- , v . . • da
1 vuctüçtio Nacbiial dos (J."A-
Ocos, :.¦'.< Ucnuei ca tüP
va, 11' <". ;.: ¦ du .". i.. i-."
dos 1. 1 - ¦ -. : iitdiio Cer-
quelia, pn.tw. ¦¦*. ¦ d^ . 1.1.
cato dos ..¦¦¦¦: : .-oí, liuiy
pcues Air.a cj Castro, picsl-
d.nle da i .u^io doa .leia
UiiK.cus Uu U»t ui do IU», Se*
l..:..i.i., i.-« I. ¦., |-;.-.:.l...'..*
t.o ijiiiiliiülo uos íC-t-i», José
Jaime Comas. pic_.ucm? dJ
:.i:.ii.uii« dos .'l-i- ül.15.
Plinm Alvti. p.oüWiníO do

Slndic to »'¦ S»|:nt: nu, v.al-
do.rlio l.u.s un U.lva, pr.fl.
dento do Sindicato des Tra-
lialhiido.es cm Uotnlioj. Apa
tidu A iiiiii iii, prc.lu:nta do
yinülc to drs Comísair.os Ca
úlarinlm Llo.canto, e Clovam
1:0111.1.1, p.-,: .d...;. uo jj.ndi-
tatu des <.:.!..

Ê:scs dirlgcnws sindicais)
a ma.oiiu dos <;uu|g hde.ci Ua
mcnioiavel campt-nlia do
W-04. 1 j..i- ü ..: la-porluii-
ns e pedaroses setores o;:e
1..1 :i. -. 1 -. .1.. 1... 1 cerca dc

-OU.1...11 i.aui.hcuurci catiocas.
Vários motivos levaram

esses dirigentes sindicais &
conc.usão de que 6-chegado
o momento de imclar a cnm
panha nacional pela ivvisão'
do salário-mlnimo c dc que.¦ -.-.ui reivindicação è solução
u*i;eiite.

Entre esses motivos pre-
ponderam os sejuitit^s: o
necessidade de imediata ro-
visão do saiar.o-mtnlmo jâ
foi proclamada pelos trnba
lhadores gaúchos que, 

'cm
convenção sindical estadual,
realizada ci.i 15 c 10 de (ie-
zCfr.bro do arto passado, cm
Porto Alegre, deliberaram
iniciai a campanha pelo rea-.
Juslamento a base dc BÜSí».
sobre o salário atual da ra-
gião, de Cr L .UO.UJ; aulori-
dades -^o govôrno, parlamen-
tares técnicos cm csiatuU-
cas, econum.stas, lideres e dl-
rigemes sindicais, traua.hu-
dores em reuniões e nrssm-
bicas siiiuicuis, téiii procla-
mado a necessidade de e.e-
vaçâo imediata, dado que A
alta vertiginosa do custo da
vida de há muito jà redu-
zlu a nada os utuais salários-

REPÓRTER POPULAR
IEIEF0HE: 22-8518

'mlnlmosj os oumenios ge*
tais uliii!-.. ••¦'• eunqulaia-
dus por qi> ¦ • »-'¦¦-- as rata'
gorbu d? t. .i. .t. ¦¦-. .i.-> no
p^liito Fi datai, jã tornaiain
bii|*iailus os ...».;» Ci.
.' iw-mm u_ salâiio-ii-luimo. e
(inalmcnie, o Imperaiivo de
miiusiíir o poder aquisitivo
dos salários em íaca do au-
mento t-xitaordtnArlo do
custo de vida neste ano e
melo.

Assim, a reunUo que pais
liu.,0 se anuncia, e que con-
i..i.. com a prrsenç* de tia-
i -.!..¦-.. ¦. d? todos ns selo-
rea e de grande número de
dlr.gentca e lldrrea eíndicais.
será, -i.i ..•¦>-. .-Li. um Indicio
precursor de vitória da cam-
l-ii.:..i.

Inscrições Até Dia 14
Nos Colégios Muniápah
Educand&rloa e Sóries em Quu hà Vagas -

Idade» Limites
Até o dia U esiarii aber-

Ias i:.:- i,...-..-s para matricula
em divorsos educaudanos da
Prefeitura. O» candidatos de.
verAu ler sua idade deniro
dos ¦. íi-mi-.u» limites: 10
anos pai a a segunda •¦ i •¦¦ Ki*
nasial; 17, para a ieicvlm
glnaulal; li para a qumla
glnaslal, Ul para a pr.in.*l-
ra do colegial e ÍO paia a
segunda colegial.

Nfto serão aceitos oa ro-
querimenios de candidatos
não aprovados nos txamet
de p..iiii-iia íii.-i.-a nu* •¦ !->
t-i-i.-v*n. -m»» em que se en-
contrem matrlculsdos.

As Inserlçflei sertlo «b»r
ia* no* seguintes eitabeleit
ii,. i.i .•> ai MASCUUNOSt
VlH^ndi» do Caltu iter.**.:,"»
o •!'...ii ia ginasinli; bi MIS-
h'.. liarão do Rio Urauro

(segunda e terceira Kina.i«l
e segunda coleglatl; ,.I--i.-*. •
de Morais inuana gluasial
e segunda culegialli Daltro
Sanlos isegunda, lercvlra •
quarta glnaslal e prlmi-lra.- segunda colegial). Jo»4
Acioli i segunda e ierv\lra

-ii.' ... . t-UMIWINO: Pau
lo de Frontln (segunda «
terceira glnaslal e segunde
colegial).

'SV^ ^»»««<IW«- *itf

ÊXITO DA
fofa fiíif" fü.
iJSk Bit H

I1EIE III

SOCIAIS
Aniversários

Aniversaria hoje a isrta.
Mara Dotnlho, filha do sr.
Dumin;;os Nogueira, residen-
te na Estação de Viena Fa-
iiüiiti.; ii.' in, a." andar. Lei-
tora deste jornal.

(CÒNltl.lISAO IIA li 1'AdlNA)
ve um só portão de fábrlnn
desguarnscido. Todos f-lcs cs-
tão tomadas por numerosos «
entusiásticos piquetes de «rc
ve além de screrr porcorridon
por um piquete volante dt
ciclistas.

A paralisação atinge ns te-
guinteS ciiipâsas: Saudade,
Ba.bará, Edinctai, Esi.anii.eia,
Foriiiisu. Estamparia llarri
Man^i, Wlutc f.laitins, E:t:u-
tal u EJclròmetalúrglfia. Jus-
tamenie a totalidade das me-
talúrglc-s do Vale do Paraíba.

Exigência de Cem Mil Marítimos:
eatamento de Re lações com a URSS

(Mi.Ni I.I KA.lt IM IJ l'A(l|\AI
ro da Federação Nacional
dos" Marítimos: «Sou de opi-.
nião que devemos negociar
com" todos os países do mun-
do. 'Acredito que a nmpMa-
ção- le ilosso comórcio virá
beneficiai não só aos mari-
timos como a todos os tra-
balhadores».

MAMNIÍEIKOS
JOÃO ALVES UOS SAN-

TOS delegado do Sindicato
Mniilonà) .Tdf^líi^ln.Hélros e
Moços ao Conselho dá («"e-
deráçào dos Marlltinos: «De-
vemos negociar - com todos
os países. Para nós, ititeres
sa vendei a quem nós "panai
bem e comprar a quem nos
venda mais barato. Por isso
sou- favorável ao livre co-
méreie do' BraSll cofrt todos
os países dò mundo>,

O presidente do s'ihdicalo
Nacional dos Marinheiros c
MocbS, PEDRO FERI I AN
DE^' PILHO, em entrevista
anteriormente concedida à
IMPRENSA POPULAR |á•se hianífestara- favorável ao
reatamento "dé* relaóõeà com
a U.R.S.S!  '*

MESTRES
DE CABOTAGEM

ARMANDO MAIA, presi-
dente do Sindicato dè Mes-
três de Pequena Cabotagem
e Contramestres em Trans
portes Marítimos: «Deve-
mos manter relações comer-
ciais e diplomáticas com lo-
dos os paises, pois Isso in-
teressa ao Brasil, Esta me-
dida pode melhorai ¦ nossa
balança comercial e a situa-
ção de todo o povo».

ÂNGELO MANZELA. ex-

¦presidente do Sindicato de
Mestres e da Federação dos
Marítimos: «Nos dias atuais,
o mundo deve viver unido
comercialmente».

JOSÉ ALVES DA SILVA,
conselheiro dò Sindicato dos
Mjstres e Contramestres ,ia
Federação Nacional dos Ma-
rltinios: «Estou Inteiramente
de acordo com o que |á atir-
mou, diversas vozes, o pre-
sidonle iluacellno KUbltHCMdki
O Brasil deve ampliai suas
relações comerciais, deve r:;a-
tá lus com a União Soviética
e outros países com os quais
ainda não as mantém»,
liboil/*uiíiOhl i/i.iíiíixííBIOS

LUIZ DE TOLEDO PÍZ-
ZA, Conselheiro do' Sindica-
tci dos Empregados em Es-
critónos Marítimos na Fe-
deração Nacional dos Mari-
timos: «Acho que o reata-
mento se Impõe, e com ur-
gôncla».

OPERAMOS NAVAIS
JOÃO FERNANDES, pre-

sidente do Sindicato de Ope-
rários Navais e Conselheiro
deste Sindicato na Federação
Nacional dos Marítimos: «O
reatamento com a URSS è
uma necessidade premente.
Sua concretização, que todo
o povo espera do presidente
Juscelino Kubitschek, pode-
râ trazer uma melhoria ime
dlnta á calamitosa situação
que atravessam o pais e o
povo, E para nós, : mari-
timos, qualquer medida que
venha fazei crescer o trans-
porte marítimo, redunda em
diminuir o tremendo desem-

prego que lavra entre nós.
Não há por que esperar.
O reatamento deve snr Ime-
diato».

FOGUISTAS
JOÃO BATISTA UA SIL

VA, presidente do Sindicato
Nacional doa Foguistas da
Marinha Mercante: «Acho
que, neste momento, iodos
os países do mundo devem
se irmanar, inclusive comer-
clalmente»,
PRÁTICOS DO R. O. SUt,

PEDRO CELESTINO UE
CARVALHO, Conselheiro do
Sindicato dos Práticos, Ar-
rais e Mcslren do Ulo G.nii-
de du' Sul na Federação Na-
cional dos Marítimos: «Sou
íavorávei ao reatamento e
acho que deve ser cietivado.
Os pronunciamentos neste
sentido já partiram não só
dos trabalhadores, agrifculto.
rea, comerciantes e indus-
trials como também do atuai
presidente da República, sr.
Juscelino Kubitschek. Só es-
peramos que transforme suas
palavras em atos para aplau-
di-lo com todo nosso entu-
siasmo».

COMISSÁRIOS
MARÍTIMOS

APAR1CIO ALVES DO
AMARAL, presidente do
Sindicato Nacional dos Co-
missários da Marinha Mer-
cante: «Estou com meus
companheiros, que exprimem
a opinião dos 100 mi] mari-
timos. Queremos o reata-
mento com a UPSS. E para
jà>.

ArOIO DO PESSOAL DA
CSN

Os metalúrgicos da Comna-
nhia Sidirúigica Nacional,
que já há quatro meses c.on-
qulstaram 0 aumento ag"ra
p.ateado peia j^reve dos ope-
rários das outras fábricas,
ciiiuo danuo uma notável dc-
monstração de soliuarieàade,
.aiiio íiio.ai quanto matcilul
a seus companheiros. Esião
contribuindo con: parta de
seus salários paia o rundo de
Ureve, uo mesmo temp0 cm
que expressam kuu disposição
dc tambím paralisar o traba-
lho caco alguma violência
seja praticada contra os gre-
vistas.

Outra manifestação do efe-
tiva solidariedade foi dada
pelo vereador popuiai VValde-
mar de Paula Uoutlnho, do
l\SB do B ria Mansa, que não
so está acompanhando 0s pi-
quetes do greve, «orno colocou
seu automóvel à disposição
dos' grevistas. O edital de Üm-
ra Mansa Já está oiganisando
tainbjm um movimento de eo-
llclarkdade financeira da po-
pulaçâo de seu n-un:cíp;o -os
grev-stas. líóje, ás lí) horas,
u Câmara Municipal de llarra
Mansa se reunirá cxtraordl-
nniiamontp pa;a apreciar uma
moção de solid riedaue aos
grev.sLas, apresentada paio ve-
ieiidnr Paula Cotitlnho.

INDUSTRIAL ACHA
JUSTA A UREVE

A justeza da greve em queesta empenhados os mata-
lurgliiok da Vale do Paraíba,
quo na esmagadora maioria
ganham o salário Ce fome
de 2.100 cruzeiros, é defen-
dida por toda a população.
Isso acontece até mesmo
com alguns pequenos indus-
triais metalúrgicos, entre
eles o proprietário da Fàbri-
ca de Pás, que concordou
com a paralisífão de sua em-
presa, afirmando ao piquete,
em presença da reportagem
da IMPRENSA POPULAR,
qt.e «a greve é um direito
constitucional, uma arma
com que os trabalhadores se
defendem da carestia».

MANIFESTO
DO SINDICATO

O Sindicato dos MeialúrgI-
cos de Volta Redonda lan-
çou aos trabalhadores e ao
povo um vibrante manifesto,
no qua. diz, assinalailamcnte:

«Foram realizadas cinco
mesas-redondas, com os em-
pregadores, sendo três em

Barra Mansa e duas no Mi-
nistério dc Trabalho e dos-
tas mesa. redondas não con-
seguimos um acordo satisfa-
todo, por intransigência dos
patrões. Duraram os enten-
dimentos aproximadamente
reis meses. Que pociei-iamos
resolver? Entrar em dissídio
coletivo «cx-officio»? Esta
foi a deliberação da Comis-
são de Dissídios. E o que
podemos esperar disco? Pro-
cossj rolando meses a fio,
obedecendo escalas de reeur-
sos. Então, em decisão me-
iiiorável da grande assem-1 bleia de 22 de janeiro de
1950, resolveram os metalúr-
gieos des: as empresas, com
o apoie, moral e malerial dos
companheiros da CSN e de
outros sindicatos do pais, en-
trar em greve pacifica, a par-
tír de zero hora do dia 2 de
fevereiro do corrente ano.
Por conseguinte, aguarda-
mos a decisão dos emprega-
dores, esperando que com-
preendam a decisão desta as-
sembléia: pleitear o aumento
de 207o, om o teto mínimo
dé 1.000 cruzeiros, sem com-
p isações.

Avante, metalúrgicos, na
lut. pelas reivindicações, trü-
zei mais alimento. para os
vossos filhos. Unidos liemos
á vitória.

a) Nestor de Lima. pre-
sidentc-Lubstitulo.»

CASIMIRAis TROPICAIS
E LENHOS Nrtt loNAlt-

E fclSIRAMJElKOS
- CASIMIRAS

M FIÜKNANPU8
importadores

li Un üivuilstu du VviUü, i'.Vi
lulu — ieii.suiKíK. 4X1M» (

U-I.ÍV1ÍI.

AeellHm oi- enrumemlHij oe
tu lífi-intiiiinc.

Pela Revisão do Salário - Mínimo
O MINISTRO DO TRABALHO

0 sr. Paraíal Barroso Manifesta-se, Porém, Pela Continuarão da OS a
do Fundo Sindical — Partidário Daa Discriminações Ideológicas Entra
Trabalhadores e da Irgcrência Ministerialista no Movimento Sindical

C ar. '.' i*--lf.il líarroao. ml-
nistro do Ti.itM ho. cm en-
trovl*. .a coletiva, ontem, &
Imprenso, declarou se íavorà-
vel oo reajustamento do sa-
JArloinlnlmo. Salientou que
«um dus pontos bAslcos do
...,<:. ílnnndo entre o PSD
c o PTU 6 Justamente a rc-*-...-.» periódica das tabelas
do salario-mlnlmo».

Mais adiante, porím, o sr.
Parsifai Carroso explicou
que c favorável ao «apcrlcl-
çcamento da estrutura da
CIS». Ponto de vista, como
ss *..'-. contrário ao que, real-
mente. r.-..: m os trabalha-
dores que 6 a extinção pu-
rá c simples do Fundo Sin-
dícal com a reversão do dl-
nhclro retido aos sindicatos.
«Aperfeiçoar», apenas, a

CIS é o mesmo que manter
a mesma sltuaçfto atual do
Imitôsto Sindical, com a ma-
niiii-n ..'ui do Fundo Sindical
e dc todos os males que ele
provoco ao movimento sin-
dlcal.

CONTRADIÇÃO
O sr. Par si lal Barroso,

continuando sua entrevista,
disse m-i favorável & criaçfto
do Ministério dos Serviços
mm-.;..... e, ücputs dc manl-
testar ponto dc vista sObrc o
problema das favelas, refe-
riu-se li questão da liberda-
dc sindical. Afirmou que
«quanto á liberdade sindical,
sou de opinião que o sindi-
cato n&o deve ser tutelado
pelo Ministério». Mas, logo
adiante, afirma: «Só não po-

dercl permitir os excessos d»
liberdade quanto ás «tilvlda-
des extremistas nos sindica-
tos. Procurarei, através de
uma ação fiscahzadora •
oncnlodora do DNT, extln-
guir, pouco a pouco, as ln-
Iluéncias extremistas que
existem na vida sindical».

Eis ai o que pretende o
sr. Paralfal Uarroso': tutelar
os sindicatos, reviver os mé
todos de discriminação Ideo-
lógica entre os trabalhado
res, a volta do famigerado
atestado de ideologia. O que
Interessa nos trabalhadores,
porém, é a unidade, Indepen-
dentemente de concepções
políticas ou religiosas, uni-
dade cada vez mais sólida «
iimpl* llbcxiade para o mo-
vimento sindical.

Iniciativa da ABI
Pára Localizar Ozéas

Dirigiu-se o sr. Herbert Moses ao 1* Batalhão da Polícia do Exército —
i. Esperada a Decisão do Comando da Zona Militar Leste

|1 pedido do. presidente da
a" A.U.I., sr. Herbert Moses,
para a cooperação do Pri-
meiro Batalhão de Policia
do Exército na descoberta
do paradeiro de Ozéas Fer-
reira, funcionário da IM-
PRENSA POPULAR, foi en-
caminhado ontem pelo co-
mando daquela Unidade ao
comandante da Zona Militar
Leste, de vez que o 1* Ba-
talhão da PE só pode, de
acordo com1 o regulamento,
pôr-se em ação com prévia
anuência do general coman-
dante da Zona Leste.

Essa foi a resposta ontem
enviada ao presidente da
Associação Brasileira de Im-
prensa pelo tenente-coronel
comandante do 1» Batalhão
da Policia do Exército, Car-
los Ribeiro Trovão. No últl-
mo dia 19, o sr. Herbert Mo-
ses. colaborando para a des-
coberta do paradeiro de
Ozías Ferreira, enviara um
o f 1 cio ao tenente-coronel
Carlos Ribain Trovão para
que o batalhão sob seu co-
mando fosse utilizado na
procura de nosso companhel-
ro de trabalho.

í_,;.i i.Coü-i í oração, uma co-
missão dc moradores de R=a-
lengo, que velo para insf-lar
publicamente junto ao novo
Mlritetrá da Justiça, sr. Nereu
liamos, paia que seja dada
un-a auto.izáção a unia co-
missão do advogados p -i'a po-
netrar cm todas as repartições

• à procura dc Ozéas, tomou co
nhecimcnto do ofício enviado
ao sr. Moses e em consequen-
cia tambjm fòz um npSlo ao
comandante da Zona Multar' 
Leste p ra que permita, quan-
tó antes, que o Primeiro Da.
talhão da Polícia d0 Exército
se ponha chi ação à procura
daquele noeso companholro de
trabalho, provavelmente se-
qu^strpdo.-- 0 qüe se impõe, frisaram,

é que o general comandante
di Zona Leste dé autorização
para que a Policia do Exér-
cito desvende o mistério que

querem fazer em tomo
funcionário exemplar da IM-
PRENSA POPULAR, que é
Ozéas Ferreira.

Congelados os Preços das
Mensalidades Escolares

(1 O.M I.I..WO UA l« l-Alil.NA)
pão «pct.-ópolls» e o pão doce
e de fôrma
VITÓRIA DOS ESTUDAN-

TES SECUNDÁRIOS
A principal resolução de

on.*em, da COFAP, uiz res-
respeito aos preços do ensl-
no que foram congelados na
base daqueles Vigentes em
1955. Coube ao representam
te do M nistério da Fazenda,
sr. Geraldj La Raque, for-
mular a portaria, que sem
dúv da a'.ende às justas rei-
vindicações levantadas há
anos pelos secundarlstas. Não
somente foram congeladas
as mensalidades, como tam-
bém fixado em 100 cruzeiros
o preço da chamada taxa de
mã.vlcula, cobrada arbitra-
r amente pelo3 pr:prietárlos
de colég os e de modo geral
na base de quantia Igual a
uma mensalidade, isto é, a
400, 500 ou 000 cruzeiros.
Da outro lado, a portaria do
conselheiro determina que
sejam devolvidas ou descon-
tadas as quant as equ va-
lentes aos aumentos já pa-
gos pelos estudantes que se
malTcularam antes da de-
cretação do congelamento.
Igualmente a portaria de-
termlna que a chamada ta-
xa de matricula não seja
paga pelos estudantes que.
em 1955, freqüentaram O
mesmo estabelecimento de
ensino.

I %'iu* NÜMER0 75
jp-S^**^ * Os trustes norte-america-
SÉ m\é^i nos ^omjnam a indúA-ia

~~ M JSÍjrjB química e farmacêutica «o

^^^^ >^ ^^^x" a A quem serve o Acordo

Riai^^^^H * ^ Petrobrâs e seu Plaue

Na discussão do congela-
mento, o conselheiro Alberto
Victor íôz severas criticas ao
Ministério da Educação e re-
velou que aquele órgão ne-
n lm ma ajuda lhe prestou no
estudo do assunto e, o que è
pior, recusou-se a fazé-lo em
diversas oportunidades.

A TABELA DO PAO
Confirmando o que ontem

noticiamos, d COFAP apn*
vou um aumento de 4 cru-
zeiros para os preços do pão
de sal. Em virtude da majo-
ração do trigo americano, tal
aumento — no entender da
COFAP — tornou-se inevitá-
vel. Oêsse modo o quilo d*
pão de sal passou de 11 cru-
zeiros para Cr$ 15,40 quando
entregue a domicilio e de 10
para 14 cruzeiros quando
vendido no balcão das pada-
rias. Os demais preços são
os seguintes: 50 gramas: d*
50 centavos para 70 e 80 cen-
tavos no balcão e a domicl-
lio, respectivamente. 200 gra-
mas: Cr$ 2,80 e Cr$ 3,20; 500
gramas: Cr$ 7,00 e Cr$ 7,70,
respectivamente no balcão «
a domicilio. A fim de que.c
qualidade do pão tabelado se-
ja assegurada, a portaria de-
termlna que o produto seja
fabricado em todas as forna-
das, matutinas ou vespertl-
nas e estabelece a composl-
ção que deve ter todo o pão
com sal.

Além do aumento do pão
foram elevados os preços do
macarrão l agora a Cr$ 14,60
por quilo no varejo) e da
farinha de trigo a granel,
vendida agoia a Cr$ 11,20
por quilo no varejo.

UIHBTUHl

PEDRO MOTTA UMA
H<-da«M * Aamlnlalractvi

KUA AltAHO AOIM. II -
12* «MlMH

rMJSfONtitf!
1'nMnrla H107»
lirrOtM-la t'i-*in
SWM-turlM «ÜB«I
llfdavàu íií 851»

VUNUA âVULHAi

Nbmero du dia .... M*>
Minnuc «tratando .. 8.8*

MMIUí>mHllUkÊ*

I aa*  BW.W
mpiea  1SI.M

3 mi-Mi  M.W»

nvtuuom»
I «na-  SÚ/tM
i mi-Ma  I04.M

nem í.. IM.IMl

SWlHHAlHl
NITKHOli Hua »im-«b4? mi
Urnguat, 4*4. wk o, M

'r I H.il-oU_: Uua Aleatei
Um. 18. n aadat. >/ I

r.«'UOl lluu Illlll) fMM*.
US. (obrado

i*u <at li). Kua dsi
danliifl. a<



%.um BJPRENSA POPULAR
MnVl II '"¦* ' ---*«--•«»-«¦»•»-¦¦ ___,____, PAGINA S

â SITlliviO ATUAL, A TÁTICA E AS TAREFAS DO PARTIDO COMUNISTA
(Conelusfio dn 1* Paginar

i nrnm de víti» poluirá caiei ns de «tefesa «ta -.«*—,.,1.
«.seionai e pelo esialieleetmenio d* relavíí* anusiosas eom..«ias os oafiuft

.....! a.ii«- situação nao t •-<;<.- deuai .tr -, --.--•. «¦
,i.stfív«»l taçiliia o reagi opameüi" «io*, om**-*rm, -a mano
|4$ llltt, agfUli*'. ilO il:.|-«-tl:i!.M, •- I.,.|lr ...It.¦!.. a|,.l • O SUJ

ainifitlO it*? IIOVO* !••«¦- ,;..); is'...- 11*11110 «lu» | .*Ó| I iu: |à| ..ai
QUt ; -*: li. i. .ti-ilii da in :.l.. :•¦ oe ação ¦ .-iiila O golp* i« '8CS0-
liarw «ii» Carlw I.uk. Colo 6 ' í" 1'aia consolidar ns vitória*
tii-ânfaitlas t> Kiiiiimiai BVatl..... :¦. no - miili. «i«- luiii a! o
ííircno para um mais flvre ¦¦• > • im»-<ii«. da dí-inuctacúi
, >i> «...ns.. pais, è n<-.¦rs.r.r.iin isolai estes seiure* «nais reario
aários e exigir do governo quo emergiu da crise <u- n dc
:,ovf-int)r«i que iiii»lilii|uc in, •.i. :i. do povo e dos inte
(H*e% nacionais mia patíura interna o e*ieina,

tslo significa que da luta por uma ........ .....i .,,,.,.,
.-¦..ni... i a.-m.i a luta por uma -.-.iu*.... .-m... as («.-¦ .-

mais reacionária*. em .t«-i. - dai* =i -• i i:. -. .1. *...,.., .. *.
por nova»* conquistas i«ara o povo.

Atualmente, a lula contra as .«neaçaa golpista», contrajina ditadura terroiisin, vcntia «1* onde viet, só 1-,:. 1 , ter
mio na nmlida em que as forças «lemocratiras e patriota,,*,.10 menino lempo que ampliai etn e reiorcarem sua unidade,
conseguirem novas cunqutsias democráticas, conseguirem
eliminai, uma a uma. as rexitiçâes ainda existente* á miUci
efetiva das ..1 .!.:..¦:. ¦. ...-i!..„ 1..... . .,: ../i.,,:.,. M Consti
mlçáo. conseguirem enfim un... -, .11;.-.|......., niels eletiva
du grandes mansa* 1 opu...1. . nn vida política do {«ais.Nisto esta o nino que precisamos agora imprecndcr
pau poder continuar dirigindo com acerto a luta de nosso
iwvo pela paz, pelas libei dades democráticas, pela Indepcn*
jincia e o progresso do BrasU.

A ATUAÇÃO DO PARTIDO NOS
ACONTECIMENTOS DE NOVEMBRO

An..' oa acontecimentos de 11 de novembro foi Justa no...... .¦•'..! a atuação dc nosso Partido. Apesar da uspidez
«• complexidade dos acontecimentos, o Partido soube com*
preender, desde o primeiro Insiaim-, a importância Ia crise
de governo e apoiar sem *.,, ,i........ « ação militar do mi>
ntstro dn «Jiicrra e as dix-istjes «io Congresso Nacional. Os
Manifestos do Comitó Central documentos semelhantes
<lc alguns Comitês Itcgíonais, chamando as massas .. luta
contra o camarilha golpista e em ucfvsa das liberdades
ilemoci-aiicii •• «Ia ConsmuiçAo, multo contribuíram paraorientar com acerto o l'artido c 3«.«sencadeai nt pais inteiro.
sob as mais diversas formas, um poderoso movimento dos
mais amplos sctoies da iH-pulaçao brasileira de apoio e
i-si.mulo A ação das lórças .mi  os medidas adoiadas
pelo Congresso Nacional c «s providencias tomadas ««cio
novo govômo contra a camarilha golpista. Este o lado posi*
tlvo dc nossa atuação: souoemos participar ativamente da
luta comra a camarilha golpista.

Mas nossa atuação teve também lados negativos quedevemos cxuiuuiai du um ponto dc vista aulocrltlco. Lan-
çando justas palavias-üe-oracn. pa:a |>ói as nrassas em mo
vimento contra os golpistus, não soubemos, nd entanto,
apresentar outras pulavras-dooiücm que seivissem para
levar os massas em sua luta a »<«• .içoes mais avançados,
como a imediata revogação üas leis reacionárias, u abòllçúo
«le tildas as discriminações políticos c ideológicas, a anistia
para os condenados e processados por motivos poilucos.
Estas ¦¦ .!!.¦•. 1.1.. ¦..<• uiiii-iii só as lançamos depois do Ula -1
üc novembro, quando deviam ter sido apresentadas era¦....:•!.! aos acontecimentos uo dia li. Neste semiuo, devia-
mos tamtx-m ter orientado us massa." para exigir que o novo
governo fosse constituído poi eienicmos democráticos, capa*
zcs de exprimu a nova correlação de lórças políticas exis*
lente no pais. Ficamos, assim, em certo grau, a reboque
dos acontecimentos.

Por outro lado, preocupados em salvaguardar a unidade
rias torças unugoipisias, siienciamos' ante as manobras e os
ataques dos setores mais reacionários que, de dentro üa
coalizão anugolpista, tudo lazium pura suiocar as liberdades
democráticos e mesmo conduzir o pais à ditadura. Isto le»• iu nus a uma posição defensiva .iu. mu.to contribuiu para
tolher nossa ação uiüepenuenie e dificultar o esclarecimento
das massas. Tardamos a compreender que, sem deixar de
lutar contra a camarilha golpista que co.itlnua conspirando
e procura reagi upar-se e reorganizar-se, «ra necessário con-
centrar o fogo contra os setores reacionários da própria
coalizão anligolpista. Justamente as torças mais conserva-
doras deste coalizão e, muito especialmente, os suores rea-
cionários que participaram da unidade de ação contia os
golpistas constituem agora o principal oustácuio ao avanço
da democracia, estorça.n-se paia entravar o movimento de
massas e impedir quaisquer mudanças de Importância na
política Interna e externa do governo. Sâo estes setores
reacionários que agora tudo tazem para chegar a uma con*
ciliaçâo com a camarilha golpista d.rrotada, que procuram
cindir a coalizão antigolpista e utilizam para isto, muito
especiaunente, a velha e gasta arma uo anticomunismo
sistemático.

Poi tudo Isto, nossas palavras-de-ordem no período que
ie seguiu ao 11 de novembro nem sempre foram compre-
ensiveis paia o Partido e para as ir. sas. A lula pela puni-
ção dos culpados foi, muitas vezes, levada ao exagero e,
diante da decretação do estado de sitio, a orientação traçada
íoi pouco clara, u farliuo lutou, desde o dia 11 de nuvem-
bro, contra quaisquer medidas de exceção contra o povo e
tomou posição tirme contra a decreia.ào do estado de sitio.
Mas não soubemos, depois de decretado o estado de sitio
ser conseqüentes em nossa posição e, de certo modo, dela
recuamos, tentando justilicar esta medida que t.m, sem
dúvida, como principal objetivo, conter a luta de massas e
dificultar o esclarecimento, a -nobilização e a organização
das forças patrióticas e democráticas.

Nossa imprensa, ainda que temia desempenhado Impor-
tante papel no esclarecimento da situação e na mobilização
das massas contra os golpistas, cometeu alguns erros graves,
enos que estão ligados à própria lalta de clareza de nossa
orientação. Assim, os órgãos da imprensa popular cairam,
por vezes, numa linguagem laudaiória de apoio ao governo
e mesmo de defesa do estado de sitio, alastando-se nestes
casos da posição independente -iue devem ter. Tudo isto
teve reüexos negativos na atuação do Partido e vem. difi-
cultando sua taieia esclareceuora, i.iobilizadora «. organi*
/.adora das massas e impedindo que sejam dados, como é
possível, novos e maiores passos no sentido de um maior
avanço da democracia em nosso pais. Devemos ainda obser*
vai a atitude de algumas organizações regionais do Partido
que, devido ao apoio encoberto ou ostensivo de alguns go-
vernadores estaduais à eamatilha golpista, viram-se diante
de problemas especilicos que exigiam a capacidade de tomar
a iniciativa e de saber aplicar a linha do Partido ao caso
concreto que enfrentavam. Náo toi íeliz, por exemplo, a for-
ma por que reagiu o Comitê Kegionai Piratinlnga diante do
sr. Junio Quadros que pretendeu iazei de São Paulo centro
nrincipal de atuação da camarilha golpista. Era necessário
desmascaia-lo, mostrai as massas que ainda o seguem como
a política insensata do governador de São Paulo poderia
levai ao massacre de mulheres e crianças. Mas lutar pela
renúncia ou afastamento do governador foi um erro, náo
só oorque não correspondia à correlação de forças no mo-
meiito, 

"em 
São Paulo, como porque nos separava das massas,

justamente ciosas da autonomia do Estado, e dificultava
a arnnliação da unidade Je ação em defesa das liberdades
e da Constituição. Idêntico erro foi cometido em Pernam-
liuco, logo endossado pelo órgão central do Partido.

As posições errôneas aqui apreciadas foram já, em boa
parte, corrigidas, mas persistem ainda algumas Incompre-
ênsões e equívocos em nossa atuação. É dever de todo o
Pa. tico, de cima a baixo, examinar atenta e detalhadamente
sua situação durante os últimos acontecimentos. Só assim
aprenderemos com a própria vida, enriqueceremos e preci-
saremos a tática do Partido e avançaremos no sentido de
nos colocarmos à altura dos acontecimentos e da crescente
complexidade da situação. A vida vem comprovando dia a
dia a justeza do Programa do Partido e da linha geral tra-
cada pelo IV Congresso. Devemos encontrar, porém, dentro
.las peculiaridades da época em que vivemos e da situação
do Brasil, o caminho especifico, o caminho brasileiro, para
chegar ao regime democrático popular. Este caminho brasi-
ieiro é que vai sendo agora elaborado por nós através da
luta política concreta de cada dia. Não pode ser inventado
nem. deduzido do fórmulas- gerais, é elaborado pela própria
vida e exige de nós a capacidade de aprender com a própria
experiência é de saber corrigir com rapidez e audácia os
irrós cometidos.

Precisamos saber acompanhar atentamente a evolução
íos acontecimentos e valorizai cada vitória, cada passo mes-
mo, no sentido do avanço das forças democráticas e patrló-
ficas. Em. cada momento, é indispensável saber encontrar
as justas palavras-de-ordem que facilitem o despertar e a
mobilização das massas e que permitam dar um passo a
frente poi' ménoi que seja, no sentido da unidade das íôrças
populares e progressistas e do desenvoMmento da democra-
cia. É isto qur* decorre de nossa própria experiência. Com

1 campanha eleitoral participamos ativamente e de maneira
iricretá üá ação política; nossa propaganda e agitação, se
m que ainda padecendo de grandes debilidades, tornaram-se

s et- ieretás é de acôtdo com 1 ição política estreitamente
.',11 .i"c-(,a momento e às particularidades da situação.

• a iuiaVco lanmüaio independente íacilitou o surgimento
) Movimento Nacional Populai Trabalhista e ctíou as con-
içõe.s nue nos permitiram passar às posições seguintes — à

luta nela fi-entp única antigolpista, ao apoio às candidaturas
¦iusceiino e Jango, à luta pela realização do pleito e pela |
derrota nas urnas do candidato da camarilha golpista. Com ,
a vitória eieitoraJ de 3 de outubro, nossa luta pela posse dos
eleitos pelo respeito à decisão do povo nas urnas, passou
a sei a forma concreta e accessível às massas da luta em
defesD das liberdades democráticas e contra um golpe de
Estado reacionário: Ampliou-se ainda mai» a unidade de

teto nntigolpUt». iwssa paiam«1iMW'»-."m wnnft«i «•**"***»
Rtarw BM unidatte «te aca». lias lovas t^ndiu»'' do lw.*,ft*í
o panimil8im«'nie em ii«a.=o pais. onde a vitória eiwiorai
foninl.iii'4 Mira dur ao povo maior confiança em «««as pra-
BtUn íôrças «tiü<i nanjjOM qü*" «Merminaram a epm ae
governo du novembro que afastou do poíter os principa»
OKlMnlOI da 1 .¦-¦:... . f-i • ;

AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS ESTÃO
EM ASCENSO

As força» «temüfrálira*. e**i8o em a«*nw em n<*&M»
pai». Assim eono i*m conseguido derrotar iUCMHWMnia
¦ t-amtirilha golpista. vtwcMa nas umas e em NgttlO"! atas
livla do rsAier pai4 impedir que levasse adiam* NUS plano*
contra a posin? «í«* eleitos e de implantação il* uma dita«iiira
militar «le tipo fascista, exisiem agora t&las as «^mtiço***
••ara exigirem respeito eímívo Aa iil>et«ia«ies dawwtuCM
0 sindicais, abolição de i«Vla* as discriminações p«ilii,cas e
ideológicas, aitisua para todus os condenado*, e professa»!»»»
por motivos polliu*»*, medulas ptaucas que impeçain «'«
golpistas conlinuar conspirando comia a nação, mmlanças
efetivas na política externa nu sentido da defesa da sabe*
rantn nacional e do estabelecimento de relações amistosas
com todos os povos, asnim como medidas práticas que asse*
gurem a melhoria nas con«llç<àes de vida dus giandes massas
trabalhadoras e imputares.

O ascenso «Ia» fôrç-a» «lem«x-ri.ilcas se deve a múltiplos
o dlveisos laiores. tím primeiro lugar, ao crescente «lesçon*
teniamenlo popular, conseqüência «Ia situação catastrófica
que atravessa o paU, da miséria em que se debatem as
grandes massas irabalhadoras e da inquietação que causa
a produtores e comerciantes o rumo desastrtMio que vAo
tomando os de»tlnt*s «Ia economia nacional. Mas («•imlmente
a fatores subjetivos, como o cresccniè ódio ao opressor
norte-americano e. 'ainda, A Influência cada vez maior da
atividade esclarecedora, dirigente e unitária do Partido Co-
11111:1.-.i.i entre os mala amplos setores da populacAo. O ódio
ao opressor norte-americano ganha os mais amplos setores
<J« população, estimula o sentimento patriótico do povo
o mobiliza ,:i..;:.i •. forças para a luta contra a dominação
dos iii.i!tu|iiiiii..s norte-americanos e contra a ottviilade cri-
tnlnosa de seus agentes brasileiros. O eslórço unitário de
nosso Partido tem vigorosamente contribuído para diminuir
a «i.-.iiF-i ¦ .!>• c a falta dc unidade de que vinham padecendo
as turcos pauióticos e dcniocrállcas e tem sido um dos
Importantes fatores para os ftxltos alcançados pelo povo em
sua tuta contra o Imperialismo porteamcrlcano e a cama-
rilha golpista a seu serviço.

As mudanças na situação Interna de nosso pais est&o
Igualmente cm Intima relação com as mudanças havidas nu
situação Internacional 1A0 lortemcntc marcada pela rea-
i..'.1...... da Conlerèncta dc Ucncbra entre os chefes de
1.-,:.«.!.. dos grandes potências e a conseqüente dimlnuiçAo
da tensão Internacional. Os resultados de Genebra con*
tribuiram para mcüiorar os relações entre as grandes po-
téncias, criaram t-ondlcócs para uma Importante mudam-a
no sentido do melhoramento das rclaç«*«cs internacionais e
esta mudança poderá levar ao fim da igucrra fria» que
:.m sèriumcnle perturba e envenena o umbiente Interna*
clonal. m- bem que na Coitlcrcncia dos Ministros dos Ne-
gócios Exteriores das quatro grandes potências, Igualmente
reunida em Uenebra em outubro último, nAo tenlium sido
alcançados resultados positivos c dados novos passos no
cuimmio da diminuiçAo da tcnsAo internacional, continua
aberta u rota traçuua na Conxeréncla de Genebra dos chefes
de Uoveruo que peunite a solucáo, passo a passo, dc todos
os complexos •jroüiemas bucrnacionais. Isto, apesar da insls*
tcnci.i na pohuca «de posições de força» de certos círculos
mais reacionários dos Estados'Unidos e da GrABreianha.
aos quais náo interessa nem agr&Ja o espirito dc Genebra

kj jM.au ,u...•-,.cn,, que icit. purucip.iuo vigoiosameuie
da luta mundial pela paz, recebeu com satisfação e justi*
ficado orgudio os resultados positivos alcançados em Genebra
e compreenue que os novos e históricos passos dados no
sentiuu do alivio da icnsáo Internacional, do afastamento
da-, ameaças «ic guerra, não poderão devir de ter benéficos
rellexos em nosso próprio pais. A política de preparação
paia a guerra que vem sendo realizada pelos governos de
iatiiuiuii.irius e grandes capitalistas, jamais traduziu os
iniL-resses uo povo bi asilei ro e levou nosso pais à situação
caiasirótica em que nojo se encontra. Imposta pelos impe-
riatisias norte-america nos que estimulai am as ambições
criminosas de uma minoria reacionária partidária da guerra,
essa poiítica se oaseava na falsa idéia da latalidade de
uma terceira guerra mundial e sempre buscou Uma justifica-
tiva na pretensa «ameaça soviética . Como justificar, porém,
apus a ri.ai.zai.uo ua Comeróncia ue Genebra, quando o presi*
dente dos Eslauos Unidos entende-se diretamente c cordial-
mente com o cuele do Governo do Estado Soviético, a poli*
tica insensata que impede as relações comerciais e diplo*
mai.ca.-a uo iarasil com a U.R.S.S.'/ Como Justificar, nas
novas condições do mundo, o acordo militar ürasil-Estados
Unidos?

A viagem dos dirigentes soviéticos à Índia, Birmânia
e AigaiusKtü mostra aos povos da América Latina que,
indctacndeuia-menle üo regime estatal e üo atraso econômico
e social em que se encontram, é possível uma estreita
coot-oiucào, oa&oaua no respeito mútuo e na plena igualdade
de direitos com a poderosa União Soviética. Enquanto os
Estuuos Uiuüos tuuo xazem para entravar nosso desenvol-
vimento industriai, a União Soviética demonstra na prática
estar uiieiraniente disposta a cooperar em base mutuamente
proveilosa com os países economicamente atrasados e ajudar
seus povos na lula que sustentam contra o jugo imperia-
lista, pelo progresso e a independência nacional.

O espirito üe Genebra que ilumina a nova situação In-
ternacional 101, assim, um tator importante na ampliação
e reiorçamento üa uniüaüe üe ação que em nosso pais
tem üerroiauo sucessivamente os intentos üa camarilha
golpista serviçal üo imperialismo norte-americano, é um
fator que não pode ser esquecido ao apreciarmos a nova
correlação üe torças no Brasil e a perspectiva do desenvol-
vimenio dos acontecimentos.

Nestas condições, e se levarmos em conta que se
agrava cada dia mais a situação econômica das massas
tranaüiauoras e populares, que continua crescendo a expio-
ração pauonal apesar da combatividade da classe operária,
que aumenta entre amplos setores da burguesia nacional
a inquietação e o descontentamento diante da crescente
opressão uos monopólios norte-americanos, podemos con-
ciuir que a situação em nosso país caracteriza-se hoje, em
seu conjunto, por uma séria agravação da luta política e
socou, peto aproiundumenlo ua luta de classes, por um
novo despertar poiitico das massas, embora ainda cm inicio
e um tanto tim.üo. —' uma situação favorável, com novas e
maiores possibilidades de uma rup.da ampliação da unidade
democrática e patriótica e que permite á parte progressista
da nação a obtenção de resultados concretos e positivos na
ação poutica, a obtenção de novos e maiores êxitos.

A TÁTICA E AS TAREFAS DO PARTIDO
Tudo depenüe, no entanto, da capacidade dos comunis*

tas e das organizações do Partido de mobilizar e dirigir
o movimento üe massas contra a reação política, contra a
agressividade do imperialismo norte-americano e de seus
agentes brasileiros, contra a tendência a descarregar nas
costas das massas trabalhadoras as conseqüências da situa-
ção econômica e financeira desastrosa que atravessa o pais.
E' nosso üever imediato mostrar ao proletariado e às
demais íôrças democráticas e patrióticas, através de sua
própria experiência, a possibilidade de avançar no caminho
üa üemocracia e üe exigir üo governo que realize uma
política externa diierente, de üeíesa üa soberania nacional
e üe relações amistosas com toüos os povos üo munúo,
e uma política interna que vise, antes de tudo, a melhoria
das condições de viüa das massas trabalhadoras e populares.

Concentrando o logo de nossa luta contra os setores
reacionários que querem impedir o avanço democrático e
buscam substituir junto aos monopólios norte-americanos e
à Kmbaixaüa üos Estaüos Unidos a camarilha golpista
üesaiojaua üo governo, tíevemos simultaneamente exigir üo
atual governo rigoroso respeito às garantias üemocráticas
registradas na Constituição, suspensão do estado de sitio,
respeito à vontade popuiar expressa nas urnas üe 3 úe
outubro e posse üos canüitíatos eleitos, anistia para todos
os condenauos e processados por motivos políticos, revoga-
ção das leis üe segurança e üe imprensa, completa liberdade
sindicai, medidas práticas eficazes contra a carestia de
vida, mudança na política externa no sentido do estabele-
cimento de relações amistosas com todos os povos do
mundo e defesa intransigente dos interesses nacionais contra
a voracidade e a pilhagem dos monopólios norte-americanos.
Enfim, sem deixar de criticar e combater as posições anti-
democráticas do atual governo, devemos mobilizar as massas
para pressiona-io no sciiiiuo ua democracia e da satistação
das reivindicações populares. Nada mais perigoso no mo-
mento para o êxito da ação política das forças democrá-
ticas e patrióticas do que cairmos nós, comunistas, em uma
política esquerdista. Isto só pode levar a insucessos, quando
existem todas as condições para novos e maiores êxitos.
O essencial agora é saber acumular forças, impulsionar
com resistência as íôrças democráticas para a frente, mas
combater Oom decisão qualquer tendência pequenoburguesa
à pressa ou A aventura nas fileiras do Partido.

Lutando «noa defesa daa liberdades democráticas e da
Constituição, contra qualquer golpe de Estado ou militar
reacionário, venha de onde vier, devemos intensiíicar ainda
mais a luta em defesa da paz e da independência nacional,
não poupar esforços para elevar sempre mais a luta patrió-
tica em defesa do petróleo e demais riquezas nacionais,
contra a carestia da vida e pela melhoria das condições de
vida do povo. A ação política que dirigimos pelo avanço
democrático é inseparável de nossa participação ativa e à
'ente da classe operária por todas as reivindicações doe

trabalhadores, E* indispensável farer de min fabrira, de
cada ...:..:.. de cada contem ração *¦¦>¦ <>...•>•.«¦-• imp.'Mame
um ¦ •.<;'-.1 !•• em ttefesa das «•'« 1 >¦>««- «leiinH-raii^s, n que
exige que saibamos «tespertar e unir as massas pnra a
lula por suas menures reiviiiiHraçôes. itelas reiviníiif-av«àa?»
mais sentidas de rada camada sorial, de rada setor |x>|uilar
e de cada lugar,

1 ¦¦•*.<¦ ii.'.--. mr •-¦"-=.' decidido apoio A ação do Movimento
Nacional l«õpu.ar >¦ ¦ ¦ ¦ ¦¦ ¦-¦••¦ que jà m«-s«ruu na campa*
una eieitorai o papei ticfciarauo que pode oco(»ai no . -1. -. - •
i ••-:¦¦• ¦ «* E' ígusi4t,?nie, iitaísg oever apoiar com rnereia o
movimento suunçai e redoo«ar de esierçus no sentara de
«leseiiveiver a unidatle da e*a»s# operaria, Mas para que a
bataiha peiu avanço da denioctaca t - - -.» ser vitoriosa, é¦.,..¦• .-.t. .jt .• «leia participem as grandes massas do
campo, isto exige de touus <** comunistas e de «-.= ¦¦ as
u«i,ati««iaçoes do i*aindo o imediato relorçameutu de stuf
alivrflade junto uu» -1.11.11...... -. agiicuias o ás giaiule»
maivas taiiipunet>4«. Nio Imímií sab.uo ale águia «l»*tvr ao
..i**'. oas ..-!....,.. 1 massa» uaualiiailorai. do campo nem letan-
lar junto a cia» as iiistas iiamvnisdiMndcni cana/es tle de*>
pertA las e atraídas para a hua. 1. nosso devei saber | arllr dn
&«MM« «lett»* Ws- *swt*jv».%tt«»Wil tf t**? vif.Hfif**»^^ *•**» tUttWttlt-t *H»l#*r
... i. ..1.1.1 em * ->i!a lugar junto com as próprias massas
du t-utnpo aqucias re.iniii.vacoi.-s que são capa/es de des*
,..-. 1.1.... paia a ...... mobiliza-las e .#,¦..•....¦*, O altaso, jcm relação ao piuieiai«ado urbano, do despeitar puluico
e do grau de ..,...:.......... das grandes miissas trabalhado*
ras «lo caui|K> |Hxie ser «te coiisequéncins nefasta* nn grande
luta que nosso povo hoje sustenta comia o Impeilall*n.o !
UU. Ia ..,,.1, .aaa,,U V «* ««. »~» i l«t, .U..»l« »•-» «|UC l|tll't V ..I ||||(Hir
a .1.... .a»., terrorista ou, como acontece no momento, un*
pedir o ....1..'... da iicmocracia no pais.

Alô.. -ii.., a luia petas libciuaiies democrftllcas abre
novo» v iiiti.uiv» poi¦..!¦... ...v. í-u.i iiincuios e açor»
üo» ue iiu»m* rutuou *¦•:.. as ucnutls correnics, giuiu» e
......... ,¦•.:...'. Em todos os partidos políticos existem
.111,1. .....1.,...... i.i.-. e .-...'...i. -. ii..i,-. uu menos numciosos

e n,,|, ......1. . que, de uma ou outra 1......... ae eslorçam
por se in.ii.i.-i ugaüos as mossas trabalhadoras o que
tentam iciieiir o tentunento piedominnniu em «lclvnnl*
.1.1..,,. ¦......«:. «ias 11..1' .... popuiores. E' dever dc t« ¦;¦• as
..i,............ uu 1......... e uo cada um de seus militantes,
cm .••¦... lugar e cm ....... coso concreto, saber encontrar
a iiicmur lu.tnit de eiitciiiumeiiio com as iniusas gctulisias
e cum us ui,..i.....i..*.'.-. do i-iu. A vitória dc <i Ue outubio
piu.ua ....... uma vez que quando cuiiiuuisias e 1 -<¦ ¦-
mm......... juiitus a vaa.iu «• possível e determina, per menor
«|Ue m-ju, um 1....11 1. -.o nu scutidu üe mu.-..-. ...... na «.«ur*
.«1...... uo ,,....., |........... .. lavor da classe oin-ráiia, da
.!.- 1 .. ..1 e .... n..i.'|.fi..ii-i.. ..i nacional. Mas isio exige
COIilO.HO ',,  C U ... Mii.ii. .il.illi. ;..¦> ,:..,;., ...t.| ÜOS C.C*
iiiciiu.s :«..........i...... que, na .ioi ..1,. du 1'1'U, tudo 1 ¦•¦ :.-•.
paru t. .......... u scivi.o Uus monopólios noite americanos
o a reboque üu» «áduic» mais icuc.oiiárius üas classes üo*
nun.......-., paia «111.1.'.j-11 üas posições que ocupam ilcutro
du 1'uuiUu us eieiiicmus deiuucruucus e progressistas e
uuu vuciihiii nem iue»mu nu emprego da Ucsmoiulizada
bauücitu nazista do uiuicuiiiuiiisinu «istcinàtico. Surgem
taniOL-m aguiu nuvas e meuiuics condições 1...... uma apro
Mm........ ue i.'..--«i r.u i.un com as organizaçôie. do PSP,
paiticuiariiiciiiL* uu Capital de &ão Pauiu'e naqueles muni*
cip.us e )'.*• o cm que nmtchumus juntos nas úitur.os
einçótb. Se uem que os dirigentes mais rcuciouái.us üo
PSu tudo usniuuú iciiu pura uiiicuiiai a campunltu eleiiurol
üe iii.n.-.i.'. piupuguaüu e icuiuaüa graças a inliucucia e
a (...,. -i...ni" uu niouitizuçãu dus cumuiitstas c tudo faç««m
uguia paia comer u u*>«.<.ti!>u uus iinu^as c o avanço demo*
a mico, pvui pi 11111.-11.1 vez upiuxiinuiiio-nos üe mu...¦..- oiga*
iiizti.uca caiuuutus, muiucipui» «.- üismiais üu* l'üu e tuüo
üewmus unviuur paia e»neitar e coiu>oi.uur as ligações
e us entendimentos italizaaus. No nusmo sentido devemos
aiuiir juntu aoa iiiiu;.,.*, ptiiidús com os quais, nuina ou
noutra ujjoi luiddadc, ja inaiciiuiiios, como o PÜB, o Pi?*!,
o i'Ki e u thàí, jyctjucüos partidos em que u reação procura
Intervir e que tema mesiuu uquiuar. Levemos dedicar uma
pai iicu.ur atenção as pesaoas suapies, na sua maior parte
üu ji.t.uciia burguesiu urbana, que uiuua votai am com a
ut).*, e os ueuiu.a pariiiioa que a acompanharam. São em
geiai pesauua que sofrem uuiaincnte com a lnllaçào e o
cuca.c-c.nic-iuo üo cumo de Vida e que pelu sua própria
postçiiu ue uasae muis rajJiuameule se üestspeiura e poucm
nia.s íaciiiiicnte ser euganauas pela üemagogia üos üiri-
geiiics e puiiiiiiuciios uuoiiisias, pelos «saivauoies» de todos
us tipos e auaoiaiiaa as aveniuius golpistas. A luta pelas
libeiuuucs, peiu suspensão Uo estauo üe sitio, pela anistia
pura us condenauos e processados por motivos políticos,
pela revogação nas ie,s de segurança e de imprensa, etc.,
laciiuuru iiosaii aptoxiiiiaçuo com as massas udemstas.

As oigaiiiza«,ocs üu i';uüòu piccisam, no entanto, com-
precuuL'1 que us entc-nü.menios e acoidos com as organiza*
çoc*a üos diversos pariiuos poniicos dependem, em r.osso
vasto pais, em giuuüc parte da capacidade que tivermos
de íug.r das geiieranuaües para leva)itar as reivindicações
concretas de cada locui ue trabalho, de cada distrito, mu-
iiic.p.o, i^stadu ou região. As reivindicações especificas e
seiinuas ue cada regiuo, por exemplo, muito poderão faci-
litar os entendimentos üas organizações de nosso Partido
com as üos demais paiuuos que dificilmente poderão negar-
•se a participar da luta comum. E' o caso, por exemplo,
da luta pela autonomia no Distrito Federal; é o caso da
luta pela energ.a elétrica em quase todo o Estado de
São i-auio, mas particuiai mente em lua Capital, onde os
prob.emas dos transportes, da água, dost esgotos, etc.
lambem reoamam parucuiar atenção. í«ieste mesmo sentido,
é digno de nota o êxito eleilotai alcançado na cidade de
Recue e mesmo 110 conjunto do Estado de Pernambuco e
que está intimamente ligado à participação justa c ativa
que tivemos no Congresso de Salvaçá* do Nordeste, onde
foram levantadas as reivindicações políticas, econômicas e
sociais especificas de tôda a região capazes de mobilizar
as mais amplas lórças democráticas e patrióticas.

Não devemos nos esquecer, no entanto, que para nós,
comunistas, o essencial para avançarmos no sentido de
novos objetivos continua sendo a ação das massas. Fazer
contados, acordos e entendimentos com correntes, agru-
pamentos e partidos políticos, mas sempre com este mesmo
fim: a ação das massas.

Devemos dedicai sempre e cada vez-mais todas as
nossas energias ao trabauio do Partido entre as massas
operárias, eamiyonesas e populaies. Para facilitar a unidade

j e a ação das massas é indispensável, no entanto, formular
| diante uas aluais circunstâncias, as linhas básicas de Uma
j plaiaiorma de ação sinipies, concreta e viável. Esta pia-
I taíorma que propomos para a ação comum é a seguinte:

— Antes de tudo, luta pelas liberdades democráticas e
sindicais, em delcsa da Constituição, contra qualquer golpe
de tisiado reacionário, pela suspensão do estado de sitio,
pela abolição de todas as discriminações políticas e ideo-
lógicas, o que significa legalidade para o Partido Como-
nista, anistia para os condenados e processados por motivos
políticos, revogação, das leis de segurança e de imprensa,

Em segundo lugar, luta pela paz, por uma política
externa üe üeíesa da soberania nacional e de entendimento
e relações pacificas com todos os povos.Em terceiro lugar, Juta intransigente em defesa do
petróleo e demais riquezas nacionais, contra a pilhagem dos
monopólios norte-americanos e em defesa da indústria
nacional

Em quarto lugar, luta pela melhoria das condições
de vida das massas irabalhadoras e populares, contra a
carestia de vida, pelo aumento de salários dos operários,
pela elevação dos vencimentos do funcionalismo, pelas rei-
vindicações econômicas das massas camponesas, dos estu-
dantes, das mulheres, dos artesões, dos pequenos e médios
comerciantes e nidusinais.

Esta ampla plataforma de ação comum é perfeitamente
viável nas atuais condições do Brasil. Em torno desta
plaiaiorma podem formar todos os trabalhadores e os mait
vastos setores da burguesia brasileira, que jà manifesta
ram com bastante clareza que querem mudanças na política
interna e externa do governo.

A realização com êxito desta plataforma depende da
mobilização, ua combatividade e da íôrça unida e organi-
zada de todos os patriotas e democratas, da atividade c
da organização dos trabalhadores das cidades e do campo
e, muno especialmente, da unidade da classe operária e de
sua aliança, forjada na própria luta, com as massas cam-
ponesas.

E' uma plataforma progressista reclamada pelos supre-
mos interesses do povo e da nação de que pode, por isto,
ser perfeitamente realizada pelo atual governo, se quiser
apoiar-se efetivamente na poderosa força da coalizão que
derrotou a camarilha golpista e que poderá ajudá-lo a
enfrentar com êxito as exigências e a pressão dos mono-
pólios norte-americanos e de seus agentes' brasileiros. O sr.
Juscelino Kubitschek dispõe igualmente de todas as con-
dições para realizar no governo a mesma plataforma, única
maneira, aliás, de contar com o apoio das massas populares
que nele votaram e poder cumprir as promessas com que
se apresentou ao povo na campanha eleitoral.

O Partido Comunista, cuja fidelidade inquebrantável aos
interesses nacionais não pode ser negada, apoiará sem vaciia-
ções o governo que se dispuser efetivamente a realizar esta
plataforma progressista.

Cube a nós, comunistas, incutir nas massas a confiança
em suas próprias forças. Mais do que nunca, nas atuais con-
dições do mundo e de nosso pais, a orientação do governo de-
pende muito mais da íôrça, da consciência, da unidade e da
organização das massas do que propriamente dos desejos e
intenções dos homens que formam o governo. Não nos es-
queçamos de que os reacionários mantêm-se no poder não
apenas pela íôrça, mas também em conseqüência do baixo
nível de consciência política, do apego aos velhos liábitos, da
timidez, da falta de oreanização, por parte das massas tra-
baihadoias.

COLOCAR O PARTIDO À ALTURA
DOS ACONTECIMENTOS

C ..?.!.-. I-AI.A-.I

Temos lido alguns íniiag «ie ImporfAnHa N'o?sa lnfluencia aumenta no pais mieito e |á wnircsuiús a diiiK«r pu«iVi, (,.-.«..» üs mimigias começam a guiar. ía.rm aa ««.«a,ieáenper,oia* 1 .*¦«*. a ..»«•* Hasta citar a Uãlttiuõu. "h-Hlimft
ie poueial com que tlua (-.'mutencia o Cm.wm ,u, Hu. «u> Jo
neiio se fa* agora, atravís da Imprensa eseriia e falada, t
|M4,«*vm4 uo K.t.Mwtiu.t.MiK' BihtiaatiW, niitawtMiiio 8 leirOtTaVlu

r*o pudemos, evidenieinenie semirn«s s.üiiüMto* cem o
úatWOUO conlesso e impotente dos miüi.**»» «ia ««»*«* ope
iar.a e 00 povo farasneiro, luta signiiu-j «,».«' »*aii,«nus ne
bt-m ranitiiiiu, que a a-. ..:.* «n* uummj i*atiido a itenie da
cia-sse optit«i.a t ti*, puvo começa a pr*.mi|.ai at>» iipressore».,!... i..« .1-.1 aos monopólios norieameiitaiitas «.- a seus ü*cotos n. ..»,.«• 11...»

Us e».«ius, no eniamo, nâo nos sobem * cabeça- &bemot
quo o que .... ........üi,.» é quase nada diaiue dos objcnvoa qut.::.-. em mira. ciarameme .*».,».- ...=» no Piugiania de noa-
10 1 an....- f.tfiii.ii uingir a mia de i\os»a povo comta oatraso e a miséria, peta nlterdaoe. |>ur uma ..«+a «iigna, iclti
e i i- i-:.. |«c.a miú-pcndeniia e peio iiTogrcsso «lo taíasil. Ao
. 1", 1.. vnonas devem pur wio nu» ijuoar a ornar, atura 0
acnua de tuuo, para as tk-bilinades de que ainoa pa«i«,«,o nossa
aiiviilatle ¦¦ que queremus . i...-..-i.;.., ue curi.gu « anular
i -1.1 nus coiocarmos o mau. rapidamente que nos fór pos*sivel a altura uo» ......... :..,i,tu*.

A vitória ..........s de 3ueuutubro foi tanibí-in uma gran*de Vitória ue .,....,. r..i...:•¦ Mas e ......... quo u. •...-.,...\.u,i
aicuo. . iicarom muno nquem, da» pOMiBiüiããttJ, iicliro»•me, nao apenas ao número oe sulragios obialo nas urnas ps»lo» ...1,.i...„..-. mus u.-.i.t" ¦ • i'«-v.í«iiin-ine ao <|Ue tuiwKUUitot
i-i.-i-i através da cam|»un)ia eleiioral no semido de eletiva
mun.o.....a., de iu.i:.'..i-.. nu seniidu do despertar |«olitico, da
etlucaçaiu e ua organização üos u.i...:..,.., . on» ....:.» e
du • ..:•..(¦... no seiiuttu üa ampuaçtiü «tu unitiude «ic ação «uu
,;i.!...|. . Ituça i..'ll|..fl.tl....a f IMll ........ de lltÃSltU i' .VO.

1". inipottantes acuntecuncnio» |...:... . ta* nuvcmbiu nio
nos pegmum ue sutpit-»a ......i uatam-tli*-oideni de luta
i« ... ,...*«• uus «•;«-....... pelo respeito a -..-...... |H>,.uiar maid»
.. ...1...1 nus iun..t e 11 >i.ii.i o i. -i.- miuiur ue tn^i usctiia ioi
u Oiiutav.ru viu '."ii... .... «piai »c loiiuuu .. utu|i.a uiiiUt-ue de
•t-.-.o que alastuu no puder u cainuíulia ;:•'-.•¦ . • •«iin>» re»
cu.uiecer, no cnuaiuo, que nuu lomu» eapatti» üc .... i.-.....tr
cum .1 i.t|..iir. que a suuaçuu «\., ... tiai.ua*. uu«»>a» cm
.,... u ........ uo «..\i-i ca. 1 e uu 1 .o......... • i-11.10 iuiiM-gUiiiiM

,'.«i 1...0 .ian ...iu..ir uqucies evemus em cuuquisias uueuui
• •->¦* piupruia uiussus. b. vcruaue que ioj,u cm m .•¦¦ m
11u.tif.it ..1 se ivi -K.-11i.1- c as tn.11 ... 1........ .. ,- , ,; iu-
res |.i'i.t:. in.i.s iiivt-i.-.i.-, fuimus 11..11.1.1 ....... ......... . ciara»
meme seu a,..no ao ivxercjtu, uo pariunicnto e ás iiicdidus do
Ouverno cuutra a ciuiiundiu goipisiu. <j que lui u*uiusdo
uc «• ttentiuo ii«*uu, nu etuaniu, aquém üa» , .......i.i..«-» •
mesmo no uísintu Pcueiai nuu -...•¦¦ capazes uc organizar
e ouigu* umu grande muiuii.-sui.ãu pupuiar cm que tossem
levuiiiutaas a» jusuis reivuiuicaçucs popuiarcs e as paJav-nt»-•ue-uruciii üe uus»u Partidu.

Nu. üu.:. exeinpiu» a*,*vnas de nossas debilidades. Mos
rcfcieiu-se u utuinccauciiiu» unporiuiius que lorota viviuos
pur u..i.«» u raiuuu «. que muuu uus puuciii ojuuíii em nussa
luta permanente pelo melhoramento e uvan«,u uu ativiüuo*
Uu i ..i t.uu. bViueuieiiietiu-, suu üivertaos c muiiipius os «au»
sus liais uebuiuaues b-r-oiiiuiia», t^ueru, puium, uuiur agura.
üe ou..-, upviias, porqu*« e na lula paia .c-u. «¦...-. que devemos
«.uiicL-iiii.ii iiussus chiuiçua para poucrmo» avauçur e cola-
cannu-nos cm condições oe vencer us ucmais.

A primeira causa está nu debilidade poiinca e orgânica
das iu,,aiu/.i..ucs ue dose üu l-aitiuo e a segunda na uebid»
u.mc pii.it.c.t e íueoiógicu, teórica e pratica de uossus quaurua
du-igciiiua, cm tuuua u» esca.oc-s du 1 .um..., a 1 .ui:i certa-
iiic-...c- uu pio.n.u comitê cciitiai. diu nao Significa que lauto
numa euu.o uuuua destas uua-, direç«k*s' nuo tenhamos avan»
çacio nestes uuuuus iemi>us. Sigiuitca apenas que precisa»
mus avançar «.-0111 maior rapidez c superar sem peiüa de
lempo uussu atraso.

Além üo que ja foi dito em informes e resoluções ante»
rlores u respeuu do necessuriu e urgente rciorçaiiieiiio üas
Orgitniza«,oc'o ue buse, uevemos tomar em lodo o r.u tiuu, a.
começar peio Comitê Centrai, as meüiuas praticas mdispen»
sávcis e convencer a touo o Fartiuu ue quu nao conseguue»
mos levar amaine com êxito nossas lareiua em todas as nen-
tes üe tiauuiiio enquanto as urganizaçucs ue liase náo se
transioiinarem em veruudeiros e eficientes üingentes poli-
ticos uus massa»» iraoauiauoras e populares. Isto exige, ini»
ciaimeiue, que saibamos íesoiver em caua caso concreto 0
cum urgência os problemas que se relerem a estruturação uas
(ji-gaiiizaçoc-s üe uase, ao crescimento quaiiiiiativo e quud-
tauvo ue seu ativo, e ainda a lormação poiiucá e ídeoiog.ca
üe seus dingenies. E, eiiiuii, paia a tormaçao e a aiiviuaüe
práuca uas oiguiuzaçõcs Ue l>ase que em iodos os escalões
diriüciites devemos uuiai-, é no sentado de faze-las avançar
que uevlmos pnncipa. e lunüamemaimeiite orientar todo o
nosso trabalho dirigente.

Quanio ao piou.t-iiia da formação üe quadros, exige que
saibamos, ames de tuuo, renovar nossos métodos de trauaino.
Necessitamos com urgência ue quauros capuzes dc dirigir nao
apenas uma região, mas de realizar no âiiiuno da zona, do dis-
inio, do Comitê ue empresas e da Urganizaçao de Base o
trauaino de conquista uas massas para as posições deiendi»
das peio Partido. As escolas do fartido já nos deram alguma
coisa e deverão dar muito mais ainda, mas sao órgãos subsi-
diários, pois os quadros educam-se e lormam-se antes dc ludo
na luta, através da própria experiência. Já ensinava o grande
poeta da iingua portuguesa, Luis de Camões;

^«A disciplina militar prestante
«i\ào se aprende, Senhor, na fantasia,
«Sonhando, Imaginando ou estudando,
«Senão vendo, tratando e pelejando.»

Os quadros só se formarão com a rapidez necessária ao
formos capazes üe encontrar os novos métodos de trabalho
que nos permitam ajudá-los praticamente a superar as difi-
cuidades, a encontrar saida para os problemas que tém de en-
frentar, a corrigir os enros cometidos, a dar-lucs uma justa
compreensão da unha geral da política do Partido, de sua tá-
tica e da maneira de aplicá-la às condições concretas de cada
momento e do local ou região em que atuam, isto exige que
encontremos a maneira de discutir no local todos os proble-
mas essenciais do momento, para facilitar aos quadros a
apieensão da justa perspectiva polilica que lhes permita
enfrentar sem surpresas ou com demasiado atraso o desenro-
lar da situação. Será esta a maneira de dar aos quadros, ge-
ralmente sobrecarregados com as inúmeras tare, as práticas,
a oportunidade de mais freqüentes debates políticos sem os
quais não poderão se formar como dirigentes nem ter a ini-
ciativa, a coragem política, a justa compreensão do que de-
vem íazer diante de cada acontecimento. Nesse terreno de
nada valem as ordens, as críticas violentas e intempestivas.
O carinho com os quadros significa principalmente saber aju-
dá-los praticamente a se colocarem na altura da realização j
com êxito das tarefas políticas do Partido.

Camaradas •
Para cumprir com honra nosso papel de vanguarda temo»

a obrigação de nos manter vigilantes e sempre em condições
de alertar a classe operária e as grandes massas da popula-
ção de nosso pais diante dos perigos que a ameaçam. A mino-
ria reacionária e seus patrões norte-americanos defendem
obstinadamente suas posições e são capazes de todos os cri-
mes contra o povo. Nãoé por acaso que os mesmos indivl-
Juos que até 11 de novembro pregavam abertamente o des-
respeito à vontade do povo manifestada nas urnas, ameaça-
vam não permitir a posse dos candidatos eleitos e procura*
.-am intimidar a justiça eleitoral a fim de que esta não pro-
clamasse a vitória dos referidos candidatos, os mesmos che-
fes da camarilha que a serviço do imperialismo norte-ameri-
cano quis implantar uma ditadura de tipo fascista, declarem-
•se agora defensores intransigentes da Constituição e pro-
curem utilizar o descontentamento popular para, em nome
de subtilezas legais e constitucionais, tentar voltar ao poder
de que foram expulsos. A ns.noria reacionária, dentro e fora
do governo, reagrupa e reorganiza suas forças, em nome da
pacificação e da conciliação tenta cindir a coalizão antigol-
pista e isolar as íôrças mais progressistas, especialmente a
classe operária e seu Partido Comunista, Só a íôrça do povo
unido e organizado, dirigido pela classe operária, poderá inv
pedir com êxito qualquer nova tentativa dos golpistas, venha
de que lado vier, só a vigilância das massas populares poderá
dar aos militares patriotas o apoio imediato e decisivo de que
necessitam em semelhante emergência para que possam vol-
tar as armas que receberam da nação contra os golpistas e
seus patrões norte-americanos.

E' dever dos comunistas estreitar cada vez mais suas 11-
gações com as massas e manterem-se atentos a quaisquer
mudanças na situação, mudanças que nasf atuais condições
podem ser rápidas e bruscas. Isto exige que saibamos; sem
quaiquer vaci.açào e ràp.damente, mudar as formas da luta,
adaptar nossa tática a tôda e qualquer mudança e de acordo
com as condições de cada lugar e de cada momento.

À frente das massas e junto às massas, avancemos pelo
caminho do desenvolvimento da democracia em nosso pai»
e que há-de levar-nos à vitória da causa sagrada da iiber
dade e da independência, dc unia vida digna, íeliz e prós
pera para o povo brasileiro!

NOTA DA REDAÇÃO; Este importante d»
tmmèntò devia ter sido publicado em n.pwloo tt*
!.iMT«"iro. e que foi impedido uolü «.«yi.suiu-
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DO OOVÊÜKO DU SR. J^ÜELINO PBITSÍHÊK

0 Importante, no Mominto, Mais Qui et Oeta *hos Teonlcot, São as Dlrotrír*s ita T>o.il!ca Fco-
nomica do Novo Governo — A Questão da »'U ire Iniciativa" Oos inveilim^íos rie C-.--"*.!
Estrangeiro* — Ampliar Mercados é, Imediata mente, Estabelecer Relações Com a União So-

viética e Demais Paises do Campo Socialista

St 
iti-iti.i.M*. * a upwiiA» . • no*, ao P»ilnmsmo. a de-
,.»w,.... y«w<«*%«MH*)i «*»• fer d •«>«*'. , ,

PUnUCAMOS, 
OflltW. O

«plann > > • **--»< «fe <fe>
tcnvolvlint-nto» que o ar.
ju-...iin.. i.'Hi i-.-hrK apn>*
tentou, rm «una linhan so*
raia, na primeira rcuníÃo
qui» teve «rom o «**ii mlnls*
lério O plano, como (oi dl-
..1 ¦ •¦!¦• .ii.iit.i.i a« «-meias»
a a'- n«**.te ntHiiononio,
noa twinrfa «le «•nprtfla iran».
ponwt.p wmunirfl**AM. ali*
inr-»ui.;*io o IndOtiria da
bane.

Trtante Ae um olano tôo
nlro i li <"i> .1 avnllnrâo é
i.i'.¦<•"¦•'¦: i" um **iititlo dt* do
i«'i*< •¦ '•'- n"-"-*. o que nfto
eahe. **-.l<li*ni«*mc*nla, nente
«r-omfnlUrlo. Rnlr*-ianio, o
mala hiu.mm.iiih*. sao aa dl-
iflrl/M fund-imanlilf. é a
nrif-niAc***'» «Io **ovi**rno «m
fart* doi ¦¦*. »i<"f-iAK nua se
pronAp entreninr Fala af en*
«v«nir» «*mh*»it«l*i em a no*
ta nílrinl d*«trihiild*« nela
prAti»«***,ni» Aa i'--niii!i-ri.

A «I.IVRK RMWfiSAa
O ar. Ju*<fi*no Knhlinr-iiek

lar-ihmu. na irunlftn mlnls*
lerlnl. a «rota ailiud*- de dr-
cldldn annin n livro emnrè*
«a. «I*rtitrmidn nue deve ca*
ber ft Ir. •"• ¦ nrivnda a
«Tlllor nnr***»!» r|n «»«*A**."*-| de
expansflo da nossa produçfto

tfevendo o governo agir «*•>
mo ertadnt de «m-liç-V* pr«>
pieis* ao trabalho h ¦¦-mi
vador da riquw*. nadonal •
*A eiwndalmenie «?««•¦wi.do
a acln d«» inveaildor pl«jnei-
1*0 « lUpIftlVI

£>¦ uma ...:.¦!.!......- qu**
..r.-ta. i.i wr pre*l»nd« « «*¦
«-lareclda, dianle de cato»
. ..Iirirví. pelo ir. !'-< '¦' u*
chek. Na» < <.»-.*n- ftei ..i>.
de notao pais, > ngatm m
..[..rt-in à cham-idii "livrr
empresa" nnquele* seior*"**
em qua ala n**"* ponha «m
jôao a soberania n.i .'¦ e
o próprio de*envolv m-nto
IrtdvpetidenU de nono psU
Maa, diante de problemas
concre-oa como oa da exp>*«
rnçfto do petróleo, dot m >¦> •
rloi radloatviw, da cnerglo
elétrica ou de empreendi*
mem» estala'* comi Volte
Kedonda, o Lólde Brasileiro,
efe., nfto * posilvr-l ntlmtlr*
-»e. indiscriminadamente, o
prlndp'o da livre empresa,
aem arravr-s atentado» ao» In
terésser do do-^nvolvlmcnm
e da emancipação eeonôm ca
nadonal.

Nfio adientam, por enem-
pu», e?«f«ir**«* para «*>mp"Ur a
iiroducüi «neipéica do pai*
t* «*ni«i»r e*ia eneigia elé
ir ca à Uni.» uu ft Ikrod and
Share. mie »«? aproveitam «Je
tnl monopólo paia (rear o
«ie«*nvol'imento da Indo»*
iria nadonal.

IWESTIMENTO WK
CAPITAIS

Noutro paaao, o «r. Ktralt»
chek ««Ia «m "polilea de
investimento» cr«.nia«la no

¦ nulo de atrair c*pit*»l» e»**
irangelroí que vêm aux
:i.,r o nosso diisenvolvl*
mento".

Trat-a-íe de oulro proble-
ma dcl'cado. Pouro» P»l«»
concoderfto, como •* Qrasll
atualmente, tnnttis irauqu a*
e (ftcll-dndes ao capitei e**
ii.iti.-..ii... £ que lem-t vi-
to? l*|o que as própria» ca-
lalU-lca» oHCal» no» revê*
Inm: snem anualmente de
iini» i. sob n íorm<* da lu-
crtH e d'vldendo» d** mono
póllos amer«•»•)«. mult*
m**li« dóiire*. do que enTarr
sob a forma de Invesfmen*

Io d<* raidiali '¦¦•-> «-i* i¦>¦¦ ¦
.¦>.•.*'.,. ri. «,!*» Inieitf
sam »n i****« dfi»«iro|v*
menlo ecoiiAm-eo - *í> »», pe
Io r*n*»a*i«, n enir^vam a
«le(ormr«m.

A«,IPI'*r'0 no
i ..•.!.:¦.. :•¦

O sr. Kub uchek flami,
também, "a •m^-ntlftn''» ü*
uma i**f.MHe:i «le fomérdo
eaierifi** ativa e re»' *l,\ vi*
fai-dn ft r<.n*«.*i*i** d" mt-r
«••«di*,» wvtv A dK^í^c-çíf»
dii* exmuiai*''** e ft expan**â"
•te *•» •.¦nlume".

£1* um*» m*«l'"*a d# mem
»td"dp l>'d «ftilK-el Mu qiir
nr«*-*>'s*' -«••••«•f*l,»',i".r# Ime
«lax-monit, e a*»»«H de tu
«.tn «v,m •» f*si''be|»e'm*v«i*'
«ie ra-acAe* «»ari,«"i**.i«|« *. .1
.,'..-*• ^-» *>om i«*l«r* ««• nal*
•a« di ramn-« se-^HMa. on«
d» i»m *»*<»r*"",«> d» eére** d
WM mM*-*******. d» n»*«r*»l'>» r*»n-
llm ****»¦*'«* *,rHll«'«'*i'« p«**»**f>n
te. e«»i em «wd'**^ de ab
wve*" erand*- n«rl*> de mv.
•a* exporivó*! e de noa ven-
der. »m troc m*1 é-^anf
mas t • ->ui|. ¦»'. •"¦'¦• >'.i"
pen"4ve'*. no n-nio desenvol
v'menlo econfmco.

,-¦*. governo da llnlfio Sul £ OS RACISTAS DA UNIÃO SUL-AFRICANA
**-**¦ Africana resolveu mm-
por rpInctVf* com a Hnifio So-'. ,j0 0 mUndo por aua agres- qualquer esboço de protesto
viótim. uilIWandn-ra* d" um slvldade e violência AU nüo , o reamiónda. maitsacnula.
prrtexto que bem reveja o | tfxlatc apenaa a segrcgai-ilo

racial, que maacara a verseu r-.ri.fr f".scíslo: rmroue
a radio de Moscou tom cri*
lioadí. n fthimlnftvel «llsrri*
" ¦<-. 1. ".o racial nanurle pala,
8Uno«tnmontc tlndononden-
te», mas na rcnlldade alm-
plps cotAnin brliftnlra.

O racismo na Itnlfto Sul*
Africana é conhecido em to*

._.._., ..... ... - a
dadelra escravidão em que
vivem aa populaçórs nativas,
aa diversas tribus africanas,
e também o» «-rupos nfto-
•europeus, como Indianos c
outros. A populacho nativa
é tratada como ee fossem
verdadeiros animais. K, a

<-> AUMENTOS DE SALÁRIOS

NA 
MENSA0E3I que en- |
vtou ao sr. Juscelino

Kubitschek. naudandoo pelA
sua ¦...-*• na prosdénciA da,
República, o sr. Rui Gomes
ile Alnwida. direlar da Aa-
h«K*iiu.üt> (Jomerdal. resolveu
oxpor seus pontos de vistA
Bftbre a atual situiu-Ao ecto-
nftmtoa du imls. Nito se podo
censurá-lo i>or ter apresen*
tndo relviiiilloatvfies do comer
cia numa nu-nsaçem proto*
colar «te saiiila«;ilo. O qne
nilo deve passar sem comen-
utrtos flffn ffrtllr*1 - afirma*
«;ões «to sr. Bai Gomes, prin-
ti palmente sim oposição à
iiiellioiia üe vencimentos dos
servidores públicas e ao au*
menUi «le salários dos tra*
balhadores.

Evidentemente, o presi

ainda maia o cinto, aasLstln-
do de braço» cruzados h mar-
cha da fome em seus lares.

A cantllena de que oa au-
mentos de salitrins e venci-
mentos provocam a carestia
da vida <* um embuste des-
nraacArado pe» experiência
da própria vida econômica
de todos oa paises. Oa sa*
lArioa e ordenados aumen*
ttun Justamente em conse-
quineis da carestia da vida,
eomo tentativa de reatablee-
cimento «Io poder aquisitivo
das massas trabalhadoras.
B' um efeito, nao uma
CAUSA.

.fa o mesmo rtao se pode
dlser, por exemplo, dos lu-
cros crescentes da Indústria
« do comércio. Estes crês-
cem à base da reduçAo dos

„en ITS^ ConTe, SA dos MgMj
.ial nã«. se «leelara. em tese, do Incremento da «piorado
contra essas medidas. Mas do trabalho, da redução do

as conS lãSflSS «antes salário rc/d, do IHidçr aqui-
a a. Oi de meias práUcos sltívo, com a elevação cons-

2 emXte á Inllaçüi.. As- tAnte ^«gtsim. nara o sr. Rui Gomes. dorias. Assim, no çnmbatt
,,r,ii*t„,s de o novôrno g. k.+**,* ^=tla 

n

O resistência, massacrada.
Cates fatos vhegaran. a re-

percutir na O.N.U., lovan*
tando indignados protestos
das nnçiVs africanas e aslft*
liras c dos paises domncrú'
ticos, entre eles n UnlAo So*
viética. £ i\i.ii-i-.t.- que, nes-
taa i-mullc/K".. os racistas
oue ocupam o governo da
Onlfto Sul Africana nfto t»o*
dem deixar de nutrir o maioi
mol-c-star dlonle do exemnlo
da Unlftn Soviética comnnl*
dad«» de novos livres «• iunals.
onde desanareceu nara som-
pre aualnuer vestígio de se-
.in^TaçiMi racial ou dc inimi-
/Ade nacional 6 tamn4m
óbvio que o luminoso exem*

pio da UltSS nfto pode dei*
xar il>' exen-ei a *iials ^igo-
rosa ntraçftn sóbre as popu
laço'» nprlmlda* o eseravlia
das da Unifio Sul Afriona
oue 1-. :..ii. .1» nntes de tu-
«lo. o direito de serem trata-
das eomo criaturas humanas.

O tomnlrm-nti de r*»ia'-iV>â
«io nnvêrno racista da Unlflo
Sul *\frieana com a Hn-lo
Snvl''!!!*»» nfln -.baiirê. «I" n**
nhum mndn 11 d-vlsit". do
iwii'(, ¦•••' -.'-I'*-.*,*. -I" »>**-¦ -'**1

fim it iliscriminnçAo racial e
A sem'-si' ?\\dh<' p • u *4
ve. Antes, pelo rontrário,
moslm-ihos a ne«**ssi''n-'e de
pro««n?j|ir mm mtl"r firme-
za na lula empreendida eon-
tra o governo rarlsla e con-
tra os brinerla""!*.* ^nt{lo-
•americanos que o sustentam.

... IHMH •**> •«•**' ** *-««•'••*»»
•ti *•».%•««««' •««*,*. -....« V
llbM IM HitMWHVS .«..'«»«*».

U «...,.»••* «o ».««*«,-'•• *» >?.
. k.V. MW W»hV ..».....-. w«
WMm««i.w««.« S WlMW
a**»**»!*»*! %•»»••*»««»« «%Mtl*
..„, .».-..,. M ........^ «M V.«
ti», MW %»l.«Mn *.«#•«» U »*«*«»•

(M .«.*....*. «MM «*"** *•*• »»»
rtW,*. tf «T. **»• ¦*¦"*-¦ V-(—«•* ****

•.,-..-.-• *¦»•• •»«...«...„.»*
.,... V «!%*««,•»•»"». •»**?•» «üO
.<m.<<» ».<t«»«»».*4 »•..•>..>.•..»
.. .-..— .. «atl «wtM< -..-...

i.v, ?»»•• MW""»'»»! *.<«».»"
Uti t>M .«•.•••••- tOHM ••- «/ti*.

,«,,......». H» M«m«l «Ut,

• tUlt* «*»»«*V «* <»••***» *•«•«»

1|*«| %HtM %»••»»•»•*'¦¦« IMWiU«iMtV
,,. . %« «H»><¦»»«>*»¦

^arHw UBmiUSiiIrr-f •.•*..?» «t. »•"*•»»

..- ...-•-. ..-•-•- a>Wfs) 1 -•

4* ,.»*«»•»*•»•*• --- ?a*am***a»i»- .*-

w. >...->, --. ~^*»*MWt « U.

-liViiiiri'"*i*** •»*-•"*•*»» ~sí«*>.

,..«,.*.«»••. t»»*.,»** «,...-¦ •»»«••

M aa*trf MU'***»***1'* 
*M«^tT»*»tM>a****'

.«. *«t*W »W* «**•*• »»«W "ti*

«(¦.¦feMefi V«tMHM.i«*44 Vo»*»»*»

t,w.(H*ni «*»«••«*• •«.*«'•

,ra... t]i»«M«W W .»i.Vh. "t*»

'!•« •»( |»»»^*«*H«t •«•.•«"«•"•«

W u.*"**-* •***••«•¦» **•**»¥***'
IIW W»*W««*.

iumwl^i síA CAMAltn
4ttM VwttV«âMti« «Ut •»<...••»

| ^ uv* eJmt*m%mmtêm n •«tWkaM**

U« UlsMi4« Kímm^mm V-*»*«íC*Va

. ut.„......iu«v> b« tUuvd -oa
,..11, uu~, i».'iu.> m uu . ti) t,
Ua Cvl/i «Ilulll Ui.u..,»tl«N»

Ctll U*^H*f*>W**-«é ^>*V V-MiVU**

ao *t.-4<w.wi que .*•.*.\**-.>
CtMtJ-tU.tu, US Ul**.** U-.WIV"

• Qtf--,*-*1! AviltC w t.t».^*-*».*»*

itivtito do movo gj.einu uiuu
tB UV «itl.,,.«.v.w*»« c*.„»..c*u*
uu mpjr ui »inu iiuiití-»iuc
ncMiii/. us |M«ui».i>i«i)i
tom o* quais no* iiv,»u«ia *>.
luiai.i u..u.i.iii*i em co..*t-ue
rar a prcse>.ça dc ... ."i; e
seus «Hunp.timei.os ¦.....>'¦
reunião Uu Calote c«,mu 110
va ofe.isva d.i btuudaid OI.
através di «t^verno anque.
s<\bre o nosso pevoliKi.

De um pr-Ver «Io PTB ou*
vtinos- '-tiüo mud ilcartmos,
de maneira neniiuma. a le.
dn PETROBRÁS. Nflo psr-
mltl remos a aprovação de
emendas uiiiretjutsfts. a i?
a 0)u.iuu|4ed l,P" Li Ji i*'J

A s*ttfiilD|NClA i»A
tU" tt'.U*A WiíVB

KHfltAKKtrU
As tsiiiwtt**»*» e o det**

eontíiiwnwiito ou» ma-ou
ã tvtinuVi úe onlviu no «.**»
isir «.-om oa w.wv«*»U!a*
.. -•• .•¦••.••' ¦ •'•- • -'-f'-'" *-**

ar, rfu*.iu.iti t«u«»«M*«.'i.-«« q^*,• • a «• 'tU» pu'
blk*. tio» a»um««» iroWtW*

...vrt uo unoerui
ujmo 1. WaU Situei* O ¦*»•
vo aguarda um «omimicail'!
i-.i--.iiftv«i..i da Ptofddhwi

M**J* 1 da Itepvibllca- E continuara
*%»»*' ; ca.'.» ve» m*»l* vislUnto «*

unido pai» repelir a pres/Ao
tios 11. ' ianque» no
?entidt» «le levar o «iu*l K*»
vémo prlo caminho «to cn
iteguls.no,

A OAUAUA EM UE".'Kí»A
IU 1'è.iHüaU.lS

O «Icbaie que teve lua»r
oiit-.n à tinle na Cimara.
em cujoa «*ontfttotí* a reu
nuij «w Caiete era MauntO
obri-jalóito. * um at«*»ta«io
da decisftu do povo biu:« io
dc denotar de uma ver; poi
10.1a-* a polt.tCA eiiiwau.a.0.

Tendo visitado Nova Olln-
da. Matai .pe o Cubatfto, o «r.
Scixas Dória lUDN de Ser-
gipe) discursou ontem na
Câmara, afirmando que o te-
se do monopólio estatal, na
ur.Vlca, demonstrase vitorio-
sa. Mas a Petrobrás corre
perigo. Perigosas, disse o
orador, têm sido certas do
claracA-s do sr. Juscelino
Kub.i- < :.'¦'•*. pondo cm duvida
.1 eficiência da Petrobrás,
Justamente quondo se suce-
dem os êxitos alcançados pe-
Ia cmp.Va.

IQIA ANUDBINUA so
Houve muitos apartes de

apoio ao discurso. Contra o
monopó'io estatal só se ma
nifestou o sr. Plàclilo Rocha,
pessctlista de Sáo Paulo ilu-
tlfundlárlo. crladov «le zebus
o p'antador de caíé na Zona
da Noroeste 1. £s:e senhor
vaVa-sé de nese» lnstl'>*na
nas colunas venais dos As-
socados tle Chateai.br.-nd.
Segundo o sr. Plácido, que
se orlentA pela cartilha do
senador «Ta Standard, náo po-
demos comprar equlpamen-
los de petró'eo com o cruzei-
ro, morda fn»<*"<. «O capital
tem que vi» de fora, venha

10H0A REUHMO OA iqUPE Ot DriOIÍI*llSTASDEWf.USTrXiTCC MM>"milfr

m\ Q PETRCL.0 MMimQ l INVOCAM A d O «Ov. JO ML<MU ^-'^'"B^,â
Düb - VIVA RaPutiWWAO NA CÂMARA - " A LEI RM Mi* .tLU ^^^^J^ 

*
OEFCtinE?,ElflOS" .— —. , ,

Instala se, Amanha, em
Belo Horizonte o
Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios

BKl.0 
UOlU&f.NTE, 2 tP« «orntspoiulettioi - Nwie*

duw, eiuUAOlQ te ptoeem a luteiiiuiçáo «io governo
-«UM t*"»-*. v«»*o »* mypensm f«lo «tebate «óbrv t
Quealáo «los iiMunioa. A convov-avao «lo twigtrww Na
tV.iul «le ivu-.*« don Miivtírw».. qu«* terá »**»« oeala çuitii
.- rtxvbula com Usvuiffix mierê**o no* circuioií «K«nõmieo»
I-..'.•- o •indwau do Estado,

,\o piOMmo dta A o inip«»rtAiii«> coiwtovtj »«ra itut»
Uuki MW u |».r*i*t*ni-l» do Jeuuudo Milton Rei*. Nova«
atUsôes dasjiaetiro « cai alei amplo «Jo ilebate «iue ra>
OCUBUt) meluMVt* ík» «íaaiw du plano «le governo «to pi*
ddênte Juseeiim» Kubiiiu-hek. \caba «te dar sua atk-sà..
ao Coiiiwaso «» prutóM« Silvio Uai bosa. exm-reiano
«ta Vtoçfto o n«vU.Mc«u 'U kü*oia 'K' Engenlmrio. anun
emndii que niirvsvntor» tlJMH sóbrv váruu que»i«Vi, d.
relevo. O nôfisaW EIIKCIUO OmVm caleiUatliv ua tmuu»
do tíngenltarla «• llguin iiguda a seioies imiwriunies u*
nwtalurgiA « tia miner«vtto, lu|wii*©u aolklaruslaiie to

' conclav,* a«. qual u-vará obwna-Aii bknk-i* sóbre a po
lítica «to man.saní*. , „

Com|.«u\rráu ao ato «te instalação tte tomlssâo Ex*
cutM, wprcM-mantes dos citados «to Hto «Je Janeiro e
Sáo Paula Du «apuai «ia itepuuliva * espeiatJo o eng.
niulro E»iu'<«ui i^ucnain. do tepa. lamento «to tstudu*
da Uga lil !.m ui. U'-«..«o Nat-|«7l<TVAL

UM EXEMPLO QUE NOS VEM DO ÁFRICA
Victor M» Konder

conseguido Jugular a inflA
<,fto o deter a carestia da vi*
tia é que ileverla permitir o
aumento' de vencimentos do
funcionalismo e a revisão do
saYirio-míninio. Enquanto
Isto. trabalhadores e fundo*
nados públicos que apertem

se trata de Impedir os au-
mentos de salários o venci-
mentos, dos quais não po-
dem abrir mão os trabalha
dores, mas de se adotarem
medidas práticas inclusive
contra a especulação o os
«lucros extraordinários».

ATENTADO CONTRA
O LÍDER NEGRO

xiA pouco mais de um mès
surgiu um novo Es.iulo

soberano no mundo: o Su*
dão. Trata-se do um pais
agrário, mudo auasauo. onde, em granuc parte, ainda pre-
domina uma economia natural ou btiniriBtWM. INo eiiuinto,
praças no poderoso mfiuxo do movimento de iibenayão dos
povos oprimidos, este pais logrou conqu.slar suu indepon*
dência ao cabo de mais ae meio secuiu de nua cuntra os
colonialistas ingleses. O Kslaüo sutianês, com dias de exis-
tència, decidiu segim unia política independento o estabelecer
relações com a uniãu Sov.ut.ca.

O íato é um s.nai ilos tempos, a que nfio podemos fugir.
Povos umes escravizados ao .inpei-.ai.siuo, na África e na
Ásia, trilham hoje o caminho da intiepeiiuéne.a. E ao lazê-lo
voltam-se sobi-etudo para as nações que iltes oferecem rela-
ções paeihcas (ie iguat para igual, inlercàmb.o comercial
míuuamente benéfico e ujuda tecn.ca eficaz isenta de con-
(lições políticas incompatíveis com a soberania naconal. A
frente dessas nações esta a poderosa Uniúo Soviética. Por
isso vemos noje progredirem tão aeentuadainente as rela-
ções de cooperação entre países como o Egito, a Siria, a
incha, a Indonésia, a Birmânia e o Aíganistãu, com a UKSS,
a China e as demais nações socialistas. Os íatos mostram
que essas relações constituem a maior ajuda ao progresso
dos novos Estados aíro-asiáticos e o mais seguro esteio para
a sua independência nacional, jà que os liberta da asfixiante
opressão exercida pelas potências imperialistas. Não por
acaso a Arábia Saudita éntretém conversações com a UKSS
e uma missão econômica soviética segue para o iemen, a

du onde vier», bradava o ho-
mem dos zebu*. Diria tudo
Isso mulio zangatlo.

Contraditando o afobado
sr. Plácido, ergueu-se o sr.
Blloe Pinto. Denunciou o ca
ráier Impertinente «Je cenas
mai.lfestaçóes contrárias 00
monopólio estalai, enquanto
funciona uma Comissão Par*
lamentar de inquérito, que
investiga sótoc a política pe
trollíera. Aparte não menos
Interessante foi o do sr. Da-
goberto Sal«M, antes pcssl
mista em relação à Pctro-
brás e hoje. depois de vísl-
tas que fêz à Amazônia. 4
Bahia e a Sáo Paulo, dizen*
dose pronto a dar todo apoio
á empresa estatal. Para o
sr. Gabr.el Passos, outro 1
aparteante, os «me que hoje I
ainda duvidam do monopólio )
estatal base.amse em dado3 j
obsolct

OS TRUSTES
Retomando o fio do dis-

curso, o sr. SíLxas Dória ob-
servou que os trustes náo
estão interessados em invei>
ter capitais para a explora-
ração de novas zonas pctro-
liferas, pois estáo a braços
com a superprodução O que
querem, em países de tipo
semicolonlal, é que os ma-
nanclals constituam reset-
vas inexploradas

TRAIDORES
Numa alusão clara ao se*

nador da Standard e a seus
«-associados», o sr Selxas
Dória disse que hoje sô os
traidores, cínicos ou vendi
lhões, que vendem a honra
e sr-us jornais, levantam dú-
vidas quanto á nossa pnssi-

, bllidade de continuar, com
metos nrónrtos, a ex"lnrar
vitoriosamente o petróleo

O ness-d'st3 d? Pão Pau*
lo, Yuklshtfiie T a m u r a,
aniMi o orador.

O sr. P"dr«> Brar*a, nesse-
dista do Maranhão, susten-
ta nue devamos se' viqilan-
tes quanto As nossihllidades

mu m ihw..». p  .¦„,„„„ „.r, ,i„ .„,,„ rivni-npãn Hp Ruma. «rn favor de relações naclficas com

les qn.in.i* ''s i*..—,-...»,i"-.*-b I —r-..-,. ',*—**-
dc sabotagem na execuçáo i dPação n icionai

r

MONTGOMERY, Alabama,
2 (AFP) — Desconhecidos
lançaram uma bomba, ontem
à noite, diante da residência
do sr. E, D. Nixon, líder ne-
^*ro do Alabama. Não houve
vitimas. Foi êsse o segundo
atentado cometido nos dois
últimos dias contra porta vo-
zes da comunidade negra de
Montgomcry.

ODIOSO RACISMO

RIC1UVI0ND, Virgínia, 2
(AFP) — Depois da assem-
bléia de Alabama, a da Vir-

QURSQ DE PARTO
SOI DOR

Na Associação Médica do
Disu.lo Federal, à íua Sena-
dor Dantas, 7-A, prosseguirá
o tCuiso üe Pailo Sem Dor
peiu mduuo páico-patülógico,»
com uma reunião .de mestres
•a alunos, que discutirão os as-
suntos ja expostos em pales-
Iras ankviovcs, tendo como
reoderador o dr. N. Scher.

íimmm m núcleo
rm LE.M. DE

?&tim>A «ut LuCAS
O nucloa da Liya da Eman-"pipação Nacional de Parada

Je Lucas está convocando os
assec ailus e o povo em ge-
ral, para uma ussembF.iü
que se realizaiá no próximo
dia ü< íls 1!) i-vW à Rua
Cordov.l n.t" 874. Compare-
cera à reunião, como repre-
senuuiio da L.E.N., o capt-
tão Orlando Maia. O Núcleo
de Parcela de Lucas encare-
ce a npcess d:ido do compa-
recinoiito de tr-djs, dada a
importância da ato.

3LÜSÃ0 E..USIGAL
Umu fiuicuo do AMAUHV

piui. . Keiimnu ue Mrtmú. mu-
são Crt l.so.ui» fumisa tipo
Itúllaiii ili. njt .m» puuiau, Cr$
150.011. Kuu .IH AIIAnilcga. US
._ !" .indai. Kua Vinte di*
A ii, , ...ja. .Atenuemos pelo
aé,iaüiriiu.

ginla aprovou ontem uma re-
soluçáo de protesto contra a
decisão da Corte Suprema sô-
bre a segregação racial nos
estabelecimentos escolares.
Nos termos dessa resolução,
decidiu o parlamento «ado-
tar todas as medidas apro-
prladas» que lhe permitam
«resistir honrosamente».

técnica àquele país arâb.co. É impossível deter o ela de inde
pendência dos paises coloniais e semicolon.ais que tôm como
uma de suas mais típicas maniíosi.ações a tendência a um
novo tipo de poiltica externa, nâo mais bitolado pelo exclu-
sivo interesse dos trustes, mas que leva em conta as neces-
sidades da economia naciona).

É evidente que nosso pais terá, igualmente, de modifi-
car sua política exteior, o que se há de traduzir, de ime-
diato, no reatamento de relações eom a UUSS. Não somente
a opinião pública, mas todos os interesses genuinamente
nacionais clamam por essa medida. Qualquer solução para
os problemas do pais, e participnrmenie para o seu comércio
exterior ameaçado de colapso, que se baseie na pretensa

«-ajuda'» americana nüo sô-
mente s.gnlíicarà uma de-
•jendôncia ainda maior e

.mais insuportável aos trus-
tes ianques como esiará irremediavelmente fadada ao fra-
casso. Caem por terra, um a um. os canhestros «argu-
mentos» que ainda se esgrim.am contra o reatamento. Que
se pode dizei- conlra as relaçõss com a UUSS quando países
como o Egito e até o novíssimo Sudão, de regimes táo dis-
tantes do soc.alismo, as procuram e se beneficiam delas?

Diante do generoso oferecimento do chefe do governo
soviético, N. BulgAnin. em sua entrevista à «Visão», as
nações latino americanas - que só podem despertar o en-
lusiasmo de todos os patriotas e partidários da paz - os
círculos Interessados'na submissão a Wall Street ainda ten-
tam um último embuste: a UUSS não está em condições de
fornecer os art:gos industriais nem a ajuda técnica que se pro-
põe dispensar aos paises latino americanos. Mas tal «objeção.*
ó anulada pelo próprio fato de que a União Soviética já está
fornecendo importantes produ ios e ajuda a Inúmeras na-
ções, socialistas c não socialistas. Os próprios norte-anuri-
canos o atestam, como o fêz o sr. John Shermann Cooper,
embaixador dos EF. UU. na Índia, que declarou, em Washlng-
ton, precisamente no dia da posse do presidente Juscellno:
«geria um erro acreditar que a Rússia não poderia cumprir
as promessas econômicas que fêz recentemente à indla*.
ponto de vista que expressou igualmente diante tia Comlssáo
de Relações Exteriores do Senado americano.

Em sua entrevista coletiva, pouco antes de receber BANGALORE, 2 (AFP)
laixa presidencial, q sr. Juscelino Kubitschek reafirmou sua _ Inaugurou-se hoje a 12.*
declaração de Roma, em favor de relações pacificas com 3easa0 plenária da Comissão
todas as nações, independentemente de diferenças políticas Econômica da Ás.a e Extre-
ideológicas. O povo brasileiro não pode admitir que tão bons Oriente (ECAFE) soba
propósitos fiquem apenas nas palavras e há de exigir rela- ™^gJJJ L sr Abbas
ções com todos os países. Para os patriotas brasileiros ^JT ,p.£US, vice!
absolutamente intolerável uma situação em que, enquanto | KMeell 

n^Darqeu's^0,,dosv'^numerosos Estados africanos e asiáticos estabelecem relações P1™. e na presença aos srs.

internacionais independentes, fique o Brasil no vergonhoso Jgggg NehrS^dmci»
papel de costumeiro e desprezado bagagelro dos Imperia- ministro da Índia, e Dag
listas dos EE. UU. A nação exige êste ato de soberania j Hammarsjoeld, secretário-
nacional e de paz: o estabelecimento de relações diplomáticas I geral das Nações Unidas,
e comerciais com todas as nações, sem discriminações. I Em seu discurso, o minis*

ua- tarifa* Cm Petrobrás. ,
vantaiHio duvida* qiuitio .
liuvnuaue Uo tecnii-u umert
cauu Liiitk.

Assegura o sr. Dagoberto
Sait-k i,uc, <*uinprKia • imt
Sttu uu uuw piuiitfiiu Ue Nu-
va Olinda, uquou.- eMtaor
UilIJliu ii.aiwlicial, U.llllll (l*-
puucu tempo, estar* (ume
teiiuii pelióleo em laiga e»v
cal*.

SABOTAtifc.M
AleruiHlu ua brasileiros

paru a ptuutca de tabela-
gem dus irusiea, o ru. S.-ixas
Uórta lembrou • hiilóna dé
miséria*, subornos, falsida
«les e até de crimes comum,
que é a doa truslrs em nos-
so pais, desde quandu um
(iiuir.Hu. lollio «.'m-.ií Cor-

deiro. levantou a voz sóbre
a necessidade de explorar
mo» o petróleo baiano lioje
o sonho de Cordeiro é r.ali
dade. Em Maiarlpe e Cuba
táo produzimos gasolina e
vários subprodutos, dandi. os
primeiros passos na orodtt-
çao de asfalto e de enx«>ire
e nas varirdartes da oelro
química, abrindo Horizontes
novos, com a produção dc
maioria prima de fabrico na-
cional. para as indústrias de
plàsttnis e até de borracha
sintética.

.ilORlA PLENA
A tese do monopólio esta

tal, a 1'etiobrás, os engenhei-
ros. técnicos e opvrários br*-
suetros, ardentes construtorec
da grundeiH nacional estão
plenamente vitoriosos. Neces
sitan-us, disse o sr. Selxag lv'>
ria, piestiRiai a Hetrobras,
precisamos combater com ex-
trema vigilância os suspeitos
cetlclsmos e aa fals t> desilu
soes. (|ue só podem ter gua-
1 ida no pensamento dos u.->--
satr.s e dos desonestos.

Concluindo o ornUor dirigiu
apoio a iodos os brasileiros
dignos, no sentido da defesa
do petróleo, garenOa da eman*

DECLARA NEHBUt

Depende dos Asiáticos
a Sorte da Ásia

A Censura Foi Exercida Contra as Reivindicações Democráticas
A SUSPENSÃO da censura à imprensa, autorizada anteon

"• tem pelo presidente Juscelino Kubitschek, foi uma con-
aulstft do povo. uma vitória de suas lutas pelas libsvdades
democráticas, pelo restabelecimento das franquias demo-
críticas ainda sufocadas pelo estado de sitio.

A história da censura, durante os últimos dois meses,
ficou dentro da redação dos jornais. O povo náo a sabe.
Agora que se levanta esta odiosa restrição à liberdade de
imprensa é preciso que contemos alguma coisa dessa histo-
ria; pois ela mostra, muito claramente, para que foi institui-
do o estado de sitio e como está sendo aplicado.

A PRIMEIRA
IMPOSIÇÃO

DA CENSURA
Na exposição de motivos

que acompanhou a prime.ra
mensagem do sr. Nereu Ra-
mos ao Congresso Nacional,
solicitando o estado dè sítio,
esses poderes especiais eram
apresentados como necessà-
rios à punição dos golpistas
que continuavam a conspi
rar, ameaçando, inclusive, de
fazer derramar o sangue do
povo. Tudo isto loi dito,
com todas as letras, na M1-1
sagem do Executivo ao Cot
gresso Nacional.

Que surpreza, entretanto,
na redação dos jornais,
quando, com o eaiadu de si-
tio, teve início a censura à
imprensa! A primeira impo-
sição da censura foi, justa-
mente, para impedir que os
jornais denunciassem as ten-
tativas da réàrticulação gol-
pista e fizessem críticas e
acusações contra a camarilh.'
apeada do poder a 11 de no-
membro.

PROIBIDA
A CRÍTICA

AOS GOLPISTAS
Por exemplo: fomos impe-

didos de qualquer critica o
denúncia 'das atividades e
manobras de Café Filho, Car-
los Luz, Eduardo Gomes,
Pena Botto, Amorim do Vale
Foi proibida qualquer refe-
rência ou comentário à chan-
tage da «carta Brandi» ou
às atividades golpistas do
Clube da Lanterna. Não pu
demos publicar uma linha de
denúncia da participação da
embaixada norte-a nencana
na trama golpista desfeita
polo movimento de 11 de no-
vembro.

INSTRUMENTO
DE ACORDO COM

O GOLPISMO
Fato ainda mais grave: to

dos os jorna s que fizeram
o jogo do 8°lpi?m° t varam
autori^-*. - d.3 publicar os
discursos pfuvucaüvos de

OS VERDADEIROS OBJETIVOS DO ESTACO DE
SiínU ifuVkUliU.»' M rii^iwiilu ÚíS'Sl& uuSS
MÜ-áti» 4k< íkr&UttA ÀIMPKEE3SA — PROIBIDA

QUALQyEh ÜEt-JUNCIA DAS ATIVIDADES DO
âriiM ttUUIüTM — TAMBÉM NEHHÜMA RE-
FKíMHiM Â iíKsAhTAGit; UA "UMilTA BRALOI"
OU ÀS PKOVüGfitJdliS MO CLUBE DA LAUTER
NA — Ctiliijyf.M*iuS EilíHEVl^TAS DE DEPU-
TAüOi PcLA ANIUTIA, A L1BEHDADE DE IM-
MMiüU ifc A UtisiüUMÜt UO PARUJO GO-

MUNISTA DO BRASIL

Carlos Luz e Prado Kelly,
na L..UUM1.M du* u-j-vi^ao»,
p.,ug..i,uü a uciuutti.iíiiüia c-
v-i e tüiHuiiuu upi(jou...'ai.
como " ngoubi,iui..onal", o
üoveino siJifa.uj u n dd nu-
v-muro por uecisao do Con
gresso e cum o apoio rto pu*
vo ii/..wu.iiiu, os j.nuis
que noiriüu.eram os yoipis
tas, não pu^ei^m puui cai
o üi_c.i'üu do deputudo V.e •
ra de Melo, do uesnuiseúra
moino dos planos gulpistas.-
i. Carl a L.uz e Café Filh'i

A.Tavés da censura, pro-
curou-se, ass m, escondei
ao povo a atividade do gru
po go'pista apuado do po
der e imped r o total des
mascurumento dele atravè:-
da revelação d:;s planos s
nistros que alimentavam
contra o povo e a sobera-
nla nacional

O estado de sífo revelou
-se, desie nio..o, de um in.^-
trúiiienío da ci.ain da "pa
cific.ção", ou seja, ¦ da ten
tatva d.s eleme.itjs iea-
cionàr os que parúci; i¦ ;im
da ooal zão antlsolp st , de
uma 1'cpmposiçãò", dt- um
"açCtdo" com os e' meu os
golpista.1, co tra oa Intârfífí
:6' n;pui res.

TEI.1AS DO
xINDEX» DA

CENSURA
Mais sintomáticos, aind-"

furam os temas de íoivind
¦ações democráticas e popi
ares proibidos pela censtr.
Por exemplo, no dia 25 d
dezembro, fomos impedido
de publicai uma °ntrevlst'
do lennl'" ' p -&. Fcrv'":-
em defesa da libcidade de

lmpien^a e pelo rfspeito às
franquias consti.ucionals, A
entrevista |á fora publicada,
antes, na imprensa de São
Paulo. No dia 27 do mesmo
mAs tivemos n^oiblda, ainda,
a publicação de uma entre-
vista do. d:putado Lut*-ro
Varpas em favor da anistia
para Prestrs e nela lnf>f>ltda-
de do Partido Comunista.

Diversos comentários nos-
sos contra a nrorroR-ção do
estado de si lio foram também•¦ensurados.

O ÚT.TIMÒ DIA
DA CENSDRA

A ró'ha da censura che-
goii a tais exucmos que fo-
mos prolb.dos de fazer refe-
rSiic rs ao Partido Comunis-
ta do Brasil, Foi lmped'da a
pub.-lreçãí de um artigo de
Lul? Carlos Prestes sob a
alega áó tle que não era per-
ln¦.t'''^ a rliyulsrv^Rp de o"nl-
qiri- documento assl-vdo pe-

DERRUBAR O

lo grande lider do povo bra-
sileiro. No intimo d.a da cen-
sura fomos impedido de res-
ponder a um insolente edito-
.'ial do «New York Times»,
do pressão e ameaças sôbre o
novo governo.

PENALIDADES
E AMEAÇAS

Nosso jornal esteve sob
penalidade - submetido, náo
somente à censura prévia na
redação, mas à apresentação
de prova de página no Mi-
nistério da Guerra — por-
que publicou um clichê da
faixa aberta pelo povo, na
Clnelàndia, quando da home-
nagem ao sr. Kubitschek, e
na. qual era reclamada a le
galldade para o Partido Co
munista.

Esta penalidade, que dttrnu
24 horas, íoi acompanhada
de insinuações como a utili
zaçflo da Lei dç Segurança e
de outras ylo^nclas contra
o no5so jornal.

OBSTÁCULO
Tudo isto confirma que o estado de sitio tem siC.o uti-l lizr.J.o como medida co..Ua n 1 .articq.açLu do po\o ná v.da

1 política do pais, conda as reiv.ndicações democráticas forrriu-
! ladas pelas massas populares durante a campanha eleitoral c

10 movimento de 11 de novembro.
A suspensão da censura à imprensa é a primeira brecha

ue sé abre neste obstáculo que foi erguido à marcha" do
\is para um cam.nho d"mr"'rát1ÇQ. "•"".*• é evidente aue

;sta conquista popular deve ser consolidada com a sus-
;n„aa i.u t'^..u...o ue su.o, sem a quin s...i p.octir.a a liber-
ade de imprensa — pois, a qualquer monu.-ntú, tnod«: a•ensura voltar aos j-n "'s e n' 'mm dele;; f*»á'rà, a s<.'v>* le' i"Iolên"'"s nor parle de grupos reacionários que linda con"-

iinuarn no poder.

tro Indiano exprimiu seu po
sar por náo estarem o ->•'
pão, a Mongólia Exterior e
a China representadas na
EÇAFE.

Declarando que, no passa
do, houve uma tendência pa-
ra decidir do extenoi a so-
lução dos problemas asià-
ticos, o sr. Nehru aiirmou:
«a sorte da Ásia náo pode
ser decidida sem o concur-
so e a cooperação da Ásia.*-

Falando em seguiüt. ua rc-
cente conteieiicia de Gene-
bra sôbre a energia atômica,
o si. Nehru tez, atnua. aiu-
sàu a China, declarando em
substância que ihe parecia
puucu cienlUico deixai uma
quarta pai te da Ásia tora
üas investigações sóbre os
recursos mundiais em mate-
rias-prunas atômicas e aces
sentando que se coiuca 'do
um ponto de vista escrita-
mente econômico.

«V pil.ieiiu-nniuoi.ro lnQistio
faiuu, então, lOiiganiünw uo
COlUlilo lliellUl que ievuu o
iiiuiiuo a uiv"ii as suas ener-
g.as em iiçiüaiiii-s i (ii,i) coas-
uuuvoij co.ito nt-sirui/iviis. por
causa do medo. uísse é*e, uma
granue parte ua energia do
uiu"w.u 101 cunüagruua a P1'0'
uuzir armas üe uesiruiçao cm
Utítíiin^-iau ua souiçuu üe pie-
Dienias «ocl is e ecuaómicos.
tí o ai. iseliyu ycu.u *s na*
gües que'liaiaüj>-iu ueást" p-C'
bleu üb sem lüvai em c^nt;1
t"llo.uci«l,\,tíd pOul.CUS. tíU'
iieiitiiiu.o a iiui-tíssiuaut.. dus
uaçu^s ü5....iicua iecij!yei'-.m um
aux.-.o iiOi= p .s^á imi.s ...js^d
'Oiviuo.í o s. Nflirai u.»iiiiOJ
que se êsse aúxiiio dçp«'iiuei
.se ft. piiVUienia** p^i.ticoi
y..\ieiw ,Q<\ti o M»u >**r**Ioi
üuu viiiii...e.

Hi-.i-i.iiuu-se, liii.lilil.-'!!'-
aus c.ncu prlt.cipios da coexis
tchciií, o sr Neiiiu cPne.UiU!
«náo ha nutro in..;W dc a,.i»
ximai a paz gon&b répolir •'
gueira».

LAI^ÇA PERFUMES,
GQNFET1S E

S£»PENTINAS
Jí.'m AMAUKV voe e»'•*,*••

ludii o-.*-a o seu .ajmãy<«l.
roua .Li .ifftiiciea;, :*lS l,
inm. Kua Vinte üe AOXiij '
- loja.
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i
A DECLARAÇÃO ÉDEN * EISBPIIOWER NAO ESCONDE
AS SERIAS DIVERGÊNCIAS A NO LO-AMERICANAS
•»***•»**» .¦^?««--t*»****^**»» »»»¦**

f r ? I —

•! IliSIlt | l',*.ll -4 ri' ...
I*)** a*..ail «úa lli. lli II»

rj>» em m<h-.|ii. in,t. «ir ,,.*»
llllll.I lil, lUlIllIl. *-m i..l.,|n
f*Hl« I. I.I t iMIlKltttl IimIüi-i
IM «itllillV*» piirnáriu r II»
«irllll»» i..| 1..111.. u **(»
»»'ri«» iwu nvii- .1- ., .,r ui,
**» r.aiyftil li-llh llll .1,1. ai ,|,
i* u-lni .i*n .1... peta urliiiii
riuiiiiilHlrii Mun, lUtii.auia
|) i-ui* i o iiriMHirumiIiiI»
lm l|il> ¦¦II • ,,-,li u,i. i um.:
¦¦¦:¦¦ H III... li, .|l|. .1.1.1 |1. r .111

|. mu .|9'*.1i, In iilrva» ii in i
tt*m. Ciniiii *» -.it - ii ilu.,)
Jí »*.í*rili. |,i.., tua la<i*l a r***
•.'iv.1l» li» C'»t*.ll'll Ç^il ¦ i|,i.il

íim'.. i|in* n .Imiíiii I. mui
CU KU l. nllll.lllK llll.

utst iHíMoai morreram o
OUtra* *W *':. .ii .:n :. i, vo.
mo i -Míii-ni.i dr* *irl'ii'iiii* t*m
quo caiu i>m um NtilKirin A?
«it(*nla metro» um imliu*
dt "•.¦is-.í-í-ciiiis que vi.u.iv.i
para Mfdc-lliti • Colõinlrai,
qa* e cfliiital do (teparta*
rneniu -Io Anim-quin i >* ¦ in ¦•
o aelit i t. na* nrnxiin-iln.lej
da locnllrtailc de Vnlnarnlto,
2*«) a qulión ¦ -tt¦ - ao Sudoes-
t<* de Medellln,

l "i |.<-iit'i.1 n i.-um i.> ilu
' l.ll-i llll' (lO S,.-l||uni;.| ,tn-
N l(,iV» I niilri, H llm ¦!¦ «Ml
minar O iHtlMn lli- .i.lnii¦ -.In
do Sudli» n.i O.N.fJ.

O tr. James (.'riflHha
íoi eleito lidei ndtunio do
grupo norlamentar traba*
lhlsla lngl»*-s Obteve 111 vo»
tos contra 12,

Os .i. iii.ni. - rodortárioi
;. ,.i.-.iiiiiin .1H..1f)0 morte*,
no* I -tiniu- Unidos durant--
, ano pa --.i.i<-

I

Os Covemes Recusam-so a Rcco.ii c-or i Va.ldatte dt Qualquer Reioluçao a Rttptlto dt
ur.c.hfi Mcuio, ím Que os PtJMi DaijUüsa Pjna uo hu.i-o ^aaii Coiiiulia„oi — Rachai*
sada à Tentaiiva üe nncyennuo A.ig;o-üm;:. m* Nos Assuuioi In.arnoi Daqueles Paítaa

— Unaiíim.daue Conira *• "Cana da Washl^an"
WASHINtlTON, t lAfP)

- Ur ».'.¦..!.-, jlol.1-; ,..!.-
taram, poi imam-édio de
tua*, ctniij k-hIsi iie*i.i ca»
(Mal, lun!.. ,iu ¦¦<...si..» .I--
i*i!fiio» iiiiitlií. romra «-
¦l.-i-l -V, l.-iuaiUi ¦ r«Í|4«ÍIO
do Or ei'. M.i o, «iu .i.i
'ti. •<i,*..*|-.:,«.V>r. .11-*' .mi*
r*cuiMu que ontem lerml.
narr-m,

O ir, Victor Kluir*, em-
bnUador do i-»»- *»•* reiire*•<-i»i«*ii.ii. '...la-, o* tem rol»
«a» émbrn, Io o (l-»U;<-i»i''
para *er racebMo f"«b *r
Gi*or«<c» A Uíii. re-oMrh di
E.ir-do atltanto, «ncrregsdn
i* queilôet do Orl-mie

MM o.
u-ri-ii.i-ar no* melo* il ¦

ploo-é* em 4--he«. que o* go»
vemos ,.*..i. . i< t. -. . .... a

1-wsi.he-rer a vaUdaíle da*
dvctJíòea imii-iU» pjr um.
dou ou »•** p*i*e*\ a "**l"*
to do Orttnt-t* Mtdu». »*m
•iur «.*. pji... .i .iiutU oar*
le do tmitido »«»ai» eomui.
tadot.

Aere**«*#«it«»-*»». no» meio*
....i-.<-. «me tal «- vcnv>» àia
bes nae na rec inhfçrm. d*
modo algum, como rompro-
infl.fo- ot » Ate **"•«• »*»ma
da* enir»? o pre*'denlt t ?*¦*
ntiovvfr e o prlmftro-m nt»**
ira Kden. nem. clnd». pe-at.
ao» t»^lerâo de«-«'ifr din*
«..-... n.i ¦«¦¦**¦« irlpfe*». oue
vào ter Inleo mu'to rèpd».
te-****.

, i -. .o. o« m»l«* anhi-w.
mie i» v.-.i • llnidaa •¦' '«
cm tr\">*m os»*» «iiiir*io *lit«
IUIbIoí tniemacloiwlii. o que

CONFERÊNCIA DA COMISSÃO
DO PiRTO DE VARSÓVIA

HISTERIA ATÔMICA
LuNUKfcá, l lA*"Jt*í - *A

Cra*iit(.-taniiu 1 in cxp.odir no
fim düate ano um tipo intei*
raiqente noto ue Domua "to-
m.ca* anuncia o j0.nai «News
Cluonic.e», «scuifcunuo quu
a expeiiêncla se rtm.zuia em
ÍM.iraiingu, no oenerto d • -«us-
tralia cent.ai. Acr«.«cent» »
«Newa Ciu-on.cie» i-ue »eriu
coiid.,uiua uma cidade típica*
mente britânica no locai ua
experiência o que as t.opaa
pouvriair tle r enu-.ncne.ta-
das u alguns quilômetros dès*
uo local.~ALiQmÃÍÕl>EP.U

A .itall. liüiurlrti ui«ir i_llul.au
pain !»\v luiliuvai. aclisui iu*
(lai uiusui, |iaU o -,-..ilu*>.tu uu
A.u.il.ll. (.r» IWMHI Kua «Ia
All.lHlleK«. »HH 1" ullilul.
ituu Vinu uu Auill, ,, iuju.
Aiiriiiluluu*. Uulu ¦(•.¦eMl-Olüu.

KjHBt %*tSjíawBnBfí' !*i*jH B^^WS^^yiil
U»*.. i-^Bwyay «r-lMH ¦ - **.-*^-M*»atíB
BtSfic' ^m WsS*- "Wm R :*' '''''''"^Hl S"f

I y]|ytflHl|^&iB W—X *m ^b

Ucalisouse dc <¦' a st) de janeiro iill.mo no fai^c.o
Cernni, do Praga, a Conferè.ica da Comissãu Consultiva
Pu..i.lu tstaoe,ècula no» termo» do Tratado de Amizade
o As.i,s,ê,icui iJútuu outro oito estados europeus. A'u loto,
a d.iegução governamental noviélwu, vendo-se da direi-
tu pjK. u cHuueriía, O. it. JunoV, viu,cciiai da utíSo, mi-
7i.o«,o üu Ueicju; V. kl. tdolutuv, primeiro v-.c-c*preíii»t>ite
ao UuustUiu de tdmistios e mintsiru í*u» «ítíu,r.>eí tixtc-
riyics. A uclvgujuH e (itumpui./iaiíu paio muitu.iut /. S.
Kl ....u, tomu.iuuiiíe*«.íii*t',i(.;(i da» fô.oo* nrinurfu* Con-
ju.itnn dos listado» myimtuitoa uo Tuuado dc lamóvia,
leolo Ci li, distribu.ua pela INTER PrttiÜSI.

A "AJUDA" IANQUE-MODERNO
MÉTODO DE COLONIALISMO

mente um meio paru minai a economia doe
pu.st.s "ujut«'(iuos". C p«dS que recebe tal
tijuiM, fica òtija.o a e.uei eu,pivia^ao. Esta
e*'p.i>i i(,'uo iiuinijesta-se piiiietpulmente ua
foriiiu ue u(i«iii»t(o ue viaterws-pi w/ius « pri-
çu» uuM-.Sòimo-, lovçando a veiMu u ultos
pregou uu» mcicaúouus umsrtcuitus. Em
lVoo, o capiiui monopolista americano arran-
cou um meio extra de oòU >;nlíiões de dó
lares yoi i/icto avune processo.

Us pauses uue teveoem u ajuda são obri-
gados a despendei parte da "ajuda eeonõ-
mica" na cumpra dus caamados 'produtos

americano,* **m supei pruduçúo".
Por meio du "ajuua econômica", os Esta-

dos ümuus coittr-ilaiii convenientemente os
negócios puldieus c econômicos de j/ikiíoji
países. Prepuia o caminho para a peneira-
çãu do eupuul umeneunu. «Vo Japuu, muitos
departamentos econômicos estáo tigora sob
controle dos monopolistas norte-americanos.
Mais de Xá po) jenlo dus investimentos no
Japuo, em petróleo, indústrias químicas, m
dústrias elétricas e meía.iiryicas suo de /on-
<es americanas.

DURA EXPERIÊNCIA DA "AJUDA"

O duplo caráter, militar e econômico da
"ajuda", tem pussioililudu uo*. Estados um
dus levarem a uaiieu seus píu.ios contra
oitíios países, 'êaanuu u yovétilu áanedl loi
forviudo nu Irã, us Estado» Unidos, através
do lurnevuneniu ie iuu milhões ae dólares
em vários tipos de "aiudu' ubrigurum ,
Irã a cuHcuittai cum a proposta americana
no caso mi disputa petrolífera anylu-irania
na e cum a vartwipaçào dos EE.UU,, no
pacto militar turou-iraquiano.

CONTUUO, 
muitos pai- e vovós têm tonnao connecimento do ve.dudeiro caráter da

•''linda" ameticuna -om sua própria vperiência ü piimeno ministro indiano decla-
rou que se ''CsrshdeinWs noss-ts mãos • aceitarmos tal ajuda estaremos empenhando

uo.-Ma liot-tiiitd» i iwdpíuemós pm fim". Os países asiáticos rompici-.ndemqw.il o caminho
que devem legxm para a soberania nacional, dos seus interesses econômicos e da tioei
dade e independência nacional.

F 
EQUI ül, í (Ayência Xova China, pela

Inter Piesa) ¦ j. uuufowiiu </<( ",.judu"
íimeiii.una ;oi a.wliiada poi Hlii Yi-íao

W"t?H uiiiyo puocwado uu "Diário uu Povu".
ditsta capital. >> iritcunuta a(;enit(..ií que a
"ajuda' ammicana constituiu »»/i mitodo mo-
demo de colonislurnu que serve exclusiva'
mente uus objetivou ' agressão dus Estudos
Vnidos,

O QUE Ê A "AJUDA" DOS EE.UU.
0 crescente interesse de Washington —

revela o articulista - cm ajudai a Ásia tem
comu obielivo consegui) carne de canhão
cum os soiis dõlures. O "ato de segurança
mútua' estabelece (,ue todo pais que aceitar
a "ajuda" americana deve satisfazei suas
obiiyuçoes mititaics dus acoidus uu, pactos
firmados cum os ft.ímos Unidos.

À "ajud"'' müitai constitui agora a parte
•maior do >otat aa "ajuda" americana ao ex-
ienur. .a piupvit,uo .iiancn.ott, ut 1 pui cento
em l94.)*l'J;)U pina 5tf.'.. poi cento « n ilJ5*l
.1955. u jiresidisnte Kiseit/tpwer estimou em
11.400 milhubs tte dólares os fornecimentos
militares enciavus a 5b poises de 11)50 a fina
de lunliii Ue 1055.

Us Estudos unidos deslocam o centro de
grai-iàrtU.. i!í; mia ' ajuda" da Europa para
a Ásm poiqite dbsojum mais carne vaid ca-
nimo a fim de criai um cama de guerra no
l>.citi'iLi Üiioiito. -i foimuçuo du uluco do
HiàAfii b •> ittcL-illb vlocu Uo pacto de tiaydá
•íuo medidas importantes dos Eaitidus Unidos
pura 'v/iquistai . idis ouses mililuies c car
ne de cuntiau nus pnpuiativus de guerra.

MEIO fAUA .lliNÀi A ELUMÜM1A
ÜOS PAÍSES

A clvtmiula ¦tiuda vunumka" é atual

min preferível «rvtr *t doa
•buii» «'.iv.*.'» >i-i*i»«a v»«aa*

iiimi.40. aa p.s»«i«K»*» a
*».?. > ,-«..-«.... i.

l« or. ,.!.*.,.. ito •!.....-

Sv*A> *-¦ "»l *-*"'»-**
i • .j...... ijoi* »jimin«n;i J**>

iiiici* i.ij.*.i>«*. .,......¦* ao
(JtKllU ftUMIO. Mílll • tO»
i«i.u-,iiiu UO* iiJOt». lU.i
ii.ii»;.un ..... Ui-J4 4v •.-•(«
luli.U.l. ....,-.¦¦ I' «.-.-ii-*. «.*.-
«,atUU U «I. ii>.. '..u.t:
«iui>.ix«i«4ui do uuairo, «o
ii-i...ilu Oe •"-< ii.t.i-ual.-i
com o ar. *..**.i:* Atkm.

i .....;iu .. u II. ivuuti que
i. .... ii.. lumu ao «l. aiii-i-
unia táeãtaton» em nome
de itAloa o» e '-¦•¦¦ On i-,:.i
ai.ii--. IIU..I-..M- o uaque.
pata i-ii*i.iii-i *¦*¦¦¦ pomo oe
vi-, .. ao governo ameiicano.

A.i.-Mcnii.ii - diptumaia
iiti.u..^ quo o uOjeto ckt-***»
i.i.-....«ttiir. .«.iiiiini ara tu
aar a um(u.«ie de lotoa o«
!-„*.....«..•. .ii-C-

KeapoiHKiiuo . pergtt.iuu,
o ar. vi.-ii*. Khurl dwat que
oa governui arabea ainda
u.t** (IIU-..I.1I min 'umo O MU
exame do comunicado con*
junto c da declaração anglo
•amerteana. que ontem lo-
ram publicado*, à noite, pe-
Ia i•>-1 tJranca, ao término
dat ix*nvenucoea que reuni*
ram o preaideme ISisenhower
.- slr Anthony Edrn-

Por ouiro lado. o ar. VI *tor
Khurl rcci"iou-se a exprimir
a aua oplmao sobre as con*
veraaçoes franco-angloame»
ricanas, a respeito do Orli-n-
te Médio, cuja abertura é
esperada, nesia ('apitai logo
que o governo francês te»
nha respondido ao convite
que os Estados Unidos e a
GrABreianha lhes fizeram.

O embaixador do Líbano
fez questão de salientar, ao
concluir, qu? qualquer Esta»
do tinha, bem entendido o.
direito de proceder a dlscus»
soe., nara elaborar uma po»
litlca, nv-s que não se podia
esperar que outros Estados
se considerem ligados por
clsoes que não aceitaram.

PKOTESTAJa 06
REFUGIADOS

ÁRABES
Anteriormente, o ar. Allen

recebera, no Departamento
de Ksidt.o. o sr. Gagangi-
hari L. Mehta. embaixador
da Indla nesta capital.

Hoje à tarde, o sr. Georg-e
Allen tair.bém recebeu, no
Departamento de Estado, o
dr. Izzart Tannus, diretor*
•geral da Repartição dos Re-
fugiados Árabes da Palestl»
na. O dr. Tannus protestou,
por sua vez, em nome de
uns 900.000 refugiados, con-
tra as decisões angloameri-
canas, sobre o Oriente Medi".

ENGANAM-SE OS
BELICÍSTAS

DAMASCO, 2 (AFP) -
O Jornal «Ral Al Am> afir»
ma que a «mais grave das
resoluções tomadas durante
a conferôncia anglo-norte-
americana de Washington é
a instalação de uma força
armada internacional na zo»
na desmilitarizada que se»
para os países árabes de Is-

f \
vJ ^ \VT )

Aq ron^rrwçówi umnlitUa em Wanliln^IuM ue\a |irliii,*tro iiiínliln» inulw. .tnltit*-
l»> 1-ilrUj i ara .n"lt.*lro d" (SltellOli üajvya !4oji(l, OOM (¦ |»r«*»,ili-iil«« W»*'

Ollüllri r ., »r«rrli*l..i .li* t.aUlilu Killli- -u.it 4111 dl* («««('«ridr •.(*, Hltll .1 [ H ' i >¦ 4<»

tta U.''l MOU ai * -«I qin- »*»» ronarRiie « •*«.»«nl. t ti» (t,.riniui- a* hii.iuii do* (lota
HUUk llrsUiaili»*! Ilirlllliin*. (lu blum I*|íID•*¦*!»O do Vtl.illlii .. \..it.

I

f).«. «/--i.i !i. com o fraca»-
to da "política ii« fotçau

i.u-i lato eqüivale a dUer.
acriuvnia o Jornal, qu* a
Grã-Bretanha e oi Eauiloa
Unidos querem criar uma
.ôr-?-** militar deitlitada a
obrigar os árabes « asmnar
a [ iz com Israel sobre a ba*
ne das propr-atai formulada*
por Anthony Éden e pelo ar.
John Foski Dulles. Se tal
c a poltllca traçada em Waa
hlngion. diz ainda o «Ral *1
Am», acreditamos firmemeii
(e que enUo os Árabes assl-
narfto um pacto de seguran»
ça mútua com • Unlâo So*
viítlca».

A *»><i»riK»«" &mnn*t*r
(..-.. a o»ma ua a **»i «m

coata a*> j-j. >•.«-<-- i-> • ¦ -
da >•*• ' ¦*¦-* ¦'¦¦'- •¦¦* *•• aua a-
«Ittêde, HuatHlo «.i.»*** y* *»
dota sJiPid-» «-'•-> •' ^--•l'*»
• .iicfc-.vim • \r ft»i*f.r na»
.... (..ru.j, iii.i..iMii.. g * pro-
in".ei » uiiuu-.au l-.tr
da «iiM-ii» *i«-•!.-1.-» i.=-!• -¦•¦¦¦

io. «a*** ¦»-* i* ••'•¦¦ a deMii?»
*-••¦¦• !--*'•' aii»«*<*= i* • '¦" •» ¦''

rn -*.-i. d» qut o i - ¦ do
AUiniko r-»»t« de (ue.ra
« de -.ei*--»* — a i ii-p.n*
.*.».•: h .«'-*,«».-".-. .«i.i.-

i>«. I....H... m«oo. a p«'*i*-âv ie*
tatUa a A rll.nr.l... .„.!-....i

a -cr d« - «li4H.ii.;.'-. --• LflaW
tilr*.U O* p 1. '•*•• « -»•¦«•• -¦• * '
:.r.ii, í na t<-.i» da «ii.*;. ¦-. *
«¦ i-i ti-- na abM.-rao da Ale*
manna ••• .t* .. e com a
«nuias4u daa « :.., .i -j= ao*

i a>s o etii w pe.a» m»i(aaa
(rutf-.ll-t.tit* i.i*

A I.-.U d*»» chefes Ce ROvér»
no aiiRlo-rtuici Icano mutilem-•r de fsio, no* , ;.. n* da
fracat»ad t politica da t-"-1 ¦ •• -
de i«'i.*t i ia rm >i. ,¦¦>•.< •
de nt-t-ifiar. mat na praticacotultlut mal» uma tentativa

-na ti-., .ir.i. o espirito de
Geaebra • toiaar impoiu.vci
unia aolutào dos p.oblei.u-s In-
ii-»i»4i'i«>i:*ii» atraias d* «men-
dltoenlos pacincoa.

CONTRADIÇÃO
E «'I.TIlí.l.l <»

Entreianio, a declaração
LM»-i K'-enlniwir mostra que
sérias coniradlçoes contl-
nuam a minar o bloco lm*
penalitia anglo americano,
apesar dos seus lm. •.*--..
comuns. Esaas rontradlçocs
ae manifestam claramente,
por exemplo, na questão do
Oriente Médio A Gr-IBrria*
nha nAo pôde esquecer, até
hoje. o preço *lue teve -auc

•^•iJI p^la »ll!r.ll4..4.*. 411.c
rintui no ça» do t-n™ ¦¦•
.le AMilail An itoiiteiMiírM
« «iiüp .i.m.ii». Ou (-4i.il» de
»*4(".l*. «-•» ili '*¦ ¦•*. i i»J ii.isjul»

ia. i¦• .«•*'" mi..'-' ikt âvU *-*
tor quando main •¦•• ••*"• -*-
du na itou 'i>-' *>o governo
do» »-al»d*J» UlUtlUt v«j.II|I1U8*
«a a apoiai tirmvmeniv* aa li-
nattda>8ei do cavto de Uag
,«.¦ ¦ . -..-ui quaiquvl i«l«,..,
cia a ik.aíiii.i.i.aii*' da Ingla»
U-..4 !.-.«. 0 .t.i -**¦¦'

DtnCULOAOEa UE EUR.N.•íOilO MltNOl

Quamo •>*. probtamai da
A..4 e dO Si..l. ... â '!••-*
i4... * ndo ¦¦•*• "i •!¦¦ que a via
gem de dul^tinui «• Kruchi*
chw à Inoid B.rmattla e
Afgaiilat&o deixou oa
iMt|.-i..iii-t-»- •»••«: ¦•¦¦!'" ">'¦

no» em itoai-.au bamanie alll<
uva. Comu t •¦'¦¦¦¦¦<¦ de con-
•ioiai.au aof ingicM*», na uma
i.:... . ao <Plano de Co*
lombo», poi •'•'.¦» loijado ha
céua de quattu ano** como
Inaliumemo couua a pei^•i.., .** . ii -, • e que nao (ku
quaiaquei a*auliauos auamo
a prcvuia «"levoçai Io pa*
tlt..o de vida dos palse* bvne
lidado*».

•.i ¦• tit m t ,<¦¦ • ¦ ¦•'¦-'• * •

eoiieianto, tio aa d veuén*
cias nngloomericanu com
rulai.4.0 «o l-.viii.nii Oreutc.
Ediit e EUcuhoner *ao obrl
nados a icconheccr que e»-

lot at*»tt»#..fta» icMi.-ici*.
S fl umiI ve * ii mo j filua*
elo eíonôirt ca di Ura.Bns.
unha «*.»rta<<-9 a d ftmvtv»
i«i «-ro ««merfo, a>i^it»#HKl*j
i-om a Chna Popular, «n>
.(l.4í.¦ *¦¦• -»'|„, '.- •.-!'

na tua iaüc<i de i.>.»ju-»*m',
iireicii'i*--i»ii.> o wfti menor.
Ir.ci. «ai íihci-d» a f-siat
d,*» irpi* e«r*ti.i e ra»*
nneetr % "neret* dad*' Am
ooi**i.i<im c„m»ír<*iiii< para *
¦vm-fici*» d» ***nu.idn •ivre**.
Em Irca reefbeu mi\. o*»
nuanlna #eh* rlf p •n**»l«r'OI *
O» Kl, UU oromeiem. um
dia - ".***,. -*"•* <">iandoT
— «>ve** *M'•*,* «•**•"••*«•*»-».

i,,,.*.ii;j\.»t»

roNi-~nMAiiai*i
Na tn«* d<M«-« d'vef**n«

«¦•a». Anv»f* ••mhrv *•••• l*«
li a i«»w»*»di*i,r*. f"»W <Ut
Ae nr<.l'*f,**« *í»*'i»*a ** la-
,|,i„^.» nnlaa <"••»|«»**"i**!Í»t)« i»
¦M*e*e'«,H*i d» *"**»d**i *>ma**l»
r«no »AH**t» » •*i»U|«»»i*»f>lk «?«
•^»ra di» l»uc^''•,¦ O i*.i.n-*o
"fn»***1" afie-n l>.i»^ a.
«pr ,**>r**m'»*'r» ai m"'» nr**.
•v* d»« tri*p****Ai»""« «M»ir»> ot
tf »1I » » í.-iRi"*ii"i",
K'B|t IndlPI» «l'« »¦> «"¦"V-if»
.-.r.V. Ho F«,p»i » «"P'."»»!
Llovd ienham mrdile-di «Kl
mi* eoer "ne «"*'» «* r ininj
de '•'«tn Ao n*iarl**mp «Io
de K-tiadr» Man**m-«p. por-»
tantí. o fot". ¦'¦*« dverula»
p«**« e t a-.

CONFIRMA-SE 
o que Ja hailam prevlMo o» iiiuitmiarialM

uileriiaclonal*. mali. incaj-ccldo». »« di-^laraçiV» aAbre
4, i.,ih«*i-.jiiV*. t4M;iil(oiiei--lvdcii «ém um caráter muitii ko
nü n-o câtaoetaM ncnlium acOrdo pracJao. ataae diHumi-nlo,

iruidu POUCOS dia*. »uò» a carta di* Bulgünln a Kl^nho.ver,
r. -».>'t.i ainda mal*, o valor positivo da* pro|io<.ia«i frita» pela
UnlSo Soviética no Inleré»»»» d» par. e da cooperação tnuri»
nacional.

INDUSTRIALIZAÇÃO E ELETRIFICAÇÃO DA
REPÚBLICA POP JLAR OA RUMANIA

i

AaHHaHatt 
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NA SÍRIA 0
PhIMfcmu-MINttTRO

ÜA «JUHÜANlA
UAilAüv-u,. a (An'J -•

Saiiui ituu., prca>u«iu«e do
L-u-.-' uu lUUiiaiiu*. uu jiK-
(.«..«.u, «.«.biii*r.«*,ui uo ue i-iiv

jui iUuiuuj.*. cuCiu uo -.«nd*
lu-tc. i<*bOu pc.u u-iu... a
to.a Clip..u«. i ... '«,''.¦' pe**
ii*.- ;.>. ii i. . . , i. .-. -. :¦« a .a*
lar sub.» ua objuijvoa ue *>uj>
iiOjciii. l*i,rtgiu**K. o.t(s*ani».nr
le d le-jii— iicu mi nci.ü.iua
da ltvpubllca, quv o r* -cb-Tc
npe-a. ue eiiieiino.

ScguiitjU üo da, o presideu»
te i..i*.i e 1,1,11.11..ii d*-- uma
mensagem pessoal do rei Jor>
dano, liu?sem. j,o Chefe de Ea»

? P0EMA*S.*•'.-..•.*•• .* -DO' • ,
COMPANHEIRO

Levando avante o programa de industr indústrias. Na fotografia, a montagem de
mocráitco wpular de Gheorghiul)3j vem intensificando a conclusão do primeiro plano
qüinqüenal que deve terminar no fim deste ano. £>uo elovados os nm.ie.-js Índices atin-
oidos tendo sido ultrapassados em muitas indústrias, hia folugiafia a montagem de
vm potente motor elétrico dc 1.00Q kw/S.WO v.

•j i^wwt^vvvv-irvvvw-^ifrv *.

COMUNISTAS NA MESA DA
ASSEMBLÉIA FRANCESA

PARIS, 2 (l.P.) — A mesa da Assembléia Nacional j
francesa, que acaba de ser completada, compreende, além
do piesldente, sela vlce-presidentes, catorze secretários • ,
três questores. O grupo i*otnunista e progressista obteve <
duas vlce-presldônclas e quatro secretarias. O primeiro
vice-presidente é o deputado comunista, escritor Rogwr
Gaiaudy. A dirigente do movimento feminino Marle-Clon»
de Vidllant-Couturier íol também eleita par» a rice-pr»
sidência. \

RETORNA A MOSCOU 0 GENERAL KONIEV

'« *.- . r -i ¦ *•
, -JJn, a4H*ITlplD (IO I, íal,!*....!ú' rn» lititjulí.j poòlí*;*. -tio Ící"^*

' *Qu •licito 'ncfferil.ilo, tio co
•v m;iOt)Oí!*pofa O Í10ÍH> 'llliajpOa

- ? Na.4 livrarias--•

Editorial Vitória Uda.
Rua J. Pablo Oiiaile, 53 sob.

. . RIU Dü JA.NEIRÜ

PRAGA. 2 (AFP) — O ma»
rech>l Konle*., corrandante su»
premo das forças dos oito pai-
sen membros no Tratado de
Varsóvia, deixou Praga hoje
de mai.hã, por via aérea, dc
regresso a Moscou. O maré-
cbau Koniev chegaia à Tclio-

CASTIGA 0 COURO
amauk. esta merecendo

pura csU 1'iii-nnvai. <stiurta>
para mflira u CrS tíO.UO t
aaliunk. pmu ii,.iii«in « r$ NMKi.
Atendemo pelo iteemiiatso.

coslováqub no dia 25 de ja»
neiro último paia assistir à
reunião do Conselho Consultivo
Político daquele tratado, em
companhia do sr. Vlutcheslav
Molqtov e do marechal Jukov.
Estes doía dirigentes jâ ha»
vianr regressado a Moscou no
domingo.

v ml ^^^^^a¥
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CatâJ c&sfâcRntâ
CaiFira

i

Provocam Prote stos na
os Espancaientss do Dia da Posss

.laciocínio do sr. Armando Falcno: o Governo Mandou Agredir os Traba-
lhadores Para Demonstrar Que N&o .'êz Acordo Com o P.C.B. *¦*¦*. 0 sr
Brutzi Mendonça Denu-ciou a Perm nência na Rua da Relação de Tor-

furadores Como Borc e o C onel Alves Pos Santos

ABERTA AO TRÁFEGO A PONTE SOBRE 0 RIO HAN AS 
PRISÕES « espanea-

mentos de populares.
¦ •: 
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1
p durante as festividades da
á posse do sr. Juscelino Kubits»
p chek, foram objeto de discur-
é so e apartes, ontem, na Câ-

s á mara Federal. Falando sô-f 
I bre o assunto, disse o sr.

Frota Aguiar que as arbitra-
rledades do dia 31 atingiram

I indistintamente a homens do
p povo e particularmente a tra
| balhadores que empunhavam
f faixas, nas quais pleiteavam
á reivindicações contidas nar
p próprias promessas do can
| dldato eleito e empossade
^ Foram atingidos pela poi
Ú da, disse o sr. Frota Agula:
á correligionários dos dept

tados trabailiisias João M
1 chado, Frota Moreira e Cel
| Peçanha, pois os policia
I prenderam numerosos dei
f. gados de sindicatos carioca
| paulistas ou íluminens^i
I presentes à posse.I

AÍÍTICOMUN1SMO
Em si de dezembro t/Uimo foi aberta oo tráfego a recém-concluída ponte sobre o

Rio Han, na cidade de Wuhan. Esta. ponte é parta do grandioso projeto da ponte sobre o
Rio Vangtse que se encontra cm construção. A ponte liga Hankow a Hanyang e facilita o
fornecimento de materiais para a ponte nobre o lang-tse e a construção industrial na
área de Wuhan. Na foto, o primeiro comboio constituído de SÓ caminhões atravessa a von-
te, rumo a Hanyang. (Foto SIN HUA, distribuída pela INTER PRESS),

P A propósito da existência,
á nessas manifestações, de íai
i xas em aue g3 clamava pe»a
^ legalidade do Partido Comu
p nista, o sr. Armando Falcão,
^ vlée-llder do PSD e cândida
a to em «iifiporiibiüüade a auai*

quer Ministério ou autar- i
quía, teve a rara ha.j.lidade
panamentar de dizei que as
violências dos sicários üa po-
licia eram prova de que nao
havia compromissos entre o
sr. Kubitschek e os comu
nistas.

Lavaram-se em água dc' rosas, com o prat,.iiio otere
cldo pelo ex-itiiuro ministro,
os que i.-izem oposição ai
governo. E o sr. tíruzzi en
«rou no debate, perguntan
lo se para demonstrar nâi
laver comprormsso do govêi
;o com o PCB a policia jul
ava «íecessár.o espancar o
ivo, para evenluatmentt

rtar, com suas pancadas
cegos, os comunistas.

BORÉS RECONDI-
CIO.JADOS

Adiante, ainda emparte,
sr. Bruzzi Mendonça obser

ju que estavam sendo con*
iervados na policia antigos
¦spancadores de todas as si-
.uações, como esse famige-
rado Boré, comprometido
ias conspirações golpistas da
UDN. envolvido na falsUica-
çâo da Carta Brandi, preso t>
il' de novembro e solto e re-
integrado em íuntão de es-

pancador, por lnterfeiencia
Ia Embaixada Americana.

Procura o sr. Frota Aguiai
•jioçentar Boré.

Responde o sr. Bruzzi que
,;ste sicàrio policial nâo é
«bsoiutamenle irresponsável
i\o contrário disso, é pessoa
nfluente na poucia, é co
íhecido agente do Ftíi. E
jarto que há outros mais
.-ulpauos do que tíori'*, po.
ama questão de graduarão,
-exemplo: o coiom»! Álvaro
Alves dos; Sumos, ueu-gauo
Je O.üeui fouiica e Sociiu.
tSatí,, cont.nua o sr. tíruz.»,
«tíni, cCitilg (jui*-., l«a*»-i;ao ii*-
violências. O próprio sr.
Bruzzi, aiuanuo co.no advu
gado, obsüj-vou a comprova
çâo, em juízo, de arburane
dades cometidas peio tru
culento coronel, reconuicio
nado e proveuado na policia,
com outros torturadores per-
pétuos.

Pouco depois o sr. Frota
Aguiar prosseguiria seu
discurso jà sem novos apar
tes sobre v^nçias ooli-
ckls, piscubii. projeto s£-
bre a concessão de um cre
dito de 50 milhões de cruzei
ros à Crtr/i-da Sn o Sehas-
tláò, de D, Heiü*í£ Câmara.

e a Anistia
Recebemos do nosso leitor Agnaldo da Gania Lop'*s,

ex combatente da FEB, a seguinte carta:
«Em face da situação criada em torno de inúmeros

cidadãos e diversas personalidades brasileiras, estas pes*
soas ficam coibidas de participar livremente da luta nela
construção democrática e pela própria preservação dos
princípios constitucionais.

A manutenção deste estado de coisas vem ferir fron-
tal e ostensivamente os direitos democráticos que a Forca
Expedicionária Brasileira defendeu nos campos de batalha.

Os ex-coinbatentcs brasileiros, coerentes com us pruv
cípios pelos quais lutaram na guerra e sentindo que é
um dever de honra e respeito aos companheiros que jazem
no cemitério de Pistola lutar pela segurança e cumpri*
mento fiel das liberdades democráticas ganhas com sacri*

ficio do povo brasileiro, sentem-se, por isso. na honrosa
obrigação de juntar seu caloroso apoio a todos os órgfios,
associações democráticas, porsonal.dades ilustres que se
lêm manifestado no sentido de que seja votada umn lei
que venha concedei a anistia a todos os presos, proces-
nados e perseguidos poiiticos.

Recordamos perfeitamente que após a denota militar
das tropas nazi-fascistas e a vitória dos exércitos da Djitio-
crucia, de cujas fileiras o Exército, a Marinha e a Acro*
náutica do Brasil participaram, loi conquistada uma nova
Constituição democrática para nossa pátria. Estas con-
quistas democráticas foram adquiridas à çdsia do sangue
e do sacrifício de brasileiros de diversas opiniões filosó
ficas, relig.osas e de várias correntes políticas.

Nós, ex-com batentes da FEB, consideramos firme-
mente que os sagrados direitos democráticos e as liber*
dades conquistadas pela Força Expedicionária Brasileira
pertencem ao povo e como tais, ninguém, nenhuma pessoa
tem direito de roubá*los ao povo Estamos categórica
mente convictos de que estes direitos sagrados adquiridos
na guerra, não sáo, de maneira alguma, monopólio de
uma corrente política qualquer ou de grupos privilegiados.Os. ex-combatentes brasileiros, certos de que estão
fiéis aos ideais da FEB § ao sacrifício dos companheiros
que jazem no cemitério de Pistája, proclamam solene-
mente que todos os cidadãos têm o direito de us«-
fruir dos princípios de liberdade que a Constituição lhes
?arantc-.'."'
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OBRIGADA A LIGHT A CONCEDER
0 AUMENTO AOS TRABALHADORES

Hoteleiros e Patrões
em Nova Reunião

Aceitarão oft 50% Propostos Prlos Patrões, se
Forem Calculados Nos i<iveis Atuais -*- As 16

Horas, na Sede do «Sindicato ratronal

HOit, k* 16 «wra». «mpi*»'giwiu* no • -=¦•¦• --> noio
Icnu o »*ant»r u «viiiy.vKimu*
ms icmu,»*»¦*) m *-**« uo
:.:.:-.¦ i-i'- ¦ ¦' S ••« «•
...j...i!t.i... m*i» uma vu a
¦JUl .U" UU -ti!..4 -I..4I «il Í...-4

• ri-. !'i•- «MT »p.«»»«nttiu«.,
, n a ... ;.«*,•- iio.a p.uj»u*Mt pu-

u «-.'-•. ja ,)uti .. anterior foi
i-i^-ii...'-. parcialmente pelo*
tr.-;...... dure*

A **-j.iií." foi tritmtrerids
;•--•¦» boje a i-.-.!>.i" dou pa»
trtM, '"". UERAIS

«Ot empresadorei ofercít
ra» 60% de aumento ,.'•¦¦•

raieuiatlo tooi» 0% t\\\eh J*
Ül un u«to*to oe t«<tj»<, mw 6,
uiitt.i,oit,anití 4»j M.-i-- ni,!ii-
ii--' A (..-.^i-til IO, ir.i.l .tia
I» ¦ ¦ ¦¦ '...... ... .... -

«Sei* noto* wrt HitenHõei.,
liW e, m o • -.tu»u um .--•'.
íor !''•«' ¦-••-• o» '¦•• ¦ ¦ ¦- atuiu*
t» nau un ue lUt»»! feé-a a tes»
l-M.l .,,. Ut. l,........rt-. '•• .
.M .!•- «Oa «vii.p.ve uO.«S, Oi
t|u..s, pur mu »>•*. ue..ráo,
na louuiao ue ».<»•« Uitit o
t|ue 1. - .-. • lu.. a . <-¦.;.«•.'. ¦

Oi uaeailwauieti reivmal»
ram aumenl*. na bate .1.- ..o
O ¦-*• . «..!. -ii.,.1.-. ...1... ot
•141I1.1W» atuai*.

0 ACORDO SERÁ ASSINADO, POSSIVELMENTE, HOJE - NAO ESTA
.UJtMÜAâUMth.UiÜt ÍAKIrAS — REUnIAO üE DtLtüAUOS I

 SINDICAIS DE CARRIS URIANOS J

OR 
'.-...!. *.'... 1 1. -. do Ou

po Usm. em reunião
..i.j.ii.t.i wm m r<pre«en'

mnies 4a» empresa*, ontem
:rt!!.'.-..!.l. ir-, '\ ri ;;.'-. t.vür.l

• < . ....-...:!.. i. de um
acAttlo de aumento de as»
lário» na '=-¦:•¦-¦¦¦ '¦¦¦•¦ até•jjuu . :.n- - - títMeru/ei'
ro», de .1-501 a 3000 - 700,
ue 3«j0i a '•••¦ - 800. de
*uuia3,uuu - 1.01)0. d* .vou!
a ixm - 1500, de '.UO. •
•"«•j - i .'••. de 9.001 a
12j300 - 1.6U0, de 13001 a

... _ 1,600, de 1&001 a
24,000 - 1800 «-metro». Itó,
ainda, pagamento de 10 cru»
xelrwf. por ano de •«1....

ao» '.i..i...:ii-'.í •:< ¦ que te»
nliam mal* d« 5 ano* mase-
cutívot. de trabalho e paga-
nvnto de um abono de Na-

MAIS DE 1.209 MOTORISTAS
ImMiffo» d» Entrar no Sindicato

Tenta a Diretoria da Entidade Dos M .toristas Autônomos Reviver o#Ates-
tado de Ideologia — Imediata S ndicalizaçáo, Como Autoriza a Lei

¦ |A «rfcrca de 1.200 condi-
.:Utol ,i •-. • i s.nill-

cato dos Çonduu .¦ • AutAno-
mes U veículos !;«-!•• .anui*
impe i.dos do se »lnd callzar,
porque o diretoria '¦'¦¦< ex-
ge o llt-.:.ii .,'¦<¦ ¦ ¦•' '¦ do idco
loüln. Exij-énc a odiosa, ab*
«orda me*mo, pois proibida
por le, está de cond cionar
i. entrada do um trabalha-
dor no sindicato .. sua con-
ecpçSo política. E'. ndemii.-s
afrontosa "os motoristas,
«bem como -os demais tra-
balhadores, visto ter sido o
famigerado atestado de Ideo-
logfl derrubndo, depois de
demorada luta. com a lei
1.667 de l de setembro de

1052, que d»z textualmente:
•K' prcibliU, sob qualquer

prcicx.o ou mod.i»lãade, u
exiRíncla do uiwmilo de
Ideologia ou qualquer outro
que vise a apreciar 011 a 11 •
vesusnr a* conveçõe» polt»
tlcoí, religiosas ou filosoi.-
co* des ninei callzadjs".

CONTRADIÇÃO
A atitude do d retoria do

Slndcato dos Motoristas Au-
tõnomus age, pois, tiegal-
men.f. Choca-se. pA-m-xis,
com declarações de um dos

*cus d retores À IMPREN-
SA rOt'UkAn, na qual éle
ollrroa estar empenhado em
aumentar o numero de sm-
...-:•«.! o disposto, para
liso, a anistiar scJclos em
atru-o com tu mensalidades
s ndicais.

Basta, dlunte de tudo ls-
to. aos própros motoristas,
exigir sua adfnlssSo no slu»
d.cabn Fora Jk-ie aiW) encou»
tT«m meles de defender o*
seus drellos c conquistar
SUaS t-.. :. f.t-i..-" •--.

'.-.! .Ir ¦: It.- .«,..-. il. :
O « '•!•!' ¦¦¦•!- . - .--i»4o,

pu_í,.eimenu, hoje. pai* os
-.., 4.•-...'..¦..•- ms .-ii.fu-

•uui afirmaram aos repreatm»
tame* uos irabüilisdoie» que,
para ímo, iriam, ontem me*'
11», entrar em contato com
oa órgão* oficiai* -* Mini*-
tério* do rntballto, tia Via-

< :«<> e da Agi - iu-.i... e eom
a Prefeitura. ,

VITOMIA
O aumento a*»lm euiiqul*-

tado •.'.!•... .-».;•-.:... vi-
tória du* irabalhadore», que
por éle vinham lutando m
multo* mimes. Toda surte de
proulsçoe* e obstáculo* au
desenvolvimento da lula foi
utilizada pela Light, que,
com i*so, tentava ganhar
tempo para fazer do aumen
to do -...:.«1 i- • melo de ob
tençfio de aumento de tari-
fas. r>nunclodo consecutiva»
mente pela IMPRENSA HO»
PULAR e pressionada, dia a
dia com maior intensidade
;,.-:..- trabalhadores, concor
dou o truste, finalmente, em
dar o aumento e ainda s*»m
condirlonâ-lo n aumento de
tarifas.

O truste, portm. usara de

CAlf MtlllM: B
KMP-\: trr \l)t» A

vlKTA OO KRHHURt,
a CrS 44.1M) o quilo
Vô è P £ B . á Rim
fli.ip da C.rtiz, 4511 -
Mttiei (Hox 12> Pro
nit-HT «o Camu. min».

tVi ã Riih Mhíoi '.ii'íi-
-andrt 2 — Morro de
São Cnrios. coui O

Sr Corre*,.

MARN0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
t-:.\c«'u!i4 :¦»• quitlquer iru-

balhn ronrernentp t urte
Scrvlct'1 de ri-mli.in.i.-.. ruputt.
«•••liiilplnis f iiinslruc&cs. Km
mSrmurcs e Rrunlttm nuclu
nais •• eMninccIriis .-. n ritr,
rio C iiflrliui. Rui. Ju&ii l'ur
quatu. 193 - Bumurruso -
Ccl«. 3n.ft719 e 30 1!.20.

Vitória th Marceneiros Cesr^iscs:

Em Despacho já Publicado 110 «Diário Oficinl», o ex-Mlw?stro 0»»-eg-
na Autorizou a Posst? da Diretoria Eleita — Anulado o Recurso Dos

Interventores e Policiais

todos us meios para con.«tr<
guir auiitemat o» jà eseor*
• ü.ti.1.--. prei?*» do* bortoes,
energia elêtnra. telefono e
,:..- Paira tanto ja -,¦.-.... pei- «¦¦-. de aumriraçsíi em di
versos órgão* ofidíti», £,
pois, i-.t-i.-.t.iíi.t que, a po
;• ü •.-: > e o* traualtmdore»
impeçam a n>n«tima«vdo de
.ni.it um assalto do truste,
que -i <¦ <¦ : •!•• pagai o au
mento retirandoos de aeus
próprios e fabulosos tuaros.

DBLSOADOS
Hoje. aa IU noras, os ira-

balhadores em carrls urba-
nn* *t> reunirão na sede dn
sindicato, a fim de (oman-m
conheeimemo do atrórdo oeer»
tado entn» o* neu* dirigfn-
te* 9 o* re|'r«'*<»niatiu»* du
truste. Po.trTlurmcnií», *erá
convocada assembléia para a
necessária ratlficavao.

O ex-ministro do Traluilho,
deputado Nelson Omegna,
em despacho publicado no
Diário Oiici.il do dia ,31 úl-

timo, homuluguu a eleiçHo da
nova diretoria do Sindicato
dos Marceneiros de Kortalc-
ra. c.-.pUi\! uo Ceará, autori-

Resenha Fluiiiinênse
Nova Greve na "Tintas Sardinha"

OS 
trabalhadores da Fábri-

ca de Vidros Sardinha,
de Niterói, voltaram ontem
a entrar em greve ara exi-
glr o pagamento de seus sa-
lárlos atrasados.

Os patrões haviam mar-
¦cado o dado pagamento, o
que nâo cumpriram, decidin-
do os trabalhadores paralisa-
rem o trabalho até que seus
¦alárlos sejam postos em dia.

Uma comissão de opera-
íios entrou em entendimen-
tos com os patrfles, enauan-
to outra procurou os lornais
para denunciar a conduta

dos patrões e pedir a solida-
rledade de smis companhei-
ros vidreiros de Niterói e São
Gonçalo.
TOMAIíAO K.M SOAS MÃOS
A DIREÇ..0 DA FAOIMCA

Decidiram ninon os tiaba-
lhadores t-m greve se diri-
girem Incorporados ao pro-
prietário da fábrica, sr. Ce-
zar Sardinha, para esclare»
cerein definitivamente a
questão dos salários.

Alegam os pâtrõe. que a
fábrica er.tá praticamente fa-
lida o que não têm dinheiro
para pagai' fim dia pos ope-

rários Propõem-se os tre-
balhadores, caso confirme o
sr. Sa''ilinlia essas alegações,
tomarem a .i«1miiiisiração d.'
fábrica em suas mãos. Tre-
balhando liá dezenas de ano.^
na fabricai muitos com mai'
de» 3ü anos de serviço, Jul-
«;.im-se os operários com di-
reito a assumir a direção do
estabelecimento, uma vez re-
velem os r"*"i*'°s inr-r^soi-
dade liara garantir o paga-
mento do salário devido dos
trabalhadores. 'Da Sucursal
cie N*Tpr'!-''

RESISTEM OS FAVELADOS
Após a organização dos

moradores da Vila Ipiran-
ga. para defenderem os

1 .seus lares contra a ameaça
Iminente de despeji por
parte do IPS, que pretende
constru r no local, casas
para os seus funcwnários,
êstêve ali o sr. Joaquim
Melo, pres dente daquele Ins-
tituto.

Afirmou aos moradores
que não seriam despejados,
muto embora tenham rece-
bido, há seis meses memo-
randos IntlmatuTo-os a aban-
íonarem as cisas. Procurou
o presidente do IPS os di-
retores da União dos Mora-
•^cres da Vila Ipiran0^. re.

cém-criáda, fazendb-íhés yü
gas promessas, declarando
que ri:, construir casas con-
fortáves para o? favelados
Isto, naturalmente; desde
que "s mó-adiívpK st- confor-
mafseni em abandonar suai-
humildas casas para al se
i-eni erguidas as rês'dên-
ciai... in.™ os funcionar o-1
dn IPS

O que nán expl'cou p sr.
Joaquim Melo é para ono>
iriam os despejados enquan
to suas "confortáveis casas"
nao fossem r"mstru'drs. ls-
to poraiip " nl-1"" r''' obras
dus casns para u IPS prevê
um prazo fle 3 anos. Só df.-

^^l^: Ale**- <" ¦» -. çr\ * üv' ".'-

Demissões Arbitrárias
no Instituto de Imigração

i\

Cerca de 40 servidores do
Instituto N-clonal de Imi-
gração e Colonização, que
trabalham na Mia das Fio-
;es, foram demitidos arbitra-
riamente. iüntre os atingidos
pela n.<-'dida figuram 36 tra-
balhadores, dois médicos, um
dentista e funcionári -s, sen-
do que a maioria deles conta-
va mais de um ano de serviço.

A demissão foi sumária, sem
qualquer avis0 ou indenização,
lançando esses trabalhadores
ad-desemprego. Os servidores
ira demitidos serviarr no IN1U
sem serem nomeados, contra-
tados ou registrados, traba-
Lhaiido sem qualquer garan-
tia.
«Deficientes os meios

, de transporte
Outros serviAjres, sob os

quais pesa também a amea-
ça de demissão; continuam
trabalhando na [lha das Fio-
réa sem garantia e sob con-
dlções Injustas. A <*>meçar
pelo salário, que além d« mi-
Klmo, tem subtraído riria,
parcelas per», descontos, rt-
felçõ*» (nem sempre boas)
fervidas pelo SAPS e medica-
mentos.

O movimento de transporte
às, lios, Va^s. o continente é

dos mais precários e deficien-
tes, Uma lancha condenada
pela Capit-nia dos Portos
tfafega' com 3a passarei rus
internacionais (emigrantes),
além de bagagens — o que
constitui um sário perigo à
vida desses passageiros. (Da
Sucursal dr Niterói)

construir casas para o» des-
neiados...

NAO SF ILUDEM COM
PROMESSAS VAGAS

Na verd-cío, o que ficou
da vs ta rt' sr. Melo nara
os moradores ,da Vila Ipl
••.'ul1!.'! p nue ni-ptendi" iludi
-los com momestias. nar."
que ibrirdonem ns seus bar-
racos e f quem a esn0fi> da?7
"confnrtávcis cisas". ÍVibrP
tvdn. •ipcl-irp.ndo que n?n
¦icfianl- is rri"r?dorês nro-
ourar dÇputaíps nprn verea-
rlores e mie o proWemn sò»
mente '»lp o íoi" 'ejjòlyèr
pretende o Pres ciente cin IPS
fMritij- í: un'iõii dos morado
res e r.ías''á-los daque.les
pat-ifirriehtares que p"«íem
Tiierceder em seu favor.
Mantendo-os dlvid-'dos "¦ 'so-
Indos seria mais fácil des-
pe»á-los de seus 'ares. Mas
os moradores d;i Vila Ip'-
rangái oue estão conscien-
tes de aue un'dos e organ1-
y.pcfoi em tftrno de sua Unia-1
são uma força capaz de fa-
zer prevlecei- ns seus d'rel-
(os. não estão d-spostos a
abandonar em troca de va-
gas promessas, -ts casas que
habitam, muitos deles há 20.
30 anos. (Da Sucursal de
Nteró'1.

zando, ao mesmo tempo, sua
posse imediata.

O despacho anula, ao mes-
mo tempo, o recurso impe-
trado pelos interventores do
Sindicato, que, agora, deve-
lu retirar-se.

C Sindicato dos mareene*.-
js de Fortaleza vinha, há
Igum tem.jo, controlado por
:ma inteiventoria de ele-

mentos policiais, que ag:au>
le cumum acordo com o de
legado regional do Traba
lho. Não permitiam quai
quer reunião don trabalhado
res nem mesmo a reallzaçü
le assembléias. Foram reu
izadas eleições, mas a ch»
ta vitoriosa foi impunida di
oniar possa oor lerem o-,
ntsrvcntoies Impetrado re
urso, sob a' 1 'egacíto de qm

os dir'.gentes eleitos deve
.iam apresentai atestado d».
.dedtogla.' 

O ttesvaclio ministerial
jénsura o deJbgadò reá'onol
jo Trabalho pu. ler p.erml'
tido o reéurèo baseado eir.
urna exigóncm jú anulada
por lei vigente.

VIERAM AO KIO
On marceneiros, desde a

vitória da diretoria, vinham
lutando pela sua posse. Uma
delegação de dirigentes sin
dicai.s cearenses, ciieíiadi
pelu presidente do Sindicato
dos Gráficos, quando . estt

I ve nesta Capital, no comece
.•de janeiro último, avlstou-sc
: com o deputado Nelson
! ümegna a qu."m fêz sentir a
i reivindicação dus marcenei-
! ros.
I Os marceneiros, ao mesmo

lempo, enviaram uma pro-
cuíaçao ao nresidentj do
Sindicato dus Marceneiros
cariocai-i, para que ftlé trate
se da questão da pusse da
diretoria junto au Ministério
do Trabaiiio.

VMáWtfíWi
AtMiiihliMi* Dum I'i»kuíttn*

da Mnrinhtt Kerout^
AMANHA, 

M 15 ¦ 13 hofa», em primeiro * mt^um» rm
*.»»¦,_.. I. >|.4 Iltaliitlilc u» t.iiill.ld» «ti Marlllll-i •»!. '

. «nlr frrtllllr »f-o t-111 a»*.rllll«l«la. (.ala ItaUl dn lallll i«l«.
ctu a..".|.tu Ãe a.iliiriil.i Ir «talail.- NfMO triillilt,, u slmlli a...
«-¦....-.llll r.ll.al . ..lltlnuillt» cs a*-..-ift.l..j <| lll Ir» • lll llll! t,i--
ilf kUM . ail.il it s.» lal-,

A

"¦:¦¦'• - ¦-'¦•--'.'-.!y>,.^<y<*l

Sr. Benedito Cerqwiro, pre-
sidente do Sindimto dos Mu-

talúrgicos

.Nm it l-HHlt* Uu
Iril-raniu Ilu»
.MttquinifitiiA
UIRbiVRIA (ta Fe*
tief4<-ao Ni»i)una) do*

QfletaU de Mãqui.U)., Mato»
liniti. Comluíorei, K.tfuu
i#s e Meim-Ut*.. em Ttwn-
i*oHm ,Mfliiiím«t« e FiuviaU.
».|'.'!i.!.a a llllltlunt;.; 1(4 iUft

**<le pura o r.-nfi.! • Saiiim
Angelu, & hua da Quitanda
ti. 30, f. • andar, «ala m,
onde se eneuiitni h «ilipufi'
>.í... ÜO» ilihllüiu.-c ¦ du lyU
bllco.

EleiQÕM llt»!»
KlrtrirÍNtii». 1I1

Marinha Minai
No dia 31 de marco, rea»

lUar-ne-Ao elelcoe* para ra*
novacAu da Diretoria, Con»
nelho Fiscal e repteneman»
te* ao • ¦•; -.-.ii.. ila Fe»
deraçAo do Sindicato dos
!¦:..•'!..;-.'. f. da Marinha Men
cante. Comunlra o Sindica»
to que o ;.r...- • pura •• ivjjU»
tro de chapa* nerá encerra»
do u 15 deste mes.

ll'.N>i«lio Dos
Trabalhadores em

Pedreira» e Calcáreos
O ...:.¦;:.. 1.1.. do ducld.o

dos tnibalhadores em pedrel-
ras e calcáreos (icou trans-
ferido para o dia 23 de ti-
verciro. O dissídio (oi trans-
ferido em virtude de nflo ha-
verem comi»arecldo ao Tri*

minai Refilunal do 'Itabaliii.
oc 1.1 !.-*4-:.»..-. i<-» pano
nm-, no «dia pravUio. A«-!m.
uo dia â3 «te fevereiro o «li»-
«fitio seta julgado, me«mo ft 

'

revelia das fiatroe*, ae os
M*uâ repNNtttMtM nüo

.,-:-¦ -i.-.-.i au TRT.

Vmnti da Nt»va
Diretoria do Sindicato

Doa Taifeiro*
Amantiâ, aert «npott&da

a nova Diretoria do Sindi-
cato do» 'l^líelroj. Culiiia-
rios e Panificadora da Ma'
rinlia Mercante. A nova iti»
retoria é encabecstla pelv»
ara. Jo** Vieira Santana e
Jo** IVrelra dos .Saniu»,
Ensacadoret» de Sal
Os earregadorc» e eim«tcft»

.i-.ir de tal !¦•.¦.;;..ti.. 110
próximo dia 23 as elcicOes
para renovação da Diretoria,
Comelho Fluatl e reiiresen-
tantes a F«*dera«.-no, Nc»»e
ncnttdo, o Sindicato comiml
ca que se encontra aberto o
prazo ;¦-.•••¦ o rcB»*tro
chupas.

Ili^ídl.. DO» l'il,i>

Na pronli.10 ála ^, m"&
j4i)g4i4o na TnlMíSWl ^egi*-ftá) do TrsiMlha. o di^di.»
..tlt-uvo do» irahaiha4of.jt»
ie»,i*!i»i, &n Bfçi,i#$aifimit>
3 canipsiih» t«r aun>eni(i dt
nttrios. tinia ivtvSntUâttfto
«*\i ümdo pleiieaila m Um*
tia 30% i*ra o- úmim *
3Q% pra m tarefeiros, II»
^ua«e dai» anos, m \ê\[e,f
oaiioooa aguardam uma dwi
to làlifit o aumtmio ralvln

õtadOt

Btelfjlo im Sindicato
!>..** Coilferente»!

de Carga
M r:ric.v. para •»• -•

tfo da Dirítori». CwsscIlM
Fi»ral • iwr»»ímmMe»! &
fedmçjto «io Sindicai* de?
Cunferanies dt Carga d*
Marinha Mervanie. »e reais-
mr&o MM dia» 30 e 21 mu,
utfn. Duaa cltapa* eorteor
ierâo ao uleíio., Uma enca-
tx^ada pelo «r- UffcieU; Ro»
cha e a uutra p*lo ar. Joõr
UMl»ta Rogado.

Comede Anintia o
Sindicittti Ul»--

li.iiliu iárioa
O Sindicato do» Comlut*» •

n*s de •/elctilo» Rodoviário»
t*tà concedemlo atiUtla art»
.-!..i- com 3 me»es de
atraso de mensalidade»-, do»
qual* exige apenas u t-ng».
mento do ri-cibo do me» cot-
rente. A Diretoria do Sln-
direto comunica também
que. dentro em breve, vai
proceder í. revteao . -* ma»
trlculia.

Coniunieaejto do Sindimto
Dos Carpinteiros Navais

uma circular, cíimtinttiMitlo o
faltl :t<>-> iíss4h-|:iiIi.v «• ilrliiai»
inii-rf-sBii..-.. Comunica ain
na que M acliaiu iiltffliM a*.
iimiti.uli- par» «»» caraoa
lted«HM dt» oonstruçio de
. ii|>tin.iri.t naval, conhwl
111. ul.^ Kcral» »» CtlIM de at-
Mi..-ti/.-icã.i cm lurmiu dhm
rus e noturnas.

de

¦rn- o dia 10 de f.\.i. im
•ti linin-st- abriias M Ins. ri
iVm-s par» aa bolsa» dt» i-siu-
do» h 1.* si'-rli- kIii.-isIuI, doa-
tias |n*Io Nrafço de AijíIv
i.iii¦'.» do Imposto Sindical.
NctM twntldo, o si.iiiir.tii.
il..-. t .11 |.iiiii-lrii»t NavaU da
Marinha Mercante expediu

laremos Ainda Aos Companheiros
da Viação Santa Helena"

Fala à IMPRENSA POPULAR o Presidente do Sindicato Dos Metalúrgicos Sôbre a Situa-
yão em Que se Encontram us Trabalhadores da Viação Santa Helena — Necessário um
Maior Entrosamento Com o Sindicato — Golpe Patronal Para Não Pagar os Direitos Dos

Trabalhadores
ESTAMOS 

solidários wm
os comp nheiros da Via-

ção Santa Helena Datemos a
eics a ajutia nue nos íor possí*
vel. Nosso departam-.nto ju-
rídico está à disposição:» —
fui 11 t.ue tUisi-tí, onierc, L IM*
PKKNbA IWUi-AK o sr. Be-
ntdlio (Jerquctra, piesiciente
d«j Sindicato dos Trabalhatlo-
res nas indúatrias Al. ;.•.:.-•_;•
c-s. Mecânicas e de Material
Elétrico, u propósito du situa-

çao em que se encontram os
mecânicos e dvmnis trabalha-
dores da Viuçáo Santa Helena,
uesUe que os seus piopiieta-
rios ítiSolvcrain ubandonâ-iu.

Continuando:
— Êies devem preservar a

imidade, não dividir-se, pois, I
Isto significa .ia fracasso da !
iniciativa <(ue- tiveram, assu- 1

mlndo a direção da empresa.
ASSISTÊNCIA

— Os cotrpanhehos da San-
tu ilelc-r.a — continuou o «II-
rigeiite siiidlc-1 — tèm vindo
írequentemente ao Sindicato e
sido orientado_ sôbre «•
devem agii. Isto, porém, é
pouco. Hâ necessidade de um
maior entrosamento entre

rarar
CLASSIFICADOS

t *

9

Protestam os Trabalhadores
do SERVE

iümbora tenha sido decreto-
do ponto f.icultativo nas re-
partições públicas estaduais
no dia 31 de janeiro, e embo-
ra seja o SERVE tServiço de
Viação do Estado) uma em-
presa administrada pelo go-
vêrno estadual, os trabalha-
dores daquele Serviço não Pu-
deram ir ào Rio levar a sua
saudação e as suas reivindica-
çiies aos novos governantes do
pais.

Deisejando participar du
m«_p_«iest*çt>es populari?.» n»
posse do Presidente e do Vice-
-Presidente da República, oa
trabalhadores procuraram o
coronel Couto, diretor do De-
partamento d0 Material Ro-
dante, pedindo dispensa do
trabalho, sai íacs mesmo do

ponto facultativo. O diretor
do DMR procurou s« enten-
der com o Superintendente da
mais cedo, determinando que o
horário de trabalho seria nor-
empresa, sr. Nilton Able,
tenuo este recusado permissão
aos trabalhadores para sair
mal.

Em vlata disso o coronel
Couto, levando em conta O
compromisso assumido com os
trabalhadores e a justiça do
que pleiteavam, apresentou
o geu pedido de d<sm*M_o *"o
cargo.

Uma comissáo de operários
da SERVE procurou a nossa
sucursal para denunciar esses
fatos e protestar contra a ati-
tude do Superintendente. (Da

í Sucursal d« Niterói)

ENTRA NA CANOA
AMAURV lern u mais vam

du snrtimentü de blus«">e9 para
este carnaval, a parti! cie Cr:,
65,00. Compre diretamente na
Fábrica. Ruh da Mfandeaa,
318 - 1» anda:. Rua Vlrt? de
Abiil, 7, lo.1a. Atendemos pelo
Reembolso.

lNossos Indicados
CAFÉ HARMONIA

Bebidas nacliinuls e ostraniíeiius
üe tudu pa: a tiidns Ambienle dt
primelru ordem Ruu Pedro Ur-

nestu, 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiiuelru publico — ^recuos, m6
vela, terrenos, etc. — Bscrltórii
de secfio d... vendas. Ruu rta Qu.

tandii. lü - Tel.; 2? 14(»a

4

£S
M&íioei

f1BR0R
Torres Barbusí

hxiicútti cjàálsqüèl serviwi, «¦
iniiveis esiofíirius. Uofçtiõea d-,'iiulas, capas, curunas. decui-t.
cóes do lat e .etormas em serai
Rua ünnzuga Duque. .tí)9 Tel
30-8517. Drcimcnli.s sem com

prumlssus.

POiU
SEU COLARINHO T

oficina de consertes Kd. Um
Ice, sala 437 .<u Maiiz e Barro.

Camisa sob medida.
a« «70- s.

0 CAMARADA
Madelius aerradas e apareliio

das, materiais para construçau
em geral - preços nunca vl«
tos que sô «O CAMARADA» pode íazer. Rua Maria Teixeira.
AS — Osvsado Cruz.

í
1
i

MP.DHIOS

llll. iVLCEDO CÒVTI*
MItl — l-jri;ítN, «|lllii-
nts u H&üailos ilas

1,30 Ai i.' uoms. Hiut
tlvuru .Vltliti. 31 —

ov — »/ au:! — lcl.:
32-3315

UK. JUSTINO l-lll>-
t'Lí- — Clinica Oera;

Av. -Nilo i'e«..|tiili:'.
:53 — io» -- s/ l.30i

Diúrtumcot»-! tlits VI
ús I» litnus

MU. I IlA.MlUI.U 1'O.N-
«SECA — Scsunilif,.
tjUurcmL ü oexiiis-ffí-

(iv... ...!.». .i a* ... ii-
.US. llUU .4i«.ll.i ;«4.-
vim, 31 — 3v — miIi.

SM — tel.: B'i-3315.

llll. ALFKÜDO BIT.''.10 - Cllnlcu Míill.
ca — Ho....  .
i.iiiuln:., quurtns e st-x-
t,rt*t-iuli'u. uu . ¦*' lia ¦-
nurus. Tels.: Ciiii.iiI-
.ório: 43-3T35 e itus..
!5*S008. lluu ..ele di
Seteiuuro, Ziil — 1»

íU)vOtiAlJ'.)t

DB. 1.CTKI.HA KÒDR1-
litlíS UE lUUTO —
Kiia Altar.. Alvlm V

Iv andar, 1,-riipii
402 — lei.: 42-4003

UK. S1NVAL I'A1.MK1
KA — Av. Itlo Uritn-
..a, 100 — 15' — mi

1.503 — tel.: 42-1138

UB. EMJIO DUARTE
Av. Erasmo llra^u,

255 — 3» — grupo 30?
telefone: 22-5234

DB. CALimiROS BON-
!•'(»! — Causas Tra-
nalhlstas — Rua SSo
José, 50, grupo 1.103

telefone: 22-7276

DR. MrLTON DE MO-
tiAES EiUERY — Catl-
sas Trabalhistas —
Cíveis — Criminais —
'llrelto de família —
nvenlArlo. Av. Rio

ilranr.o, 120, sohrrlo.ja
«ala 13 — Cialeria do:
.Omprcuailos di. Co-
nércló — tel.: 32-3054,
das 17 ÍIm 10 luiras

DENTISTAS
llll. A 1.1)0 CriNIIA -
Cirurgia dentaria pn
ra nervosos, ilaios-X.
1'rfitese Imedlatu, Ucn-
tudura par» correcito
ilu íislonniiila, U o it
lastltiiicão, 1'iintCH fl-
:as, Aparelho de
(oacli. Auxiliar Ur.
iléilo Cunha, lluu dos
..ndrudas, 15, Io, 2» o'" andares, próximo nu'-.urgo do S. Francisco

;t. NELSON ISlOOlil
¦tesmo queni ganha
joiico pode obter uniu
.ips dentadura. Ade-
•íiiclu imediata, tan-
o na superior tomo
tu Inferior. Rua ElpI-
Ho Boa Morte, 285,
«tirado. (Próximo ao
ArS da Praça dn
lundclrii). Informa.
*es sem compròmUso
iiítcse própria. DIA
iimente dttB H fts U
inis. ConsftrtoH ei

« minutos, upi-nns.
Telefone: 48-1073

DB. OTTO DE ASSIS
TOLEDO — Ruo Cor-
.-en. nutri», 148 — tel

25-7173 — Catífo

4

SINDICATO DOS CONDUTORES Ot
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
.SfUDK SOCIAL,: RUA CAMERINO, 66 — FONE: 43-3101

EDITAL
de convocação dos motoristas, despashan.ss

e trocadores de ônibus
Convoco os motoristas, despachantes e trocadores lie

ônibus, associados do sindicato, a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, que se realizará no dia 6 de
fevereiro de 195U, às 18 horas em primeira convocação e às
1!* horas em segunda convocação, para ri seguinte:

ORDEM-DO-DIA
•O- Dar conhecimento aos interessados, do resultado

do julgamento do dissídio coletivo, e, das medidas
a serem adotadas para a defesa dos direitos da
classe.

Vio de Janeiro, 31 de janeiro de 56.
Antônio Coutlnho Ki.lt;

Presidente.

i

í

4
4
4
4
4

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

iWlliU: utilize u reeomevat ,ws seus uvniyoít e patente»missu seção de 'PtiyübNoü ANuNVIliS' a
CrS 10,00 poi t/êí Sem também um ouríèii» ae
eeu lOtnui Uísque 2--307Ü e solinte. inlonniii.ot-i.
sôbie. como anioiftar com êxito 9 tícotiômwu
mente.

wA-tilM IíaO — 4»;ut;! miiúiu--
se'í leieíune uera o wrripannei.
o Cuiil.it. que u uen/ira melhor,

íX)i menus dinheiro'. Teleíone.
M. H S ct7.

JUSE ítAt 1K.W H1.HO - Ht^tn
.ciru. (jasibta e ületricista, exe-•uta instame.-es í refurmas at
•iljua, Kâp e luz cuiiserla Mque
edures. tuitoeu e Uumriui. tixe

.utu guulquei servlcu euneernen
a a arte rrai.aluuü (-araritiiin:;
letiadim cum o Sr. MáilOel. na
.jrturia di. litlifu-lo itauca -

•I ST Mil 11

MAyriNA KtiMlNtllON
ende-se uim- ni,"a, poi a.iH»
ruzelrus. um nlnrtruiu liniver

.al, «-ris-iia tll-o, quase r.uvu
entt lixi-ti! jui * ilIKi eiuzciroB
.'ei a traiu, nu Kua Santa l u

••.iu. 7Í1». erutH 1.7(11 dus 14 A*
'i horas

ATENÇÃO - Executa-se ser-
i/iços rie pedreira, pintor, coloca-
-&u de tacoü, azulelus, ciilxa
làgua. etc Traüalhus de empre!--.idas uu administração. Recado
aru Batista pelos telefones
0-152O ou 30-5719.

CHÍFÊ" ÜE ESCRITÓRIO -
i-eclsa-se de pessou capacitada

.ara assumir chefia de escrito-•!u. Boa remurieraçüu. favor di-
igir-se a Livraria Independeu.

•!a. Rua üo Carmo, SS - So-•elu.ia Tel.: S2-3-1S3.

TERRENO K.-yi Vlia Sf.«j l.u.s.
Ca.xias. faltando pagar ítik.-iuü «iir
10 mil cruzeiros, eni oresiatuc.-.
de 230 cruzeiros, mensais. Ha-;
sa-se por 70 mil cruzeiros a
vista, além üns prestaç6ns
acima. Tein ei uas casas r.u ter-
reno, podendo render 1 2oU cruzeiros m e n a a í s Trata' coi.,
7ÜNSECA. das 11 as 12, .-ia por-tarla da Mavilis Bonfim, .ioCaju.

cies e o Si-idit-ito. No_*o se-
oictário Murlo Mateui a o
nosso advogado dr. ÜPiuei--
Succna jà estiveram con: cies.
e, agora, Irei falar-lhes pestio-
aimi-ntc.

GOLPE BAIXO
llefere-sn o sr. Benedito

Cerqueira _ atitude doa ?*•<>
prleturlos d- emprôs*--:

— Tentaiam fugir a respo;-,-
sabilidade de pagarueiilo da
quilo a quo os Irabslliadorc»;
têm üireito e das clivlda» qul
contraíram. Ora, enquanto o.',
ônibuá funcionaram rcg-i-r-
mento os proprietários da era-
pièsr. iair embolsando tcao

o dniheiro sem ao menos pagaros saiarios e as contribuições
paia o IAPETC. Quando, po-
rem, a situação da empresa se
agravou trataram de fugir.

Concluiu o diligente sindi-
cai, dizendo que os trabalha-
doreu devem exigir e conse-
guir n pagamento de todos o*-
seus direitos, que os patrõestentam burlar.

PKOGRAMAS
GÍNEMAS

I AMOU, MAU AME... - Com
Ailetty e Françols Péner.
Nos cinemas Pathé, Parato-
dos e Mauá. Horário: 2, •!. 6,
3 e 10 horas.

I XEHRA OA SEÚVVAO — Cum
Jacy Hawklns e Glyrus Johiiu.
Nos cinemas Odeon, Leblon,
AlasKa, Maracanã, Botafogo,
Avenida, Leopoldina, Meia
Bonita e Monte Castelo. Uo-
rúi-io: 2, 3,40, 5,20, T, S.4Üe lu,2u horas. •

I TOllMK.NTO - Com Allieueo
Nazzari e Vvor.ne Smisufi.
Nos cinemas Art-Paiáclo: '¦'.,-
voll. Presidente, Santo Aloii-
so, Palacio-Hlgienópúlls, Hão
Jorge iNiterói). Horário: 2,
4„ li, » e 10 horas.

I sOL.KE.VüO OA BOLA —
Com a dupla Jeny Luwls--Uotiii Marun. Nos cinemas
.-¦lazh, Astóría, Olinda, Colo-
mal Primor, Huddock Loboe Mascote. Horário. 2, ., J.
8 e 10 horas.
I1Ü1J2NA OE XMOIA - Co,.)Rossariu Podcstá e Jácqúes
iienias. Em Cihemascopii. .\us
cinemas Asteca, Caruso, ::.
a ouiíos. l-íorúiio especla., ã
partir de 2 horas.
O GliÀNOE PINTOU LuinAi.kiiu ü Violeta Ferraz, .vus,Í4«4rni;s Palácio, Roxy, ,Ma-
drl, Vitória, Miramar, Ar.-.érl-
ca, B&nta Alice, Icarai. Hora-riu: 2, 3,40, 5,20, 7, S,410,20 horas.

e
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ALFAIATE E COSTUREI HA
Aceitamos tecidos nara reltlo

sóbre medida, como sejam 11-
lhos, tropicais, casemiras e fa-
endas nara vestidos e bordar u
nuqulna. Ruu Mlrlndubu n" 14?
i.irgo do Sapê, Rocha Miranda.

«.'ASA ALUGA-SE HECEi\!
iNSTRlitUA Com mus ouai

is, saiu, cozinhu. hahhelro, vu
ndu com água e iuü siiu
Rua Engenheiro bllva Cunhn

l - Senadoi Câmara Tratai
¦«rn o sr José Roberto Mar

m. Rua Marechal Aguiar.
'-A, apt. 201 - Pedregulho -' judô 94.

REPAROS e conservação em
uqulnas de escrever, calculai

. somar. Ateudem-se chamados,
fei. ".2-3070. Borir. de ilmida-

JOSE' CORÜEIRO CAMPIIS
fologialo An.piiaivoes e tut..
,-íi'ifia: para crianças Atenue o•hiunauos para cusumontoa, uaiizados, aniveisarios, excuitjtie-
etc. Vende t conserta hiaqui.iaf
loitimallcus Av aus i-iándènjin
Ruu '.b X 1'uaa õ - IAPC - ita
ia Recados pelo tel.. £i jsifc

VENDO. 20 mil cruzem.» de
e ri"t i n d h omu casa 4-uin
arvores Irutireriis e terreno-ílu eiuzelioo mensais sem iuios- Ti-atui Escritório Viu üi
gre, Eslacuo Paciência - Kuriui |Sanlu Cruz — D federal. Pn«
cura: José (Junhu, no locai uus ilábáduá e Domingos dii, todo ¦• i
ilecados: Telefones: ti.." i)."2f. p I
23-4031.

ATENÇÃO — Senhor Raiüo-
amador desejo quarto párajálu-ijar, com ou sem pensão. A r,V-,r
Interessar telefonar para SS-TOOiJ
iHospital), chamar GESU/LLiU
(Farmácia).

CALAtATE l^glll—ido Pri.
ico e competente, «.orn ir.aqui
ias elétricas Uxa, caraletã
ncera tams t -tssnulhos Servi

.¦us dt limpeza eni gerai Mi,iii"i Umu lluu N s ,i«s «j|j.•us -- Ramos - lei J,u 111150

1'ECA OO E K E U E .\ V A O— Em Cmemascope. Nos ei-
i-.emus iVletro-Pt-sseiu, Cupa-cabana e Tijuca. Horário: 2,-t, 6, 3 b 10 horas.
SINDICATO l)É LAOKOEa
Com Marlon Brando e Eva
Maiie .Samt. Nos cinemas rf.
Luib, Império, Copacabana,
ÇarliiuH e ideai, i-lorári.,. 2,-1, 6, 3 e 10 horas.
O ESUUOO NEGRO OU l.il.-',V011T'H _ Com Tony Curtis•/..•janet Leiíjh. Em Clneiriús-cope. «Nos cinemas lie:., lilun
e Central «.Niterói), ilorário:2, -1, ii, S e 10 Horas.
ANTliO OO VICIO Co..'
Jean Giitdn. N'o elnèmr. fJ
voraua ifiira.in: 2, j «,. - ->
tü hntits.

TEATROS

EMPREGADO - Prpcisa-se duum empregado para serviçobraçal. Paga-se bem. Rua Caju-ru, 215 fica do lado de Jacaré-
paguá (Cascadura).

ALFAIATE ANACLETÜ
Rua rereslnha S/N fETHòPO
u meu, o Heu. .j noaao AüaiiU.
\JS - VSSAliO tíO «Mi

COPALH1SA.NA'! o, iüi,- A
folha üe pii.rrsi.ai-.

CARLOS GOMES: 22-7S3J -. 1-
tra na. oaroa o.ue a iíji". í
òJir .

DULCINA: S2-581'i — «No ¦¦« ¦
do.-; cudllldcsi:

UB; aoLSO: J7-1037.
OUSE; 22-1239.
FOLLIES: 27-S2ltí - cVery Gnod

Carnavul».
GINÁSTICO: 42-40U0 - «O-i fi -

lhos di; Eduardo».
GLORIA 22-9145 - ¦ -Uma Cerla

vióvn...'- ./4ROE1.. 27-S712 «Tudo e
carnúvul*.

J. CAETANO: 4a-'<l'il7b.
MADUREIRA - «Ale gr 111 -o

peru».
MUNICiPAlJ: Í2-Í103.
4'. DE ALUMÍNIO: «Mágico ft-

iianvls.
RECREIO: 22-8164 — <Cfc3tiga •»

couros.
RIVAL: 22-2721 — «Bife, be&lfli

e sexo».
.'5SRRADOR: 43-&44â — «F«9Ü*
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EXPECTATIVA, HOJE, EM SAO JANUARIOi

última nn SLBI cri iviDELIR
Cerra »* da maior exptvtaii*

bojt, em SÃ*» Jamimio. o »a*
bucho ittimi e o fentm _v*»v
19 Vava. foi» tranbà, o dr.
Camlnlta «tiraf» <** «P**»'»'
ll.»>a ue hí«w et-J**»***» -m
V„v_ t* Mílínii « »* «-ser.-*
ra no lesta a i»*-*. Ua •._•*¦
....i... <•-•...••.«t.ti.tur «vem que
un d«ti at.eiat «u? aatatr b-m,
llvlini, no «ni ntu, preocupa
mai« um pouco p-ia <• i at«n*
„ldo no jo- - «-ue J- o deixou
uma |on_» unv*-i«ila inaUvo.

KI.AVIO i-i:i.\ im-.si:
O t .. du V_t_o da

Cama, r -.... •¦>. «¦¦••-« preveni*

I Ot Do:$ Jogadores Serão Submetidos a Uma
Prova de wampo — Haroldo e Ademir de
Sobreaviso Para Enfrentar o Tricolor —

Ia o FluminenseApronlí

do para «i-__i.*u-r eventualldti 8
«ie. _-b. «-ut . cartaua dr do*
nln_o. comia o t-iuitiimir**.,
. uma da* mala imporianlet
pata o ¦-*- o da (¦>(..- l-r
luto, diapòe de álarvldo «•

Belini, ao lado de Pinga. O "leão" da defesa do Vasco da Gama tom a tua presença ameaçada
no ' .ídírteo" com o Flumlncnso

0 m ELÜS FALA SOME OS
_^^E-I*SUL-AMEIHCJ.R6S

Atletas do Flamengo
Competirão no Uruguai

LONDRES, 2 (AFP1 — Ar- | remo, «|a Argentina, e o Coy.
thur.J-lllsr, o «•rbitro que par«- cnti-y City em nitigo publl*
Usou o j-go entre o San Lo cado n0 tDaly Express», de*

fflK-^-íW-W-V---*»
3 CUM-A

U°I OU SANTO*l___J,
1

«MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela horn.onlolerap.a e
alia rrwitt(*nela esperirico da velhice
pniiK-e da liim-iln sexual nu tiuiiieiii

¦t na miillier. Iirltulilliduilc tadica «• tnsiinla nos
casos indii-ados. „nlehiiáj*Ptii a cargo dc K-i-nh-ii

e profissional diptoniado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con
htilla populnr.

RUA SAO .JOSÉ, BO - fl' ANDAR
- CON.IUNTO 003 - HSL.» «.-'-O

1^™'¦ HUHAIU-l
I liar In int-iil«

I .In* 14 ftl
I l» bom».

pois dc várias conslderaçôt-
diz que... to espirito osporli*
vo deve ecr ir«-lh«rudo, tunlo
na Inglaterra, na Europa, na"-írlca do Sul, como em ou*
tia p rtc».

Relatando as diferentes ex*
pult-üts dc jogcdoics a que
tem procedido nos numerosos
jugos por éle arb.uaUo-, o
juiz Arthur L-l|is. escreve: »Os
sul-americanos se excitum ra*
piUUiiienU', são ni..is apalxo-
nadus do que nós l-a.on- as
coisa insensatamente, num
instante, e alguns minutos
muis ta;de o lamentam viva*
monte. Vi quando o jovem jo*
gador.do San Lqieiuo veníl*
cou o efeito que minha dec-*''
são tcn.-i sobre stu clube,
sôbrc o Cnyentry. C sobre os
17-000 espectadores. Êle esta-
va absolutan-ente sem jeito.
Mas era muit,, t-t-e..-.»

Uma delega,-© do Fia-
in.:. c». «m.--» -»«_*» p e I o a
mal.te» -...:.-«-. do atletla*

NOTICIÁRIO
O encontro noturno de

nmnnii.. entre Flamengo e
tkitnfogo, no Maracanã, ao
it.-n uma pequena alteração
no seu horário. Assim, o
Inicio do preito nAo será
mais as 21 horas o «Im ha
21,30 horas.

•
Treinaram os alvl-negros,

ontem, Individualmente.
Edgar, Gerson e João Car
los continuaram ausentes.
Amauri. Oomlclo e Cato et*
t-o dc sobreaviso para en*
iii.nt.ii o Flamengo.

•
Treinou, ontem, o Olaria

para enfrentar o América,
no domingo. 4 x 1 para os
titulares. Tifto |3> e Mario
assinalaram os tentos dos
vencedores.

Tambóm o Bangu esteve
em atividade ontem, reali*
—iodo o seu aprumo para o
jogo de amanha com o Bon*
succ.so. Gavilan, Zizinho e
llílton nâo participaram do
coletivo. Titulares 3x0.
tentos de Calnzans, Ubaldo e
Mario. A equipe efetiva tor-
mou com Fernando, 11611o
da Gula e Ladeira; Milton,
Zó-lmo e Nilton; Calazans,
Ubaldo, Mario, Wilson e
Décio.

Demitiram-se os membros
do Conselho Nacional de
Desportos, tendo o presidem
te da República convidado o
sr. Geraldo Starling, presi*
dente da FMF, para assumir
a presidência daquele órgão.

mo rubi-»ne|ro, viajara
amanhl para Monlc-d-U,
onde nlcrvIrA numa gran
dt competição Internacional,
frente a seleção de ...¦;-ti*.
mo daquele pais.

O embarque da delegação
esta programado para At 6
heras, no Aeroporto do Cn»
leBo, seguindo esta sob a che-
f a do diretor rubronegro.
Antônio Cn-iie ... o ..*-.-.
tas que vlalarSo «ao: .-•«*
Teles «ta Conceição, Vt-licr
Arnaldo Kuppcr. s.i . ¦ :,
Mendes. Valdomiro Montei
ro, Paulo Cabral da Fonuc-
cn. Armando Silva, Ad Iton
Alme'dn Luz. '.•.-., ,.i Rnr|.
nho da Silva Filho. Oornld-
do Ollvera. Carlos Geraltf.*
Moicheur. JoBo Pire» Sohrl-
nho. Ul *-et Lnurlndo d«w
S-n-rn. Uoe nos„ dt Silva.
Scbaítlüo S'lvn. Rclnatd»
Mnraue* de Ollvern. Mtr.
eo« Antínlo Coelho e Aldo
Rouo.

O eml-iniin da dMe.nc.ln
devia se dar hoie a t-irde
mas Imprevstos tfe ólilma-
hora nSo ->ennlllram que talaointere«se.

Ademir, que it.ln*ram multo
tx.li* «¦- *)a :«...« ...i-i...« Não
li« tlu.U« que o *.\.....(«-. ta*
n.ma.à nau podtr contai com
!''¦=•. te Varai í1*-* .»•«-•••
Cilldit>.l*é À ....... -v:.iii .iu<
iiiuiHnu, Ma», t:... ¦ aci«dlta
t. ¦.(¦:.. que os seus aubatltu*
lus mui ...... -o a Itarmonia
do .*...•..

.......... M.VMIliO
No* (temais t.-t-.i-». nsda

PlV-CUp- O .i .!•...!¦ l •!.. c.|ul
p« d.l l-.lll(. A lllt. i :.;. I...I. >
i-liDiibUi. u ilustra. Nu *ta*
.,-'• .v....¦..,¦¦ r-ra ...«••(•« .» ..h
i...; .-..<• .i i .,...-,- no upio*
«.-.t..ii-. .-ii • de m..i ¦-. a. mss
este iMi.i nao sc encuntra

-«(inniv-nrnta recupcratio,
L1..HO..I* d« I i»»lu CifcU .*«n
car o .....!..« i.-i.ic n« i,.r.o
O ií¦.... -, |...i. i, «o ,(- ......
ia 1....» náo pdiUM nem u* ioa
_« iteti- í.»í u.*.--* E-tá tatif*'.'.tu com Ai.u-.ti. « o nume
I*.

üa «i -.in -iiim.. apóa o «o
leu.- <1« noj», (karao e«>»k.n*
lindos (.-» «.«{-«ndinci-a «-
BAo Jumáila.

CAt.MAltlA NAS
l-.i.....-.|.il..«.S

Enquanto o Vasco «Ia Gama
«-«• dcb-to com pioblsma», o
»<¦» atlversar»o de uoaingo
-Ao t*i» qualquer pi.t-.-upa*
çAo. A equipv ir«t-oi(*i i-»u Mm
disposta • --.-mu-, a r-nquia*
Ur um bela «.u..i.. -.-i...- o
u~i-.._ii_. .«a.«i.•-..,, Na
n.»iit..« «i«- boje, «..--.tu . ii..i
rata oa preparativus «i, qua*(lio que dirige. Acre_ua*sa
que a aua (oroiaçA- paia do
mingo aeri a segumie: Vdu*
do. Caca e Pinlieiro; Vítor,
Clovii e Il*çu; Miguel, Dldl.

Itou.e quem .v.-m-u--*.- a posse.'. VaUlo, '!«;*) • Esqueidmha.

SUL-AMERICANO DE MONTEVIDÉU:

BRASIL X ARGENTINA, NO DOMINGO
O Sul-Amelc no Extta de

fuUboi :•... ¦.,,.- .--iiiiiit-iito
na noite dc an-anliú com o
r... ...;:;.. « t.ii, aS «UMCÇÜC8 .1,1
Uruguai e do Chile. Domingo,
sciAo realizados mais dois
i ¦ ¦: I-iu x Paraguai ip.e*
liminar); e Argcntiiiu x Bra*
sil «princip 1).

A ¦¦¦:......:..! dos correntes.
apóa os últimos jogos — Ura*

sil 2x1 Peru c Argentina 1x0
Paraguai —*, é a seguinte.

1.* lugar: Argentina o Uru*
gual, com 0 pontos perüido».

2* lugar: Urasil e Chile,
com tres pontoi perdtdoi.

3.* lugar: Paraguai, com cln*
co pontos pcidldos.

4.» lugar: Peru, cora 6 pon»
tos perdidos.

%?^^^mmsm: -,-¦ I

INDIO

mxmm

fiocli9 fnirindâ: Lelno íiepresenl i do tsporte flm. durista 1
O Grêmio Social Rocha Ml*

randa, fundado no dia 3 de
jullto do ano passado, contam
do. portanto,, com apenas se*
te meses de existência, jà
ocupa lugar de destaque no
cenário amadorista. Isto por-
que, tendo como principais
organizadores os desportis*
tas Francisco Cardoso da Sil-
va, Domicio Pereira e üsval*
do Zamite da Silva, figuras
de destaque naquele bairro,

Com Sete Meses de Existência já Conquistou
Excelente Sede Social — 0 Que Foi a Festa de;
Inauguração — Empossados os, Primeiros Di-;

rigentes do Clube
conseguiu nesse curto espa*
ço de tempu conquistar um
dos principais objetivos de
uma agremiação esportiva,
que é, indubitavelmente, a se-
de social.

GOLEADO O S. JOSÉ
PELO RIO-S. PAULO
No último domingo, a equi*

pe do Rio-Sào Paulo aplicou
ampla goleada no Sao José,
de Barros Filho, numa pele-
]a disputada dentro de um
panorama técnico fraco e
com pouca movimentação A
representação do São José
d e cepcionou inteiramente,
mostrando-se atabalhoada e
aem iniciativa no gramado.
Isto possibilitou ao Rio-São
Paulo tomar conta das ações
e manobrar à. vontade, até
construir ò elevado marca*

dor com que levou a me»
lhor no final do encontro.
Jogou sem preocupações o
Rio-São Paulo e a sua viló-
ria esteve desenhada destle
os primeiros minutos . de

A equipe vitoriosa, que
teve em Miltinho (3), Tião
e Nilo os seus marcadores,
jogou com a seguinte equi-
pe; Hélio Alves; Cândido e
Mauro; Qu?lroz, Waldir e
Ivan; Mlltinho, Bento, Tião.
Nilo e Jorga

No dia 22 p.p., os fundado'
res daquele clube realizaram
a festa de inauguração da
excelente sede, localizada â
Rua dos Onix, bem próximo
à estação de Rocha Miranda.
Foi um acontecimento de ai*
ta expressão que se consti*
tu.u num grande passo dessa
nova agremiação amadorista,
que veio oferecer aos mora*
dores locais um centro de
diversão puramente familiar.

. Na ocasião, tomaram pos-
se os primeiros dirigentes,
de vez que até aquela data
o clube vinha símuIo repre*
sentado por uma junta go*
vérnátiva.

DIRETORIA EMPOSSADA

Presidente, Osvaldo Coutl*
nho Zamitli, I» vlce-presiden
te, Francisco Cardoso da
Silva; 2" vicepres., Domicio
Pereira Júnior; secretário-
-geral, Otávio Dias; 1' secre-
tárlo, Ernesto Crlstlno; 2»
secretário, Manoel da Silva;
1- tesoureiro, Arllndo Reis;
2' tesoureiro, Alcides Sousa
Farias; depart. social, Carlos
T. Lopes, depart. esportivo,
Hélio C. Guimarães; depart.
de propaganda, Jorge Cardo-
so; procurador, Napoleüo Al*
buquerque; conselho íiscal:
Hilton J. da Silva, Azulr Ta-
vares, Antônio São Paulo Fl
lho e Júlio S. Mattos; comis-
são de sindicância: Maria de
Lurdes, Alfredo Barcia, Der-
vil Barcelos, Adalberto Mat
tos e Ronaldo Vasques.

VENCEU 0 ATLÉTICO NA REVANCHE

NA LIGA DA ZONA SUL

Entrega dos Prêmios
ao Sete de Setembro

JN1C1ANDO 
as solenidndcs

de encerramento do primei*
ro campeonato, a Liga Ama-
doristn da Zona Sul. progra*
mou, para o próximo domin*
gp, a Cesta de entrega doa
prêmios no SeU- fae Seleirbro
F. C, do Leblon, um dos cias-
siíicados ¦ no último certame.
O acontecimento «|ue terá lu-
gar na própria sede do grê-
mio rubro-anll, se rev«'Btirâ
de grande brilhantismo, pois
contara cóm a presença de re-
presentantes de vários clubes
- entidades, além dos cronis-
tas credenciados naquela en-
.idade. .

O programa está a3Eira °r
gaiilzado: — àa -li lioras re-
cepçilò fios convidados; _l,lü

— agradeci mento ao sr. Jar*
bas UaUstít; -I;2Ò — recepção
à lmpt-ri_ ; 21 .'.0 — éríti-sga
dos troféus; 22 hoias - co-
quettl musical; 2<i horas —
encerramento.

CONVITE A LIGA DE
II0NÓR1O GURGEL ¦

A direção da Liga da Zona
Sul enviou atencioso convite
a sua co-irmã de Honório Gur-
gel, para tomar parte nas fes-
tividades.

ÉF' •:"' I
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A TABELA DO
TERCEIRO TURNO

A tabela do terceiro tur*no do campeonato de 1033 Jáíoi elaborada, faltando ape*
nas os resultados da última
rodada do returno para ser
prrenchlda. Como se sabe,
os finalistas sâo Vasco. Fia-
mengo. Fluminense. Bonsu-
cesso, América e Rangu Oesquema da tabela é o se*
guinte:

FEVERREIRO: Dia 8
(quarta-feira) — 4» coloca*
do x 5* colocado.

Dia 18 (sábado) — 2» x _?.
Dia 1!) (domingo 1 — 1- x 4».
Dia 22 (quarta-folra) — 3»
x 6». Dia 25 (sábado) — 1»
x 5*. Dia 26 (domingo) — 2*
X 3». Dia 29 (quarta-feira)V x 3».

MARÇO: Dia 3 (sábado)5" x 2». Dia 4 (domini-o)
4' x 6*. Dia 7 (quarta-•feira) — 2* x 4». Dia 10 -sá*

bado) — 1- x 6'. Dia 11 (do*
mingo) — 3' x 5'. Dia 14
(quarta-feira) — 5* x 6*. Dia

, 18 (domingo) final 1» x _•.
17 (sábado) — 3* x 4'. Dia
18 (domingo) final: 1' x 2».

VENCIDA A REGATA
PELO FORTUNA

Confirmando o seu titulo
de «Flta-Azul», o veleiro da
Escola Naval Argentina, For-
tuna, vitoriou-se na IV Rega-
ta Buenos Aires Rio de Ja-
nelro. A travessia do For-
tuna foi sensacional, que-
brando todos os recordes an-
terlores, mesmo oferecendo
vantagens enormes aos seus
adversários.

A classificação até o mo-
mento, pois faltam 11 bar-
..-os para chegar ao Rio, é a
tegulnte:

1.» «Fortuna> — 203h 46m
I5s; 2.' — «Circe» — 20Sli
12m lOs; 3.' — «Trucha II»

211h 14m 31s; 4.' —
íFjord III» - 211h 45m 5s;
5.« — tProcelária> — 213h

w 2m 21s; 6." — «Fjord IV» —' 213h 29m; 7.» — «Guiamu»
213h • 29m 37s; 8.' -

«Tom 
' 

Kyle» — 213h 34m
lia; 9.' — «Jovita» - 213h
53m 18s; 10.» — «Amalan*
droü» - 214h 14m 28s;
11.' — «Juana» — 216h 18m
21s; 12.' — «Cangrejo» —
213h 37m 85s; 13.' - «Chan-
ce» — 221h 9s; 14." —
«Royono» — 223h 09m 59s;
13.' — «Angelique» — 224h
49m 44s.

apronta o flamengo Com oi liji
Não há Novidades na Gávea, Estan do já a Equipe Escalada — Nâo Rea-

parecerá Evarlsto «•..-.?*._.

11
Na manha de hoje, o Fia*

mengo encerrará seus prepa*
rallvos para a peleja nolur*
na «le amanha, contra o Bo*
tafogo. Solich. ao contrário
do que faz habitualmente,
ajustará o quadro com um
ensaio individual.

NAo há prohlemn de qual*
quer onlem m O.Wn «- tam*
pouco novidades. Surgiram

noticias de que Evarlsto se*
ria lançado no lugar de Dl*
da, entretanto o próprio Piei
tas Solich desmentiu o nnun*
ciado. Evarlsto somente será
aproveitado no terceiro tur*
no, continuando, portanto,
Didc -ta posição de meia-es*
querda.

Os lutadores rubronegros
es(*lo concentrados na Es*

SENSAÇÃO HOJE NO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Bibi, no Banco Dos Réus — Hilton, do Bangu

Será Julgado
O Julgamento que desper*

ta mais interôsse na reuniflo
de hoje tio Tribunal de Jus*
tiça Desportiva da FMF é,
sem dúvida, o de Bibi. Como
se sabe, o zagueiro do Bon-
sucesso foi indiciado por
ofender o árbitro como as-
sistente dn peleja preliminar
Flamengo vs. Uonsuccssu.

Estão em pauta os seguin*
tes julgamentos: Hilton, do
Bangu; Jotiber, do Flamen-
go; Tifto, do Olaria; Tião, do
Madurou a; ileicio e Paulo,
tio Canto do Rio ipor agres-
são a adversário); Bibi, do

Bonsucessó, por ofensa mo*
rai ao árbitro; Pedro Callx-
to, do Vasco, por Jogo brus-
co; o Russo, do Madureira,
por Jogo violento. O Flamen-
go será julgado também,
por atraso de jogo.

VAI QUE
DEPOIS EU VOU

Brinque este curnuval, com
bii.if.» «le AMAilHY, CrS —MU),
Ruu u» Aif.i..ii..|-n. 31b - 1'
andu. Kuu Vinte de Aorli, 7— loja; Atendemos aelo iteem-
bAlso.

Portuguesa x Canto do Rio

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
NOVO TKATAMKNTU OI1UNTO 110—EOt-ATlCO

ItACIDO E EFICIENTE

DRS. KAM1L CURI E JOÃO FIÚZA
EpIli-pKiii. Eü.inl.-.iilri-nlii, NiMirosPB, UI.HtdrlitoB Sexuais
« Vm-ii-siin.Hiiiri.*-. Ilidíltila. Tonteirti» Doi de Cahccn.

níi-iio. iMunliin. Aiiniisllas etc.
tttIA S IOSÍÍ M - SAI.AS ü l I / -1- - TE-I 42-flPltl

) A equipe principal âo AtlMu.o .lesfnrrou-ae nt ultimo
l domingo da derrota 'éòfridd, recentemente, ante o Capi-
) xaba, tendo alcan-jadoibonila e merecida vitória. O mar-
] catior da peleja foi de i> x 3 e t.èflètiü perfeitamente o que

se passou no giamado. O Atlético exerceu amplo domínio
) nas ações, sondo de boa qualidade o futebol que produziu
l nos ou minutos. Já o Cupixaba, que na primeira partida
1 havia triunfado poro „ /, não repeliu a grande atuação

daquela oportunidade. O Atlético tião permitiu nunca que
l a sua equipe se urinasse em campo e a derrota foi tnevi-
>. távol. Formou o Capixaba na peleja revanche com os' mesmos jogadores, qui,. atuaram na primeira partida, teto
\ é: Bidê; pastada, e Ercílio; J. Menezes, Zesé e Tezourinha;

Nerino, J. Brito, Garrincha, Nivaldo e Jorge. No clichê
] acima o quadro do Capixaba.

Abrindo a última rodada
do returno, Portuguesa e
Canto do Rio Jogarão hoje a
noite, em General Severia-
no. O encontro não desperta
interôsse, haja vista a posi*
ção ocupada pelos dois qua*
dros. A Portuguesa em oita-
vo lugar, com 30 pontos per-
didos, e o Cafito do Rio, em
nono lugar, com 32 pontos
perdidos. O prélio n&o vale*
rá nem pela fuga. da «lanter*
na»,' já que o Madureira
ocupa o último lugar, com

NA BÉLGICA,
0 VASCO

BRUXELAS, 2 (AFP) —
Chegaram a bom termo as,
negociações entre o clube
de luteooi Anderlech e o
VuKto da Gama, do li.0 de
¦Janeiro.

O A.idsrlech jogará c:m
o.s va-eainos, no .-sia-iio Em.-
le Verne, nesia cap tal, no
Cotád u Ut-siu capií_l, no dia
lll de inoi-ço pióximo, em
par.'iüu noturna,.,

Será o primo ro jogo de
uma série de li! que ..1 Vas-
co d.üijuurà na ->ua excur*
suo pela Europa, quando
enfrentará pilhe-palmente o
Reims, o Ritclng üe Par.s (a
18 de maio), o Arsenal.e um
quadro da Turquia. .

36 pontos perdidos. No cn-
tanto, espera-se uma partida
bem movimentada, dado o
ardor com que se empregam
sempre os litigantes.

As equipes deverão for-
mar assim constituídas:

PORTUGUESA - Antoni-
nho, Valter e Lúcio; l-Iarol*
do, Joe e Cicarino; Renato,
Guilherme, Jaime, Neca e
Magalhães.

CANTO D ORIO — Ru-
bens, Elcio e Bonito; Ari,
Moreno e Arnóblo; Darro-
cinha, Osmar, Zequlnha, Al-
mir e Jairn.

Na arbitragem funcionará
o sr. I_unàp«o de Queiroz, es-
tando o inicio do encontro
previsto para as 21,05 horas.

KALED CURI VENCEU
POR NOCAUTE

B. AIRES, 2 (AFP) —
Em luta disputada no está
do de Luna iJarit, desta ca-
pitui, o pug lista Kaicd Kuri,
dj (ju quiioj e UOU gramas e
campeão de pêso-iuve bra-
sileiro, derrotou por "knock*
-out", no sexto "rcund" o
argentinu Carlos Albanello,
dd 61 qu los e 800 gramas,
furte soco de esquerda, des*
ferido pelo campeão, em
pleno rosto do seu adversa-
r.o, liqüidou, com surpresa,
o enoonlro, prev.st. em di-"rounds".

DR. A. CAMPOS
(CirurRiâo Dentista)

Dentaduras analAinlcus" extrações difíceis e operaçfles da
bftca. BltlIXJKS |.'lXos ií tioviois iKiiai-h) com material
-raraiititlo poi pri-çns razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n' Ú - sala DIU Segundas (|itíirtas e sextas-feiras. reicfone: 52-0225 ———

¦_^M__i___--BM-----»^w-M--W m***^*w»WÊàsMMMMmsM*mm*\wm*m*m

1/ ESTÁ \
I DOENTE? I

Sofre de doenças In- B
rá ternas? Não perci. ¦

a espelunca na sui. B

pee^at.sTa^OrVjum 1 k™*"***»*^^
Júnior, médico dn M ________

-egundaa, quurtas ' S úlextas, dus B d» ll1 ffl R
e das t«l às 19 n> BB 9

tl__k!d_ Ci\ea. Descerão ijo» "
je l aui.u í-initito. rcinritiin*
do logo em seguida, p.íra
guanlafiotal repouso air- s
hora «Io Importante eiu-óniio
com os nKÍn-;;t.is. A üioví.»
vel equipe «Io Pl.ih.-ngo oa-
ra o líi^o «II- amauliS «5 a l.e-
gtilnie: -.
-Ch.-morro; Toniirese Pa*

..Vão;. Judir..JJeqiiiiuia e Jor»
dnn; "Joel, Paulinlru,-liiillo,

—D—lU- u__..;-_i.i.

líSüLAS }h^-__. - • ___ j
. * Venceu,, afinal, a selo-
çSo do Ura.*.-. _0_V.nli_.jio*.
que o (. 1U.1..1 io. inci..ti.,ii o
nicrece ini-s/.io ' a,.!*-ns;is.
lo.-, n_a li.quu VciiceinüU o
l'eru cii.ii" ti..i utaquü iot-
nia.;o por Hols ju^áUorcs d._*
pensados' «Io in.cboi carioca
(iNt-hiur, oft-vu.scaiiid e <-.v»
•riib. o ikyji-o,- e /.-/.iiiho, "cx»
aivi-uegro ' «¦ cx-iiiIikiiio.
groí-.'.... Scguníhi ps tee-
gramas, Báfiii—ir foi tinia ni>
guçuoi Mu-hulio e Ldiiljilio
Coi-i'i-s;iO:Vtli-ih.i;. U u«a«;a.i.
té —,.._rníi—^ n^esar de «oa.»,
mareou o tento «lu V«tôi-Ia,

A C_i> ubta ü:i.isíitita, j_¦qiiit tfsii:c.;„i ini;irovis-__
por jogadores'iw.iiis;as ma»-
Ihora...

... a-: :,-,'..':: »
•..l—i grande novidade no

setor espoilAo:',0. Deriàrta*
mento. dB Ai-bitros imiiiii.a-
rá b:iiiii"£irinli;:s tluoresccn»' 
tçs _\*!fh_l£tprrii, iJai:a se*
rem us;;d;is cm /o^os'.' no»
turnos. Com i:a^a itiudida,
o UsJjaftSmèíilo oe Áiburos
vi;a rnelli.nai o iiivnl.dus ar»
bitia-jEtis, que só..n.)i), scião
100'b porque os juizes, ingiô*
Ses còrititui.irão...," ... j ..

Que ven.iain as banileirl*
nhas fluorescentes, mas qua
retornem «Ss mis. bavisl

.. •• '.... 
.'.

Jú- falam as más .língua»
que o. si:.. Fausto de--AIsiil-1-
dn, diretor do Departamento
do Árbitros, está .|.e;i.samio
em substituir os juizes por
postes ile" s.htüztição.>

-• •*-0 novo:C(xlig<i de DIscl*
plinã' Iísyoftiva eiiiniiioti o
«sursiai-. Isto qu^r ui/.e, que
os jo[radbv'.s' puni(l(is,-:-ag(.ta,
cumprirão pena. :': v

-';--. " iy :.:.
3.1 foi. aberta, pelo1 pro.

sidéh.d tia AUIiflí, a concor»
-rflne.a~[;:::a"ç.)ii(.-;iisãii do ««JÍ' fi-stit "'.'CT.lK-rio "Cai'tlbno»
"(i\làr:ican.;'.'.itilto). 

A» obins
estão orçadas cm 42 iiÜlllÒfS^dc cruzeiros;

¦ ¦• '•¦ ¦¦¦•" - * 
'¦¦ «••¦¦ •'¦ y 

'¦

'". * CòriÜnúá n desorganiza*
çSo. Os tllrlgèntês nuo que-
rcm' niais o lornçio.. Rib-.São
tJatiiò., 

".. íilp.\cm e rehiexein,
mns não elaboram um caien» i
dário e_bo'r.llvo parii ps,.clu*
bes. 'Np.' etítutitn, já.idevem
èstàr pensando cm outro
torneio «xcaç-a-niqueis*., "

Ótica Continen
Rua Senador Dantas, 118

. ¦ j

ll. ..;:;;Í
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IM PRCVEDCR DOS DFMKIOS
COKIRA C1KC0 ML MMDORES

Bj^rygijg-r B^^MWP Tenta Aumentar • Aluguel de 450 Casas, em São Cristóvão, em 1.200%! — Revolta e Luia

Dos ..(oradores Contra a Ato Ilegal o Oesuma 10 üo General, ro*.a_or da Irmandade ua ürui
Oos Militares *_____—

D.. 
-'• '.:..<..• do (mibu* «w Kuu _*a Jonudtio. «««nina da

R»a Rela BstOMO» em dão OrUlóVm Panamos dunw>
da eom _• «l- *>*¦•*« f*»»» o MM 8_l»-_lMri- « **«• Peritas

/jw<», wM-ftru ntií|w_l«s íwirro *ó mou »!«• imío ono»
— 4om «ti a sede da eomu*ào meus amiga» Aqui reu-

nimm e «MMM uorupa* todo» os moradores da Kua (leia, da
S4 -f-if* e e«»/i« ronlra o aumento.

No alto. o dr. Prrita» Uma. mtateo do bairro, 16 para a» »e-
nhoras o apelo dirigido a loilas o% moradores a fim de *e
unirem ranlia o aumento de UIOOT, ..<« aluguel da» catas,
,,-. 84o CristAiAo. Bm baixai a "avenida" da Rua Ha Freire,

<jm. pertence à Irmandade da Crnt do» Militares. O provedor
quer l.íoo***. do OMmrrifo mo alug-ut-. inMi residência»

MAIS DB
450 CASAS

V1»m-1. - .i.K-.:.. grupo» de
et**»; _ào num •*- «tUHlro*
e?M*>- e .:•.«• '.i_ .-si--'!!-»"*
na* ti * - ;•...- !'. .í-rii-. fun*
eioiuiriu». opfraf.os cuMuioi*
í-i=. vió**»*.. pequenot eomt-r«
ctaniet «•;. i m?s*# . no to-
ii..i.... i.-.-iu...i.,Mi-_- ali com
¦ ¦....-. !.::.!.:..-. naqútlu v»ih *
ettt* da Irn-anttade <i_ Crut
mx Militaret.

Ora, mm. catai, conutrol*
ilai ha truliot anui, custa-
rpm «tuinie a vww cinco rol)
cniieirot rada uma. O tempo
rolou e o$ alugueis cobrirem
a* dC-P-fitt da conttruc&o.

mWKmWmmKmmmmmWmWÊÊÊÊÊÊÊtmmmWÊKÊHÊm^
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«Sheriíís» Contra o Carnaval Carioca
A Federação dos Grandes

Clubes Carnavalescos dcllbe
rou pela nflo participação
das sua*, filiadas no pròstlto
de segunda feira gordo. E"
o lusto tirotestn pelo nfto
papamento das subvpnçAes
votadas oela Cârrara dos
Vereadores que, estranha-
mente, nüo sfto entregues ás
Bociedades benflrladas.

Tudo isso é o rsultado do*
péssimos prefeitos que a d*
dade lem lido. Reflete, com
in-t«-.-:t. a Indiferença da»
autoridades municipais pelo
carnaval, a festa do povo.

A falia de dinheiro nos
cofres municipais e apenas
pretexto para camuflar Inul
dlosa campanha contra a
nossa principal festa popu*

O FLAMENGO E O CARNAVAL
— Serflo sem devida algu*

ma, um dos pontos mais
atraente- rio Carnaval Cario*
ca déste ano, nfln Ir.fonsa
vihrat-flo dos folltVs ruhro*
•negros, rw-ln fino bArIu o ele-
gftncla rom nue e<*«flo •.•vido
dP(Tada«- as «.ime «Pd0.1- os
tradicional-- bailes ororoovl-
dos neln riuhe «Mais Querl-
do do Rrasllv

FANTASIA - será o motl*
«i/o rterorallvo da spde sor-ial
do Morro da Vlúvn "dpall*
zado e pxpcnt.idn nela pqul*
pp da Arnulnhras. oiip trans*
formara amiPla _****i,nrt'"'ncia
num amhipntP que certa*
mentp "mrinlpnrA ao oh«spr*
vador mais exlf-ente Dela
conoppçáo rpalmpnt« orlr-!nal

A inau_iirn'-"io dp FAN-
TAS7A rtar-sp-n na noite do
priVcImo sanado dia 4. às
23 horas, nunndo o Denar-
tampnin riiUnrnl p Rpprpa-
tivo far.ln realizar o seu
anuncl-iHo «•Rnilp dp O-tla».

ART.KOTTTNAnAS - F nu*
tra "xpriipftn da Pfiulne ar*
tistica da \roulnhr_«: nue
estft «.pndr ádaritada nu ipde
soplai da Pral*. à~ F,ampn*
go A pypmnin ^n "iip "«p
ohsprva pm n-AMTA«JiA fl-
mirjt Mnlrac rln onrnn"'a1
Bliralrfln Pm «\PT.FOmT_ A-
PAR num rrahaUin Hp rrran*
r\p pfnlto OPln «-°» ln°Hltl«5TIO

A num'""*'-** f"-*1'"!» **".'.h__*

.ritxrrp nn^n-fi *>'1—I*-" AR.

LpOttTNAnA<3 n noHlT rio

prAvImn rlln 11 *«« ?" horas,

Otian-lo •""'< r'--"--'''- *»' n«*l-

p.r..rn q-.li" d° Carnaval.
o*.o c°rf. nVv. «in"-pnp'-',r** ao

quadro social.
CARNAVAL POS SFRVT;

È.\ií.f, nn www
n** '**,«',*'rpi/rfç

O Clube Carnavalesco Pra*
ler das Morenas, vpterana e
tradicional agremiarão do
Bangu levará a efeito ama-
nhã, em sua sede, nn Rua
Coronel Tamarindo. mais uma
de suas anirradas noites dan*
cantes carnavalescas . dedica-
das a seus assorládp n° ho-
rárlo de 22 às 4 horas da ma-
Bhã.

DORES DO FLAMENGO -
No próximo domingo, dia 5,
das 20 às 23 horas, nos sa-
I6es da Praia do Flamengo.
a «Caixa Beneficente» fará
realizar o anunciado Cama*
vai dos Servidores. Os convl*
tes poderfln ser adquiridos
na sede administrativa — Ou-
vidor. 75 2» andar.

AMANHA. O VATAPÁ DO
FLAMENGO AOS JORNA-
LISTAS — As 14 horas de
amanha, na sede da Praia do
Flamengo, a crônica carna*
valesca da cidade será ho-
menageada pelo Clube de Re-
gatas do Flamengo que lhe
oferecerá um suculento va-
tapa. Nessa oportunidade, os
jornalistas terSo ocasião de
apreciar à decorarüo dos sa-
lões do rubro-negro para os
bailes carnavalescos que ali
serão realizados nos quatro
dias de folia.

BAILE DE GALA DO
FLAMENGO - Nos salões
da sede social, na Avenida
Rui Barbosa, o Clube do
Flamengo realizará amanhã,
das 23 às 3 horas, o seu tra
dicional baile de gala. A or-
namentação da sede, uma
das mais originais já reali-
zadas, tem como tema «Fan-
tasia».

"MILIONÁRIOS
DO URUGUAI"

Na terça-feira de carnaval
o «Milionários do Uruguai»
realizará o seu 5." tradíclon 1
baile, nos salões do teatro
João Caetano, das 14 as 19
horas. Duas famosas orques.
trás foram tontratadas e lá
est rão dispostas a não dar
tréguas aos íoliões presentes.

BATALHA DE
CONFETE NO

E. C. BENFICA
Depois de amanhã, o Es-

porte Clube Benfic • abrirá
seus salões, das 21 às 24 ho-
ras, para a realização de
mais uma de suas aninadaf
brtai-ths dp ronfpie. oue tan-
to sucesso vem colhendo nesle
período pré-camavalesco.

Mafri»^ Tnfamiti] no H^h Life
Como trpd'cion"«m»Tite

o Hifih L'fe n-om-vprá do-

mingo," à tarde. S partir das
3 horas da tarde sua an--

matinê infantil, com
-trac^P5 P"rt1 0Fm*0"

Slirnrpsas P
pfv-nono" fnlloe? dn ccl'oe.

Os prennra^vos da tarde

RAINHA DO
CARNAVAL

If.
.APURAÇAn

Prcpnram-sp as candi-
datas e cabos eleitorais
parn a última apuração
do sensacional concurso
aue e-lpocrá a "Minha ão
Carnaval de IW" f 

*7«e
será efetuada amanha, as
12 horas, na sede da As-
xnciciçân de Cronistas Car-
navnlescns. patrocinadora

l'dn emocionante certame.
Na foto. algumas das

candidatas ao titulo de
'Rainha dn Carnaval de
IQKfí". que desfilaram na
ABI anteontem, perante
rw-K'-tns especializados e

5 -nnvidádoé.

infantil do Hiçh Life pre
nunciam o br 'hantíamõ e a
concorrênela dp que va re
vestir-se reservndo an? P''
quenos to^õep cariocas mo-
mento? de vp-fl-delro e"-an
tam°nto nos snloes e jardin?
da Rua Santo A.naro.

lar. Existe dinheiro. Tanto
Isso e verdade que o próprio
Departamento de Turismo da
Prefeitura mandou buscar
uma cgang» de «shorlí.s>
nns ECstados Unidos, para
participar do prcstlto que
nfto será realizado. Assim,
um desfile que significava
exibição de arte e bom gosto
foi transforirado por Sá Les-
sa e Alfredo Pessoa em irna
rldicula parada dc policiais
americanos, dos homens que
recebem dinheiro dos ricos
proprietários das «faremrs»
para oprimir os «cowboys».
Essa visita «cordial» vai
custar-nos cerca de dois mil
contos e o prestigio do car-
naval mais famoso do mun-
do. Al está a explicação por
nfto ter o dinheiro «che-
gado» para os brasileiros,
para os clubes, escolas de
samba, ranchos e frevos, pa-
ra todas as entidades que
anualmente colaboram para
transformar esses três dias
do ano num oásis de alegria
e bom humor.

Tal fato é um exemplo
para os foliões cariocas e
vem fortalecer em todos a
convicção da necessidade de
um prefeito eleito na base
da defesa das reivindicações
dos municipes.

O reerguimento do carna*
vai carioca, como vemos, es*
tá diretamente ligado à poli-
tica municipal, à campanha
pela autonom a do Distrito
Federal

ARABIGBOIA

FUTEBOL ENTRE A
A.C.C. E OS

MILIOHÁ.itOS
DO URUGUAI

Domingo, às 10 horas da
,..anhã no campo do Conf.an*

a Atlético Clube, à Rua Silva
i'eles, será levada a efeito
ma p«.ieja amistosa de lute-

íoi a f nlasia, entre as equi-
ies da Associação de Cronis*
as Carnavalescos e dos «Mi-

..onàrios do Uruguai». Após o
match haveiá uir interessan-
te «show» com a participação
das mais aplatidid s figuras
de nossos meios radi«fônicOs,
seguindo-se um lunch à todos
convidados.

SABATINA
CARNAVALESCA

NA A.C.C.
No horário de 18 às 22 ho-

ias, a Associação de Cronis-
tas Carnav lescos realizará,
amanhã, em sua sede. mais
urra de suas festas cainava-
lescas.

A orquestra de «Pará e seus
Ulack-Boys» estará presente
nimando os foliões da cida-

de que lá comparecerão, fa-
.endo o derradeiro «apronto»
para a maratona pamavales-
ca que se aproxima.

Atora ludu i Iikk». A Irmaiv
.!.-.¦:« d« Cmt do* m .«. * «•-.
nunca poi um pr*iio n*m um*
l«lhA ou n>6o OV linta naquelM

, J:_- i '¦¦ a. ..i »«* iempi« a
cobrai ¦• sluiru**!,

UM PROVEDOR
DOS DEMÔNIOS

Mu* «s«r* um ««neral.
[..¦".«-.!• d» Cn»t. irrompr pe*
ia< ---.I.Í.--Í-..-I3-*. da Ru» Hei*.
.... ilonftm, da S» Pnm *
r--!.i..-.«;..

Em nume da Irmandade
da Crus do* Multarei Mjnin-
do ai ;.«-..-. i-i do InquUinato.
eii»o aumenUdOi o* alujruel»!

Qu nto? Inadsou (Irrt-
damente uma tonhora rardia*
ca, jft auniitada.

Qual o aluguei da cata,
ema?

609 .ruíCiro*».-
!¦.... vai aummtar para

6.-0O!
A «enhora rmpalldcteu. leve

um de»faieclmento. O general
retirou*, para aurglr. braxo
e varonil, . frente d» ca*a de
comede» 141, à Rua Sà Frei*
re e a resmungar:

Bata eu derrubo. Vou
demolir.

Aa .vuiii-rt: da casa dc
rdmodoi foram tomada» de
pinico. AU <¦-*-..., a» pobres
-¦ n!i„r_*. nos vinte c quatro
¦uartos do cortlço, atotmen-
(adaa peli ameaça do gene*
.al. Em seus olho. passa o

0 CINQÜENTENÁRIO
DE RADAM-S

GNATTAU

COMO 
foi noticiado, a Rá-

dio Nacional tion.cn geou
o maestro, compositor c pia*
nista Radamés Gnaltali pelo.
transcurso de seu clnquemcna-
rio de nascimento, fazendo Ir*
radiar um concerto com mú-
sicas de sua autoria, d ndo*
•lhe o nome a seu estúdio prln*
clpal e um custoso relógio. As*
..oelantlo-se às homenai*cns, a
União Brasileira de Composl-
tores. por Intertrédio de La-
martinc Babo e João de Bar*
ros o Tijuea Tênis Clube, a
fábrica de discos «Contincn*
tal» na pessoa de seu diretor,
Sávio Silveira, e o_ colegas de
itaiiamts nu palavra de i'nu-
Io Tapajós, ofcreceram*lhe,
também, riquíssimos prtsen-
tes exaltando, io rresmo tem-
po, as suas virtudes de ho*
mem e de artista e a sua con-
trlbulçfto para o aprimora-
mento e difusão da música
brasileira. Um coquetel foi
servido à imp-.ensa e convi*
dados especiais.

.•«•«..».-..-. 4 wiiitíittia do d**
pt-,0, JJ t,..e uiiK^lUm »<-> u°*
pfttWm, ijuant» riiança *«ro

->'¦'¦¦¦'.. a pnwvti 
'¦¦ !-' ': -

ginar <|ue u«a geil*r»l, íri»*
menit, _inl«* va-eni» rom «
;,!<-. O ...•!.. ..«!>." « I...H |l-
..a...» .i_.,..«-.•«= t«-oi-.«....«> r

WÜL E DUZENTOS
FüKCEWiU
Com a »•«! •¦¦¦' • quaren*

Ul o quilo, . leijau ft vuile
e ...(....¦¦ uuuWt ue que ma-
neua pooeinau pngui um au*
mi-ntu de mil pui cento no
aluguel?

e • íiii_".iiii..-i- exclama-
ç&o de unia senhora. ,M«»
aqui ao tado o dt. t-rviuw U*
ma corrige:

A irmandade da Crux
do» Militares quet um au*
memo de mU e du/<*iiiuf, ml*
nha senhora, mil e duu«ntoi!

O médico, cheio de expe-
t¦!«¦•:;• in que conhece a fun*
do a vida de seu tnltm, nan
ra a história da Rua Uela.
iiela? Sim, i uma Man

quando ehov«. A Oela enche,
é um nu. te eniop*. de wnut;
o mau eiitlro invaile a» ca«
mu, P-jHMs un enelienie, d*«
pois da lama. fK-a um potí-
nho dos di**bo* que cou.»? a*
reetdéiu-ia*. Ali. Rua Uela,
hniii moradores _ que te ce-
lii.tH-.m a velem, e agora,
nâo bastam as inundações
t..........- a poeira os mos-
quiio-i. e o mau cheiro e »
...:.--•:.. qu» e a mais ler
rtvel garua de iodas as por*
ias. Chega um general uer*
rando em nome da Irman'
dade tia Cru* dos Miliiares:
aumenlo de mil e mil duam*
los por .«¦!.«.' Pague e n&i.
bufe!

Cineo mil pessoas, quatro
cerniu, e lamas (amllt«_
•...!-.-¦• de noite pera o dia,
diante desta aflição: n&o po-
der morai nas pobres casas
que habitam ha vinte der,
dnco anos. i: que faa*r?

O dr. Freitas Lima conta
as primeiras revoltas, nasce
uma . i.-i.;- ¦ ¦••¦. «urge um ma-
i.if«•••!" circular qup reprodu*
umos na Integra:

"CIHCULARES AOS INQUILINOS DA SANTA
Ciíü* Uüi MiLÜARES

ÜM POR TODOS E TODOS POI! UM! — ESTE O
NOSbO LEMA

Kvoc_ndo ot anllcoo rlfocs o velho-, pmvt-rhlo*. — A
uiilãt» lax a i'in,it: »......n a lúrça nüo !i.í ri'«>ÍHU_uia! IM
a •«••_.. o que é Ue i r«ni; — i.|.« .«> , ui ,\ imiu*. im liuiuliinos
da « ru/ uns Mlillart*», para que OOOgrefUOIMM iitildou e coe-
mm cm um *A e iiiiiii. íim. i>, para dcu-iidcrino*. ««¦ in.-«>as
niviiiill.u.,"* ** iiltH-nraila*. |..-l.i .'ii.iiiiiiti.su .aildilll.i sr. gcll.
i.i.s.ã.i l¦". de Carvalho Itocha, provedor Ja<|iicla .«gregia
nnililMliliiili- — i-iijtts ttssiM i.ttlns sito n.ins piil«'litt-s do ilt.ssu
brioso i.\.-i'i'li« —. a qual Ui-mIc i.-nii.us itii.-iin.ruv.-is cm
prtüCM i-rus do liii|i«-riu, vem mantendo-nc com elevado nível
de -t-r.-iii.ln.lt-, muiit.ltlail.- •• r.-s(i.-ít(. aos mu» co:abonulor«_
e Huri-iiiniiiiis e ii l.l, nüo pcrniUtiiilo di.tiiiando e t-übulhot.
pi-.os st-us IISS...ÍU..1.S -• s. "iiinlii os st us riuiir.isus estatutos,
joio, nüo media, no selo uesta veiteranda e res^edável Ins
tlliiii,-..». » nulos t- inuiviMts, i-iiegarfinos ao bom i.-rnu. do
nosst'. j.isiti e ri|ii.iiniiii- ilisiiiiTiii... .oiis.iiini.- iis nossas rei*
Mlliliriir.Vs tilil.-i|i,'llilns |R«|o il|i.llt.- Voraz lllU|IH'l«- llloilslru.iso
ilibarão", pretcndeiiUo nul.-ii.ui. ilegal, nilsanlròplcanu-nte, ma
Jorar os iiliif-ii.r.-s .los Imóveis do patrimônio daqueia Instl*
tulçüo mutuaria, numa percentagem astronômica, ou aeja
mais de 1.200%.

A'»fn velha cata d" cómodot abriga »» famlluit. O general
proiedor du irnwMrfrtde pro|iri«rfdrw auei demolir o Mia.

rdo ©_... MM** de alugue'

O mrt. »'. em que ae eatribou. e««a lnutllli__o. por t»-*
i,u.. nko alrníU* JU «-««dlçAee do artigo 1», pele- falo dr a
referida Irmandade nio aatlslan-r aa eilgfnclaa do art. J»|

por nâo m ocupar da «duração, da prulctâo â Infância imbn-,
do amparo â velhlr** ni-rewllada, do socorro â Invalldr-i ot
da assistência hospitalar.

\.•-'.«". termos, conclto a
todo» os locadorcti do» Imo*
vela da retcridn irmandade
— sem distinção de credo,
cor, idade, nacionalidade e
;¦ •..... • social - que colabo*
rem na ação conjunta, parn
pôr cobro ao pretenso au*
mento de aluguel, que pre*
tende perpetrar o referido
tubarão envolto na clâmidc
do fitantropls.no; nAo pas*
sa dc prepotente mlsantro*
pis., que sc Insurge e so
arremessa, dcsvalradamente,
contra os Inquilinos desta
respeitável entidade digna
dos mnls elevados cncomlos.
Todos os núcleos de Inqulll*
nos da Cruz dos Mllltarca
devem dlrlglr-sc ao dr. Fran*

cuco Vale de Freitas Ltm&,
a Kua Bem, >'¦'¦• ou pelo te*
teíonc '-*8-7-W5, cm S&o Cris*
tov&o.»

Este apôlo entra em cada
casa c sai com o morador
para a comissão, para a reu*
nlâo, para a luta contra o
monstruoso aumento do alu*
gucl.

Como ae ve, a trmandado
nâo e uma instituição fllan*
tróplca com direito ás van*
togens da Lei de inquilina*
to. '•..!• cometendo um
abuso, um esbulho, um as*
salto. O general Rocha, no
entanto simplesmente envia
oos tocadores um oficio :.-¦ /
tes termos:

NA COLÔMBIA:

Pe,.. guiçâo aos Jornais
BOGOTÁ. 2 (AFP) - A

sociedade de responsabilidade
limitada <Cspect dor» decidiu
a sua liquidação comercial em
rflPHi nvêneia da imposslbill-
dade dc utilizar as suas ins-
taiav.es para a publicação-, de
jornais. — anunciou o sr. Ga-
briel Cano. dlretoi e principal
acionista do jornal ¦_! Es-
pectador». que, primclrarrente
sofreu multa de 10.000 pesos
por uma publicação conslde*
rada pelas autoridades eomo
delito de Imprensa e em se*
guida, atint*ido poi multi su-
perlor a 100.000 pesos, lmpos-
ta pelas autoridades fiscais,
havia decMido suspender a sua
co tempe depois o sub-dlrctor

do jo.nal pedia autorização
publicação cm dczerrbro. Pou-
pari publicá-lo eom outro titu*
lo, mas. segundo as declara-
ções de Gabriel Cano, não foi
atendido nesse pedido.

Prcicido senhort
Queira comparecer com urgência à nossa sedo no Con

sistório desta irmandade á Rua I' de Março, esquina do
Ouvidor, para o necessário rcajustumento do atuguel do
imdrcl alugado a V. 8.; o novo aluguel 6 devido a parto de
V dc janeiro do 1956, de acordo com o art. 8* do Lei n. 261.)
de 28 dc dezembro do 1935. Cordialmente. G. F. do Car
valho Rocha,

P.S. — A sua falta da comparccimcnto será considerada
como aceitação tácita do novo aluguel quo será fixado poi
esta Irmandade de acordo com a sua ordem administrativa
interna, o a nova Lei do Inquilinato já referida.

Ai está toda a brutalidade 1o assalto a quatrocentas ••
cinqüenta família., na hora cm que o pão subiu, o feijão
escasseia na panela, falta banha e sobram novas «• dura*,
necessidades em cada lar.

Mas o ap*Mo está vingando. O general nâo tem razão
na lei. Lei, razão e disposição Jo luta estão com cinco mil
criaturas humanas quo necessitam, pelo menos, morar.

AMEAÇADOS DE SAIR DO TRAFEGO
100 ÔNIBUS E 200 LOTAÇÕES

Com a campanha iniciada
pelos tubarões e pir-a domi-
nar o transporte de passa-

geiros através de uma em*
presa única, estão ameaça*
dos de serem retirados de
circulação, em breve 400 ôni*
bus e 200 lotações.

Estão os interessados na
criação da empresa monopo*
lista que daria altos lucros
por não ter concorrente e co-
brar quanto qulzesse. recor-
rendo à justiça para anular
todas as licenças de emprê*
sas que tenham sido conce-
didas onde já passasse li*

nha de outra companhia. Re-
clamam também que sejam
invalidadas todas as licença,
concedidas no ano passado.

Através de sentença da 2*
Câmara Civel jà consegui-
ram lavrar o seu primeiro
tento e, assim, hoje, a Em-
presa Gaúcha tem seu últi-
mo dia para retirar do Irá*
fego todos os lotações e ôni-
bus que mantém nas linhas
Mauá-Fàtima e Mauá-Aero*
porto.

!ífWiffiíÉP RFfl iXWà

j No terraço da ABI reuniram-se, ontem, para uma festa de confraternizarão as redatoras
{ e auxiliares dos diversos departamentos do revista "Momento Feminino". Nessa ocasião
> foi prestada uma homenagem à sra. Emilie Saldanha da Gama Komprad, redatora de
j "Momento Feminino" poi moíiuo de seu an iversário natalício e prln reconhecimento de
S sua atuação na Escnla Técnica de Serviço Social. Ao ato, do qual damos um flagrante

compareceram também amigas e colegas da homenageada

Bebidas e Refrigerantes
Tabelados no Carnaval

A Portaria Ontem Aprovada Pela C ÜFAP Não Atende Aos Interesses da
Cidade — Contudo, N io Houve Aumentos

,.\_"*f < W-V^*-***--

_ "'fli^.fl PI íiPliliir Illil* iü^l»' :>?'
:V jBm__BBS-:: '-P_________BP^^«* " ^'^aKtl^^ai» *'' Js_SÍ<_3s_y tÊÊÊÊÊüÊffi Á

yS ^mm^mmmMÂm^m

IfiScKt -l__3ffi____K ¦!« ¦-WmFslffl x,; "sB ^ffii^üslw11'-;

\ II Si I ¦ * I I Im i
St^-:' ¦ >mffl$Bmv£-'¦:-2__P'ffl_S8HK-'*i':«H^:íffl^___H-:1:-'ÍT--í***S__K:::-::--:'^^_^'^^^ííi__i|?S '
Gt KiitrbxÇt' fK-Mi-ê^VyXty.r\ %í$i$t tS*.^w"*.:*"*' *&&}&& ^í?>S>.;*..*

O plenário da COFAP on-
tem reunido decidiu tabelar
os preços das bebidas e re-
frigerantes destinados ao
consumo da população du-
rante o período carnavalesco.
O tabelamento da COFAP,

ATIVIDADES
CAI-KAVALESCAS

DO G.R.I.R.
As festas carnavalescas do

Centro Recreativo dos Indus-
,1-iános do Realengo (CRIR)
-ão conhecidas dos trabalha-
dores cariocas, pela sua ani-
..nação. Este ano, o Centro
ealizará 6 grandes ba les
arnavalesros. Quatro para
iduUos e dois para o» fi-
'.os dos trabalh dores, cujo
'esenriav promete amplo
ucesso. Estas festas serão
nimadas pelo Conjunto da

'r màvera, que há anos abri
han.an. as festas daquela
•íremiaçno operária.
Os bailes noturnos terãn

nic'«o às 22 horas dos dia.=
11, 12 13 e 14 e os Infantis
nos dias 12 e 14, às 16 ho-
ras O CRIR real zará m
note do dia 4, o seu grito
de carnaval mm início mai'*
cado para às 22,30.

embora não determine ne-
nhuma majoração, como era
de praxe anteriormente, não
atende aos verdadeiros inte-
rêsses da cidade, que para as
bebidas e refrigerantes re-
clama uma baixa de preços
já excessivamente caros. De
outro lado, a COFAP permi-
tira que se cobre mais 1 cru-
zeiro por unidade de bebi-
da ou refrigerante servida
nas mesas de bares, cafés e
restaurantes.

O TABELAMENTO

O tabelamento a vigorar
durante o período de carna-
vai é o seguinte:

CrS
Água mineral, copo .. 1,50
Garrafa, de qualquer
marca 5,00

Litro de Federal e si-
milares 5,00

Cervejas, qualquer
marca 11.00

Chope duplo 8.00
" pequeno 4,00

Leite gelado, copo .... 2,00
Reírescos, copo 2,00
Guaraná e Água Tó-

nica 4,00
Caçula e similares ... 3,00

í Sodas ,..........o.... 3,50

LIBERAÇÃO Só NO MUNI-
CIPAL

A portaria estabelece ain*
da que os preços só ficarão
liberados no Teatro Munici-
pai, boites, cabarés e «dan-
cings». Nos demais locais em
que se realizaram bailes, os
preços poderão ser majora*
dos de 50%. A portaria en-
trará em vigor a partir de
sábado de carnaval.

AOS AGENTES E
DISTRIBUIDORES

DE
"NOVOS RUMOS"
Pedem-nos a publicação

do seguinte:"Os agentes e distribui-
dores de "NOVOS RU-
MOS" do Distrito Fede-
ral, Niterói e outras ei-
dades do Estado do Rio,
estão convidados a com-
parecer à Redação deste
jornal, à Rua Senador
Dantas, .'õ. £¦' andar, sa-
Ia t, sábado, dia k, às
15 horas, a fim de tra-
tar de assuntos de seu
interesse, relativos à pró-
rima edição a ter lança-
da na ..emaii. ui/ifloitra.

A Administração".

O PÃO NOSSO...

TODOS 
nós já vimos um carioca entrar no bar e ir gri-

tando: "refeição de pobrel" Bem sabemos que se trata
de média, pão e manteiga. Refeição de pobre, mas há

dias subiu o preço do café em pó; a manteiga está pelos olhai
da cara; e o pão, o pão nosso década dia, está na pauta du
COFAP para mais um aumento escorchante. Os proprietáriai
da padaria, enquanto não vem o uuménto, já se encarro
garam de elevar o preço do pão ^rances por conta própria,embora o produto esteja tabelado.

De mim, posso dizer que não como mais pão no cafú
da mannü. E recordo, com saudade, o pão de trigo, o de
hoje é uma mistura intragável, le raspa de mandioca e arroz
que não estala na mão, murcha. Apesar disso e frente i
essas noticias sobre o pão, outro dia fui à Padaria Treze de
Maio, à Rua Treze de Maio, 44, comprai dois pãezinhos
franceses de 50 centavos. Quiseram cobrai-me poi aquele
pão mirrado e enfezado 80 centavos. Protestei: a COb'AP
ainda não aumentou o preço e depois de aquele órgão au¦mentadoi de preços majorai o pão, ainda os proprietários
de padaria terão de esperai pela publicação no "Diário Ofi-
ciai". Foi um salseiro dos diabos.

Os inescrupulosos, porém, são como a hiãra de Lema:
por velha cabeça decepada, nasce-lhes uma nova. Assim,
todos os fregueses foram atendidos, menos eu que continuava
a espera das duas buchas visguentas. E o proprietário san-
tarrão alegou que há poucos pães * que não há interesse em
vendê-los, tentando, ainda por cima, levai grãos de incenso
às chamas sagradas da COFAP, justificando o aumento
exorbitante.

Sob os olhares solidários das donas de casa, repliquei
dizendo que, logo se verifique o aumento, será repetido o
milagre da multiplicação dos pães. E quanto à defesa <t/t
COFAP, feita pelo- proprietário, porque aquele órgão pre-
tende confirmar, o aumento decretado pelas padarias uma
senhora ao meu lado interveio, citando com muita propne-
dade o provérbio italiano: "Quando os canalhas saem em
procissão, o demônio carrega o pdlio".

ESTACIO DE SA

ALTAMIRO, SEM TRABALHO
Altamlro — Altumiro Faria da

Silva u nome por extenso —
trabal-iuu durante 16 anos na
Padaria e Confeitaria Atlântica,
propriedade do patrão Antônio
Rodrigues. Uma divergência e o
patrão se sentiu com o direito
de despedi-lo. Altamiro recorreu
a. Justiça do Trabalho. O patrãofoi Intimado duas vezes a com-
parecer & audiência e le, n&o

apareceu. Acontece que Altáml*
ro tem muil-er e 4 filhos e êsiie
caso vem durando desde 2 de
dezembro. O advogado do sindl-
cato aconselhou-o a n&o aceitar
(jjit.o emprego utê a solução du
pendência, Em reclamação quenos fêz, Altamlro exige pi-ovldên-cias Imediatas do Ministério do
Trabalho para que ' file e su/
família não morram de fome.

«VAJ LEVANDO»
Do outro íado do fio telcíônl

co, o reclamante dizia:
— Não o

repórter, só
soas de pé nos flnblus. Com to-do ente calor, na Vluçfto Subur-

possível. Olhe, seué permitido 25 pes-

bana os ônibus seguem superlo-
tados, com 40 pessoas em pé
Até na porta vai gente depen-
dur-ida A unha é 76, Saens
Pefta-Mal. Heiitics.

São necessárias providênciasdo diretor do Trânsito.
CONTINUA A SECA

Foi bastante ter inicio o re-lòrco de 120 ml] litros da Guan-du e nunca houve tantas recla-muções contra a seca. O tele-fone tilintou por várias vêzeu,íi-/end_ queixas contra falta dá-
g-.a. N s Rutis Clnrlmuni.0 deMelo, Ataulfo de Paiva, Mal.Florliuv) fnita água há uma se-
mana. Ho Conjunto Residencial

Dono Castorina <IIorto Flores
tal), 243 famílias sofrem, há 2
semanas, a falta dágua. Os mo-
radores bebem ftgua de um poço.
Na Rua André Cavalcanti f<-lts.
água há 9 dias. Na Rua Cl.iri-
mundo do Melo a __.ua. parece
residir no con»«-rto das BJSUflllte-
«sas _s eteralaeo


